




[ EDITORIAL ]
É com imenso prazer que apresentamos a edição especial número 18, volume 2, da Revista Três Pontos. 

Intitulado “As Sobrinhas de Zora Hurston”, este dossiê origina-se dos trabalhos desenvolvidos na disciplina 
“Introdução ao pensamento da antropóloga negra Zora Neale Hurston”, ofertada no segundo semestre de 
2023 pelo Departamento de Antropologia e Arqueologia da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG).

Zora Neale Hurston, com sua capacidade única de capturar as nuances da cultura afro-americana e 
caribenha, deixou marcas profundas na antropologia, literatura e estudos culturais. Sua obra, muitas vezes 
subestimada em vida, ressurge hoje com ainda mais força, inspirando novas gerações a repensarem as 
complexidades das identidades raciais, culturais e de gênero. Este dossiê é muito mais do que uma coletânea 
de textos — é uma celebração do legado de Hurston e um reflexo do impacto duradouro de sua obra nas 
humanidades e Ciências Sociais.

Nesta edição contamos com artigos, ensaios, relatos de experiência, entrevista e, para além dos textos 
acadêmicos, materiais didáticos desenvolvidos durante a disciplina estarão disponíveis para download no site e 
nas redes sociais da Revista Três Pontos, visando difundir ainda mais a obra de Hurston e chegar a um público 
mais amplo. Cada contribuição busca não apenas homenagear seu legado, mas também provocar reflexões. 
A diversidade das abordagens apresentadas aqui enriquece o diálogo acadêmico e amplia a compreensão 
do impacto de Hurston e de seus herdeiros de pensamento e luta por uma visão mais ampla e diversa da 
experiência humana.

Gostaríamos de expressar nossa gratidão a todos os colaboradores, professores, estudantes, revisores e 
pareceristas que dedicaram seu tempo e conhecimento para a realização deste dossiê. Que “As Sobrinhas 
de Zora Hurston” inspire pesquisas, contestações, criações e debates, fortalecendo o reconhecimento de sua 
contribuição inestimável. Assim, convido nossos leitores a mergulharem nas páginas seguintes, começando 
pela apresentação elaborada pelos proponentes da edição, o professor Ruben Caixeta de Queiroz e as discen-
tes do Programa de Pós-Graduação em Antropologia: Rafaela Rodrigues de Paula, Steffane Pereira Santos e 
Nicole Faria Batista.

Desejo a todos uma excelente experiência de leitura! 

Com entusiasmo,

Amanda Sena Peixoto
Editora-executiva da Revista Três Pontos



A REVISTA TRÊS [...] PONTOS, vinculada ao Centro Acadêmico de Ciências Sociais da Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), é um periódico semestral, disponível em formatos impresso e digital, criado em 2004. Destinada a 
estimular a produção e a divulgação de conhecimentos científicos por graduandos(as) e recém-graduados(as), a Re-
vista é uma iniciativa de estudantes da graduação da UFMG para promover o debate teórico e empírico sobre temas 
de interesse das Ciências Sociais.

Com abrangência ampla e plural no que diz respeito a posições científicas e político-ideológicas, são publicados artigos, 
ensaios, resenhas, relatos de experiência e entrevistas em língua portuguesa, advindos do curso de Ciências Sociais, 
ou cursos correlatos, de qualquer instituição universitária credenciada do Brasil ou exterior, reiterando, assim, a impor-
tância de diferentes perspectivas sobre temas compartilhados com outras áreas do conhecimento.

A equipe editorial, composta exclusivamente por graduandos(as) da UFMG, trabalha comprometida com a promoção 
da ciência aberta e de forma totalmente voluntária para a editoração deste periódico.

REVISTA TRÊS [...] PONTOS
Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas
Universidade Federal de Minas Gerais
Avenida Presidente Antônio Carlos, 6627. FAFICH/UFMG.
Pampulha - CEP 31270-901. Belo Horizonte–MG.
revistatrespontos@fafich.ufmg.br 
revistatrespontos@gmail.com
https://periodicos.ufmg.br/index.php/revistatrespontos

Profa. Ana Lúcia Modesto (DSO - UFMG)
Prof. Carlos Ranulfo Félix de Melo (DCP - UFMG)
Prof. Eduardo Viana Vargas (DAA - UFMG)
Profa. Érica Renata de Souza (DAA - UFMG)
Profa. Marlise Matos (DCP - UFMG)
Prof. Renarde Freire Nobre (DSO - UFMG)
Aline Barcelos Pereira (Discente - UFMG) 
Anaís Rodrigues Somarriba (Discente - UFMG) 
Drielly Assunção Costa (Discente - UFMG) 
Emanuel Henrique Ferreira de Morais (Discente - UFMG) 
Helena Palhares Zschaber Lages (Discente - UFMG) 
Julya Batista Cezar (Discente - UFMG) 
Lucas Moreira da Silva (Discente - UFMG) 
Maria Luiza Zeferino Pereira (Discente - UFMG) 
Mariana Fonseca de Castro Morais Martins (Discente - UFMG)
Mariana Pesce Ribeiro (Discente - UFMG)
Marina Fernandes Cassimiro (Discente - UFMG)
Marina Paixão Rodrigues de Lima (Discente - UFMG)
Rony Michel Braga Sampaio (Discente - UFMG)

Prof. Carlos Pereira (University of Michigan/EUA)
Prof. Cícero Araújo (USP)
Prof. Fábio Wanderley Reis (UFMG)
Prof. Gustavo Lins Ribeiro (UnB)
Prof. Ivan Domingues (UFMG)
Prof. Leonardo Avritzer (UFMG)
Prof. Marcelo Medeiros (Princeton University/EUA)
Prof. Marcel de Lima Santos (UFMG)
Profa. Mariza Corrêa (Unicamp)
Profa. Neuma Aguiar (UFMG)
Profa. Solange Simões (University of Michigan/EUA)

Ruben Caixeta de Queiroz (DAA - UFMG)
Rafaela Rodrigues de Paula (Discente - PPGAn - UFMG)
Steffane Pereira Santos (Discente - PPGAn - UFMG)
Nicole Faria Batista (Discente - PPGAn - UFMG)

Prof. Denise Ferreira da Costa Cruz (UFC-Unilab) 
Prof. Ruben Caixeta de Queiroz (DAA - UFMG)
Amanda do Carmo Ribeiro (Discente - UFMG) 
Amanda Figueiredo (Discente - UFMG) 
Beatriz Natiele dos Reis Sabino (Discente - UFMG) 
Bruna Dias Teixeira (Discente - UFMG) 
Eco Ian Lofego Silveira (Discente - UFMG) 
Fabiany Silva Ferreira dos Santos (Discente - UFMG)
Gleiciara Rosana da Silva (Discente - UFMG) 
Guilherme Henrique Silva Santos (Discente - UFMG) 
Johnny Vinicius Freitas (Discente - UFMG) 
Joyce de Souza Marrocos (Discente - UFMG) 
Lavinia Botelho e Brito (Discente - UFMG) 
Luana Rodrigues Nascimento (Discente - UFMG) 
Nicole Faria Batista (Discente - PPGAn - UFMG)
Pedro Lima Martins de Souza (Discente - UFMG) 
Rafaela Rodrigues de Paula (Discente - PPGAn - UFMG)
Sofia Maria do Carmo Nicolau (Discente - PPGS - USP) 
Steffane Pereira Santos (Discente - PPGAn - UFMG)
Thamyres da Silva Pacheco (Discente - UFMG) 
Sônia Antônia dos Santos Magalhães (Discente - UFMG) 
Gabriela de Brito Santos (Discente - UFMG) 

Amanda Sena Peixoto (Discente - UFMG)

EXPEDIENTE REDAÇÃO

EDITORIA-EXECUTIVA

Laís de Andrade Grandi Salgado (Discente - UFMG)EDITORIA-ADJUNTA

CONSELHO EDITORIAL

CONSELHO CONSULTIVO

PROPONENTES DO DOSSIÊ

COLABORADORES



Sofia Laura Rocha Silva (Discente - UFMG)
Thaíssa Vitória Neves de Abreu (Discente - UFMG)
Yuri Ferreira Fonseca (Discente - UFMG)

Camila Pires Ribeiro (Discente - UFMG)
Thaissa Lages do Carmo (Discente - UFMG)

Júlia Maria Jardim Diniz (Discente - UFMG)

Helena Diniz Faria (Discente - UFMG)

Diana Reis Massensini (Discente - UFMG)
Patrícia Gomes Pelizari (Discente - UFMG)
Sofia Silveira Rodrigues (Discente - UFMG)

Patrícia Gomes Pelizari (Discente - UFMG)

Amanda Sena Peixoto (Discente - UFMG)

Biblioteca Fafich - UFMG

Agosto de 2024.

Portal de Periódicos da CAPES, Sistema de Bibliotecas UFMG, 
Portal de Periódicos da UFMG, Diadorim, Repositório Científico 
de Acesso Aberto de Portugal (RCAAP), Google Acadêmico, La-
tindex e MIGUILIM.

B3 para Antropologia/Arqueologia; B3 para Ciência Política e Relações Internacionais; B3 para Educação; 
B3 para Sociologia (Quadriênio 2017-2020).

OS CONCEITOS EMITIDOS EM ARTIGOS, ENSAIOS, RESENHAS, RELATOS DE EXPERIÊNCIA E 
ENTREVISTAS ASSINADOS SÃO DE ABSOLUTA E EXCLUSIVA RESPONSABILIDADE DE SEUS AU-
TORES(AS). TODOS OS DIREITOS RESERVADOS. OS TRABALHOS PUBLICADOS NA REVISTA PO-
DERÃO SER REPRODUZIDOS, DESDE QUE CITADOS O AUTOR E A FONTE.

REVISÃO TEXTUAL

INDEXAÇÃO

GESTÃO DE INFORMAÇÕES E DOCUMENTAÇÃO

ANÁLISE DE DADOS E PUBLICAÇÃO

DESIGN

PROJETO GRÁFICO E DIAGRAMAÇÃO

IMAGEM DE CAPA

FICHA CATALOGRÁFICA

CIRCULAÇÃO

INDEXAÇÃO

QUALIS/CAPES

Revista Três Pontos: revista do Centro Acadêmico de Ciências Sociais / Centro Acadêmico de Ciências
Sociais. __ Ano 18, n. 2 (jan./ago. 2024)-    . __  Belo Horizonte: Centro Acadêmico de Ciências Sociais 
/ UFMG, 2024-                   

V. : il., color. ; 30,5 cm.

Semestral.
Descrição baseada em: Ano 18, n. 2 (jan./ago. de 2024).
Disponível em: https://periodicos.ufmg.br/index.php/revistatrespontos 
ISSN versão impressa: 1808-169X
e-ISSN versão digital: 2525-4693

1. Teoria social – Periódicos 2. Ciência Política – Periódicos. 3. Sociologia e Antropologia – Periódicos. 
I. Universidade Federal de Minas Gerais. Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas. Centro Acadêmico 
de Ciências Sociais. III. Título. 



SUMÁRIO

Sobrinhas de Zora e o Epistemicídio Precoce como política de segregação na UFMG: Relato de uma 
aluna não binárie

Guilherme Henrique Silva Santos

Solidões que perpassam a pessoa negra no espaço universitário: Perspectivas e experiências de 
estudantes negras à luz do pensamento de Zora Neale Hurston

Joyce de Souza Marrocos, Thamyres da Silva Pacheco

“Mas eu não sou tragicamente uma pessoa de cor”: reflexões sobre identidade e relações de poder 
no pensamento de Zora Neale Hurston

Pedro Lima Martins de Souza

Retomadas a Zora Neale Hurston
Amanda do Carmo Ribeiro, Amanda Figueiredo, Bruna Dias Teixeira

Eco Ian Lofego Silveira, Johnny Vinicius Freitas, Pedro Lima Martins de Souza
Sofia Maria do Carmo Nicolau, Steffane Pereira Santos

[RE]FAZER ANTROPOLOGIA COM ZORA NEALE HURSTON
Nicole Faria Batista, Rafaela Rodrigues de Paula

Ruben Caixeta de Queiroz, Steffane Pereira Santos

Carta (para) sobre ês necessitades
Luana Rodrigues Nascimento

Zora, Tereza e Beyoncé: é um prazer desfrutar dessas companhias!
Gleiciara Rosana da Silva

Reflexões sobre representações da branquitude na imaginação negra dialogando entre Zora 
Hurston, bell hooks e Toni Morrison

Amanda do Carmo Ribeiro

Pensando imagem, fala e escrita como expressões etnográficas através de Zora Neale Hurston
Lavinia Botelho e Brito

Cultivando os jardins de nossos ancestrais: rememorando a ancestralidade para autorrecuperar 
e autodefinir

Bruna Dias Teixeira

Nossos olhares, corporalidades e presença na Antropologia: Denise da Costa 
Denise da Costa, Beatriz Natiele dos Reis Sabino, Luana Rodrigues Nascimento

Rafaela Rodrigues de Paula, Steffane Pereira Santos

Colagens: As Sobrinhas de Zora Hurston
Beatriz e Natiele

Posfácio
Denise da Costa

Crédito as ilustrações

Nominata

9

17

24

32

38

42

47

61

65

73

79

86

87

88

AP
RE

SE
N

TA
Ç

Õ
ES

AR
TI

G
O

S
EN

SA
IO

S
RE

LA
TO

S
EN

TR
EV

IS
TA

55





8

Sou o sonho mais insubmisso dos meus ancestrais

Envergo e não quebro
não arrego

não arredo o pé
titubeio mas não caio

e se caio
caio em pé

ginga necessária para aprender
um corpo capoeira
num mundo feito

para interferir no meu caminho de mulher
se pequeno sou

maior a Deusa Preta desse legado
escuta

escuta comigo o chamado
sei que a paz é branca

a pureza do mundo insustentável
mas escuta comigo o chamado

é esse corpo pra revolução convocando
nesse corpo encruzilhada
muitos são os caminhos

na memória do que só sinto, escuto:
Honre seus mortos, siga em frente e permaneça vivo!

pois os buracos da máscara de Anastácia
ressoam até hoje as mesmas vozes

por desejo de liberdade
pois o meu corpo pode ser que até envergue

mas se cai
outras mil nascerão de pé

e na memória de outras vidas
uma só palavra de mensagem

Coragem, vai, coragem!

(ELISA, Julia. Terra sobre as unhas, 2023)
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Doutoranda em 
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Entre os sonhos no onírico e os sonhos reais

“Mas no principal, me sinto como uma mala 
de miscelânia marrom apoiada contra uma 
parede. Contra uma parede na companhia de 
outras malas, brancas, vermelhas e amarelas. 
Derrame fora o conteúdo e se tem descoberto 
um amontoado de pequenas coisas inestimá-
veis e valiosas. Um diamante precioso, um car-
retel vazio, um pouco de vidro quebrado, com-
primentos de corda, a chave para uma porta 
que há muito tempo desmoronou, uma lâmi-
na de faca enferrujada, sapatos velhos salvos 
para uma estrada que nunca foi nem nunca 
vai ser, uma unha dobrada pelo peso de coisas 
muito pesadas para unhas, uma ou duas flores 
secas, ainda um pouco perfumadas.”

Zora Neale Hurston - Como eu me sinto uma 
pessoa de cor (2021:1928)

Inicio com tal trecho do texto Como eu me 
sinto uma pessoa de cor (2021) de Zora Neale 
Hurston, uma vez que acredito que esse sinte-
tiza os sentimentos e sensações que me per-
passaram e por vezes ainda perpassam dentro 
da universidade e da produção do conhecimento. 
Acredito ser um “ponta pé” ideal para relatar o 
que foi a disciplina “Introdução ao pensamento da 
antropóloga negra Zora Neale Hurston”, que re-
sultou nos trabalhos apresentados neste dossiê.

Se me permitem, caros/as leitores/as, eu, 
Rafaela, uma das autoras do presente texto, irei 
fazer uma digressão que parte da minha trajetó-
ria, mas que representa a trajetória de muitos/
as, para chegarmos até a confecção deste dossiê. 
Desde os meus dezoito anos de idade, quando 
cheguei à Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), especificamente na Faculdade de Filo-
sofia e Ciências Humanas, no curso de Ciências 
Sociais; eu me sentia como uma “mala”, carrega-
va todas as minhas histórias e trajetórias de vida 
até ali e, ao chegar em uma cidade e universidade 
nova, me deparei com uma parede branca – diria 
até que com várias paredes brancas – e me vi 
ali encostada, como a metáfora de Zora: “uma 
mala de miscelânia, de conhecimento, sonhos, 
marrom, preta, encostada em muitas paredes 
brancas” (Hurston, 2021a). Paredes brancas que 
não estavam lá pra mim encostar; pelo contrário, 
por vezes sentia que eu nem deveria encostá-las 
e aqui eu posso continuar com essas metáforas 
infinitas do que seriam as paredes brancas que 
me deparei – “sem dar nomes aos bois”, como di-
ria minha mãe –, mas obviamente estamos aqui 
para dar nomes a essas paredes.

Eu tenho a sensação de que a esperança por 
caminhos mais livres sempre me ronda. Quando 
entrei na graduação, pensava “daqui em diante 
vai ser lindo”, e logo começaram as primeiras di-
ficuldades: na prática, que era a dimensão finan-
ceira, estar numa universidade pública na capital 
de um estado que era e é extremamente caro. 
Se não fosse as muitas assistências estudantis 

financeiras que acessei, eu jamais estaria neste 
momento escrevendo o presente texto. De seme-
lhante maneira na pós-graduação, pensando ter 
superado as dificuldades da graduação, pensava 
que o caminho fosse mais tranquilo, mas nova-
mente questões financeiras angustiavam toda a 
felicidade de estar no mestrado, o que também 
de alguma forma foi “resolvido” com financiamen-
to das bolsas de pesquisas. Mas a sensação de 
ainda estar cercada por diversas paredes brancas 
ainda colocava empecilhos para além do finan-
ceiro. E, por vezes, sinto que demorei a perceber 
que era a grande parede branca da produção do 
conhecimento que permanecia na pós-graduação, 
talvez agora até mais robusta.

Lembro dessas sensações me perpassan-
do, durante a aula da disciplina de Antropologia 
Clássica, disciplina obrigatória do percurso do 
mestrado em Antropologia, no Programa de Pós-
-Graduação em Antropologia. Nesse dia, nada 
coincidente, durante a aula sobre a vida e obra de 
Zora Neale Hurston, estava eu, aos meus vinte e 
dois anos, uma estudante negra, cotista, dentro 
de sala de pós-graduação, única estudante negra 
da sala (tinha apenas um estudante homem ne-
gro), durante a aula toda eu pensava: “Meu deus, 
se eu me sinto solitária nesse espaço, pensando 
se eu realmente deveria estar aqui dentro, ima-
gina o que Zora sentia a sua época, cercada de 
brancões”, e por vezes me perdia em diversos 
pensamentos pessimistas, conversava em pen-
samentos com Zora, tentando dizer que nada 
tinha mudado para nós antropólogas negras. E, 
felizmente, eu estava, pelo menos em partes, en-
ganada!

Estava em partes enganada, uma vez que o 
simples fato de ter o conhecimento de Zora den-
tro de uma sala de aula da pós-graduação sendo 
lido e debatido pelos estudantes já era uma evi-
dência considerável que existiam mudanças, ainda 
que a passos lentos, sendo realizadas no espaço 
das universidades e da produção de conhecimen-
to. Eu mesma fui conhecer Zora através de uma 
conversa com uma amiga do Coletivo Retoma-
das Epistemológicas e só fui lê-la posteriormen-
te em um curso de Extensão online e gratuito, 
oferecido durante o período da pandemia do Co-
vid-19 (2021) pelos professores Messias Basques 
e Denise Cruz –atividade vinculada ao Grupo de 
Estudos Africanos e Epistemologias do Sul, do 
Colegiado de Antropologia da Unilab, campus dos 
Palmares. Ainda que o conhecimento e leitura da 
autora tenha sido em espaços vinculados às uni-
versidades, não foi dentro das salas de aulas da 
graduação de Ciências Sociais que conheci Zora. 
E, como gosto sempre de pensar com Steffane, 
outra autora do presente texto e companheira de 
graduação, como teria sido importante ter visto 
Zora nas primeiras aulas de Antropologia, como 
teria sido importante para nós estudantes negras 
com dezoito anos ter visto a possibilidade de al-
guém semelhante a nós ali na história daquela 
disciplina que de início nos parecia tão distante.
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Por isso que acredito e associo tal digressão 
para contar do meu ímpeto no final da aula da 
disciplina da pós, já em 2022, em dizer ao pro-
fessor Ruben, carinhosamente chamado de Ru-
binho: “Rubinho, eu quero ver Zora na graduação, 
ein?!”, e essa pequena frase, que carrega da mais 
simples “cobrança” à uma provocação, suscitou a 
contraposta feita pelo professor Ruben de ofere-
cermos juntos a disciplina sobre Zora para gra-
duação; e, como bem diz as letras da canção Pre-
lúdio, de Raul Seixas: “Sonho que se sonha só/ É 
só um sonho que se sonha só/ Mas sonho que 
se sonha junto é realidade”. Steffane, que antes 
já tínhamos oferecido juntas um minicurso sobre 
Zora em um evento do Programa de Educação 
Tutorial de Ciências Sociais (PET-CS/UFMG)1, 
entrou para a construção dessa disciplina, e Ni-
cole, que se dedica a pensar a história e produção 
de Zora em suas pesquisas de doutorado, com-
pletou o “time” da disciplina.

Acredito ser importante ressaltar que essa 
provocação dita por mim, Rafaela, carregava toda 
uma coletividade que me ensinou e educou ao 
longo de toda minha formação, desde as longas 
conversas com amigos/as negros/as da Ciên-
cias Sociais e nossas angústias compartilhadas 
da graduação por não ter autores negros no 
currículo do curso, como também o Coletivo Re-
tomadas Epistemológicas, anteriormente citado; 
são esses espaços de aprendizado que também 
tornou possível a disciplina de Zora na gradua-
ção. Não é, jamais, e simplesmente, parte de uma 
inspiração individual, mas sim de uma luta que 
é coletiva, a qual é atrelada ao espaço de uma 
escuta cuidadosa e atenta do professor Rubinho, 
que do seu lugar como um professor que poderia 
dar esse espaço e oportunidade da disciplina, se 
apoderou dessa provocação coletiva e construiu 
conosco esta linda disciplina no ano de 2023.

***

Essa provocação surtiu efeito sobre mim, me 
arrebatou como nunca durante um já longo pe-
ríodo de formação e docência em Antropologia. 
Desde meus tempos de graduação na UFMG e 
mestrado na Universidade Estadual de Campi-
nas (UNICAMP), nos idos da década de 1980 e 
início de 1990, nunca tinha lido ou ouvido falar de 
Zora Hurston. E, portanto, ela tinha sido, nada 
mais nada menos, aluna de Franz Boas, contem-
porânea de Ruth Benedict e Margaret Mead. Ela 
tinha feito pesquisas etnográficas muito rigoro-
sas sobre o folclore afro-americano no norte da 
Flórida e sobre as práticas e os rituais do Voodoo 
no Haiti e na Jamaica (Hurston, 2008a; 2008b). 
É verdade, ela criou um tanto de outras formas 
literárias fora dos padrões e das caixinhas acadê-
micas, escreveu peças de teatro, realizou filmes. 
Mais do que isso, antes do auge do movimen-
to pós-moderno na Antropologia, na década de 
1980, muito antes disso, Zora Hurston já tinha 
experimentado estilos de escrita inovadores e 
“ficções persuasivas”, como no seu livro Barra-
coon, cuja escrita foi concluída em 1931, mas só 
publicada em inglês em 2018, e traduzido para 
português como Olualê Kossola: as palavras do 

último homem negro escravizado em 2021.

Ou seja, Zora Hurston poderia ter sido lida 
como uma antropóloga clássica, contemporânea 
ou avant la lettre. Mas não foi. Foi invisibilizada na 
história da disciplina! Por quê, por quem? Quando, 
em 2022, fui provocado ou chamado por Rafaela 
para ofertar um curso sobre Zora Hurston, no 
contexto de uma disciplina de teoria antropológica 
clássica, isso me tocou e desafiou. Como eu, um 
homem branco, poderia falar de uma antropóloga 
negra? Mais do que isso, eu, um antropólogo que 
foi formado e aprendeu a dar aula acerca de uma 
antropologia muito clássica (ou muito organica-
mente eurocentrada), como é o caso de autores 
como Malinowski e Lévi-Strauss, e só mais re-
centemente tinha sido movido e fortemente ins-
pirado por antropólogas ou estudiosas mulheres 
e feministas como Marilyn Strathern e Donna 
Haraway. Sobre elas, eu ainda poderia falar algu-
ma coisa, mas sobre Zora Hurston, não poderia e 
nem deveria falar quase nada. Mas não falar nada 
sobre Zora Hurston, ou ter uma única aula dela 
no meio de um monte de outros autores “clássi-
cos” da Antropologia, isso era contribuir para sua 
condição marginal na história da disciplina ou para 
sua invisibilidade. “Era preciso ter um curso inteiro 
sobre Zora Hurston!”, pensei! Sabia que Rafaela, 
sozinha, uma aluna negra brilhante do curso de 
Ciências Sociais e do mestrado em Antropologia 
da UFMG, era capaz de ofertar sozinha o curso 
sobre Zora Hurston. Ainda no plano inicial da dis-
ciplina, Rafaela teve a ideia maravilhosa e gene-
rosa de convidar duas outras colegas (Steffane e 
Nicole) de curso de mestrado e de doutorado em 
Antropologia, estudiosas e conhecedoras da obra 
de Zora, para vir somar conosco na empreitada, 
ou seja, na “oferta” compartilhada de um curso 
ao nível de graduação em Ciências Sociais sobre 
uma “autora negra”.

Entretanto, pela burocracia da universidade, o 
curso tinha que ser ofertado em nome de um 
professor regular do Departamento de Antro-
pologia e Arqueologia (DAA). Por ocasião do pla-
nejamento da oferta para o segundo semestre 
de 2023, no meu departamento, alguns colegas 
ainda disseram, “ah, mas você não pode dar essa 
disciplina com as alunas, elas não podem dar au-
las para você; só se você ofertar uma disciplina a 
mais, essa aí não pode ser contabilizada nos seus 
encargos”. Agora penso, os meus colegas de de-
partamento estavam pensando que eu colocaria 
meu nome lá como professor, as alunas dariam 
aula para mim, e eu iria em sala preguiçosamen-
te só de vez em quando, sem ler os textos ou 
preparar as aulas. Acabei tendo que dar uma dis-
ciplina além dos meus encargos naquele segun-
do semestre de 2023, para que o curso de Zora 
Hurston fosse aceito pelo departamento naquele 
formato, de forma compartilhada com Rafaela, 
Steffane e Nicole.

E, assim, eu tive a experiência mais incrível e 
marcante de toda minha vida de docência na uni-
versidade. Tive a oportunidade de ler e conhecer 
todos os textos de uma antropóloga negra, de 
acompanhar quase todas as aulas, que eram, na 
verdade, um intenso diálogo entre os textos das 
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autoras e as trajetórias de vida de cada um dos 
estudantes e docentes, ou seja, uma pedagogia 
nova em relação àquela que eu estava habituado, 
no qual o professor fala e os alunos “ouvem” ou 
comentam os textos de forma “objetiva e crítica”. 
Eu creio que esse sentimento, de uma experiên-
cia incrível e inigualável, tenha sido de todas as 
estudantes e docentes do curso. Para mim, um 
docente que sempre ouviu falar que o jeito certo 
de dar aula é “expor” o texto e as ideias do autor 
de forma crítica e objetiva, o maior desafio era 
ficar em silêncio, ouvir minhas colegas docentes 
que sabiam mil vezes mais do que eu sobre a 
autora e o tema do curso, ouvir as estudantes, a 
partir de suas trajetórias de vida e de conceitos 
contra coloniais, que eles dominavam de forma 
tão habilidosa, como “negritude”, “epistemicídio”, 
“racialidade”, “améfrica”, “pretuguês”, “letalidade 
branca”, “escrevivência”, “memórias diaspóricas”, 
“confluências”, “cosmologias da contra-coloniza-
ção”.

Ouvir, dialogar silenciosamente, aprender com 
as colegas, era isso que martelava a minha men-
te durante as aulas ou as rodas de conversa. 
Sem dúvida, por muitas vezes, tive vontade de 
falar, e tive que fazer um enorme esforço para 
me silenciar! E passei, durante quase todo o 
curso, pensando sobre a função do diálogo e do 
silêncio como estratégias pedagógicas ou como 
modos de acesso ao conhecimento. Já escreven-
do esse texto, hoje, me lembrei de um poema 
de Carlos Drummond de Andrade, que gostaria 
de compartilhar com as leitoras e os leitores de 
nossa introdução, pois ele beira a um chamado 
epistêmico para a Antropologia contemporânea, 
trata-se de O Constante Diálogo:

Há tantos diálogos
Diálogo com o ser amado

o semelhante
o diferente

o indiferente
o oposto

o adversário
o surdo-mudo

o possesso
o irracional
o vegetal
o mineral

o inominado

Diálogo consigo mesmo
com a noite
os astros
os mortos
as ideias
o sonho

o passado
o mais que futuro

Escolhe teu diálogo
e

tua melhor palavra
ou

teu melhor silêncio.
Mesmo no silêncio e com o silêncio

dialogamos.

Este curso sobre uma antropóloga negra, 
Zora Hurston, me ensinou sobre muitas coisas, 
dentre elas, tanto sobre a necessidade do silên-
cio quanto sobre as estratégias epistemicidas 
de silenciamento. Depois dele, de forma autor-
reflexiva, chego à conclusão de que eu poderia 
ter sido um professor de Antropologia menos 
pior se eu tivesse, ao longo de minha trajetória 
de docência, ouvido mais as alunas e os alunos, 
todes, a começar por Rafaela, Steffane e Nicole, 
minhas mestras brilhantes nessa experiência, que 
souberam falar e nos despertar para o olhar de 
Zora Hurston. Eu teria sido um professor bem 
melhor se tivesse ouvido mais (se tivesse menos 
tentado a ensinar – pois, acho que foi o filósofo 
Jacques Rancière que ensinou isso, o “mestre é 
aquele que aprende”, no seu livro O mestre igno-
rante). Aprendi que uma outra maneira de ensinar 
Antropologia é possível (talvez, qualquer ciência), 
aquela que parta da experiência de cada uma e de 
cada um dos estudantes, daqueles que estão dis-
postos a colocar os seus corpos e trajetórias de 
vida em jogo para ler, interpretar e construir um 
conhecimento contra-hegemônico, que seja efeti-
vamente contra-colonial. Enfim, talvez estejamos 
retornando ou devemos de fato retomar a peda-
gogia do oprimido de Paulo Freire (que um dia foi 
aplicada numa de nossas aulas por Rafaela), que 
é desconstruir a “educação bancária”, aquele que 
pressupõe, de um lado, o professor, detentor de 
um conhecimento, e, de outro lado, um aprendiz 
que não participa do processo de conhecimento, 
apenas o recebe de forma passiva. A vivência e 
os corpos de quem aprende nunca devem ser su-
blimados na prática de uma educação libertadora.

No final de nosso curso sobre Zora Hurston, 
numa atividade de auto-avaliação, ouvi estudan-
tes dizendo que aquela disciplina tinha sido a 
mais importante na sua graduação, aquela que os 
tinha de fato movido, tocado, encontrado sentido 
em estar na universidade e ter uma formação 
em Antropologia ou Ciências Sociais. Alguns de 
nós choraram. Eu chorei no meu silêncio, pensei 
que nunca mais pudesse faltar Zora Hurston nos 
nossos cursos básicos de Ciências Sociais, não só 
nos cursos optativos. Que nunca mais houvesse 
uma formação antropológica sem Zora Hurston, 
Lélia Gonzales, Sueli Carneiro, Conceição Evaristo, 
Aimé Césaire, Grada Kilomba, Nego Bispo, Ailton 
Krenak, Davi Kopenawa…

Poderíamos contar dos diversos momentos 
provocativos e emocionantes que aconteceram 
durante as vinte e oito aulas, os mais de qua-
renta textos apresentados que se dividiram en-
tre textos de autoria da própria Zora, e outros de 
intelectuais negros, indígenas, brancos que dialo-
govam com a produção do temas de Zora, entre 
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temáticas sobre literatura, cinema, escrita, pes-
quisa etnográfica, raça, negritude e entre outras 
coisas. Mas os textos, reflexões presentes nos 
trabalhos do presente dossiê contarão melhor do 
que nós, o que foi estar, aprender e compartilhar 
nesta disciplina.
AS MUITAS “ZORAS” QUE HABITAM ZORA NE-
ALE HURSTON

Zora graduou-se na Universidade de Howard 
e ingressou na pós-graduação sob orientação 
do antropólogo Franz Boas no Barnard College 
da Universidade de Columbia. Colaborou com 
a construção do movimento Renascimento do 
Harlem, trabalhou em peças de teatro como ro-
teirista na década de 1930 e, ainda na mesma 
década, obteve seu PhD em Antropologia. Escre-
veu Barracon (1931), Mules and Men (1935), Their 
Eyes Were Watching God (1937) e Tell My Horse: 
Voodoo and Life in Haiti e Jamaica (1938), atuou 
ainda como consultora para a produtora Para-
mount Pictures.

Zora transitou muito e há muitos grifos de 
caráter biográfico sobre Zora Neale Hurston, 

sua vida e sua trajetória. Sobre como sua vida foi 
marcada por silenciamentos diversos, apagamen-
tos e violências. Sobre como o epistemicídio (Car-
neiro, 2023) a violentou de tantas formas, apesar 
de tudo o que fez, criou e de seu pioneirismo. 
Isso é uma parte importante de Zora e faz com 
que no futuro de Zora, o agora que estamos vi-
vendo, estejamos retornando aos seus trabalhos, 
suas pontes e seu legado. Zora Hurston é uma 
antropóloga insubmissa. O seu modo de fazer 
antropológico é permeado por robustez teórica 
e olhar aguçado, reorganizando a Antropologia e 
nos dando caminho.

Mas, para além disso, eu, Steffane, gosto de 
pensar sobre como era a vida cotidiana de Zora. A 
sua vivência no Renascimento do Harlem, se ela 
gostava e tinha afinidade com Louis Armstrong e 
Aaron Douglas. Como eram os dias em Washin-
gton, D.C. e as solidões desse lugar, seus sons, 

Figura 1 – Registro da conclusão do Curso 
Introdução ao pensamento da antropóloga negra 
Zora Neale Hurston. Fonte: Autoria própria.

Figura 2 – Divulgação do Curso Introdução 
ao pensamento da antropóloga negra Zora Neale 
Hurston. Fonte: Autoria própria.

Figura 3 – Divulgação do Curso Introdução 
ao pensamento da antropóloga negra Zora Neale 
Hurston. Fonte: Autoria própria.

Figura 4 – Divulgação do Curso Introdução 
ao pensamento da antropóloga negra Zora Neale 
Hurston. Fonte: Autoria própria.
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árvores e o cheiro das ruas.

Gosto de ficcionar qual o modelo e cor que 
tinha o carro que ela dirigia e que relata no livro 
sobre a vida de Olualê Kossola2. Sempre achei 
que Zora dirigia um sedan. Penso que carros 
azuis marinhos e vinho combinavam com a per-
sonalidade de Zora (Hurston, 2021).

Experimento viajar em pensamento para o 
cheiro das cestas de pêssegos trazidos da Ge-
órgia para Kossola, os sons da cidade de Mobile 
Bay, as ruas de Eatonville, como foi ser filha do 
prefeito de uma cidade negra3, as melancias que 
as vejo com sua polpa vermelha e as imagino 
doces como água adoçada com açúcar (Hurston, 
2021).

Revivo e reinvento os olhares de momentos 
como estes que Zora viveu junto a Kossola:

As cabeças dos homens de Daomé começa a 
cheirar muito ruim. Ai, Senhô, quem me dera 
eles queima elas! Eu num gosta de ver cabeça 
de meu povo nas mãos do soldado; e o cheiro 
faz eu ficar muito enjoado! ‘No dia seguinte, 
eles acampa o dia todo pras pessoas poder 
queimar as cabeças pra elas não estragar mai’. 
Ai, Senhô, Senhô, Senhô! A gente tem que sen-
tar lá e vê as cabeças de nosso povo quei-
man’o numa vara. A gente fica lá naquele lugar 
os nove dias. Então a gente segue marcha pro 
solo de Daomé.’ Kossula já não estava no al-
pendre comigo. Ele estava de cócoras pensan-
do no fogo em Daomé. O rosto dele estava se 
contorcendo em dor abismal. Era uma másca-
ra de horror. Ele havia esquecido que eu estava 
lá. Ele estava pensando alto e olhando para os 
rostos mortos na fumaça. A agonia dele era 
tão aguda que ficou calado. Ele nem notou que 
eu me preparava para ir embora. Então saí dis-
cretamente, o mais rápido possível, e o deixei 
com suas imagens de fumaça (Hurston, 2021).

Como Zora se afastou discretamente de Kos-
sola nesse momento que ele se mostra tão vul-
nerável? Os sentimentos do milésimo segundo 
que interpela Zora ao ver que Kossola não está 
mais no alpendre com ela? Não tenho respostas 
a essas perguntas e nem sei como elaborar so-
bre elas, mas me pergunto.

Devaneio sobre como Zora lidava com suas 
relações em campo, sobre as bolhas vermelhas 
e roxas que a tomavam o estômago ao ouvir um 
jazz (Hurston, 2019). Zora faria aniversário no dia 
7 de janeiro, segundo a história que ela escolheu 
contar, é claro4. É o mesmo dia do aniversário 
do meu pai. Zora, meu pai e eu compartilhamos 
o mesmo signo, Capricórnio; dizem que nós es-
tamos sempre buscando nosso lugar no mundo. 
Zora e meu pai não estão mais aqui neste plano 
e gosto de fantasiar momentos e sentimentos 
dos dois, não coincidentemente.

Sobre Zora, penso sobre as tardes de con-
versa fiada com doutor Benton (Walker, 2021). 
Imagino seu guarda roupa com vestidos muito 
bonitos, cuidadosamente bem costurados, com 

estampas elegantes e tecidos diversificados, seus 
chapéus variados e seus colares. Seus momentos 
de raiva com a indústria editorial, suas mobiliza-
ções, imobilizações e os textos nunca publicados. 
Aspiro que seria interessante bater um papo com 
Zora no corredor de uma universidade. Certa-
mente que sentar com Zora em um bar para con-
versar deve ser mais interessante e divertido. Me 
pergunto qual cigarro Zora fumava, como ex-fu-
mante e fofoqueira profissional, pois antropóloga, 
essa pergunta me gera curiosidade.

As muitas “Zoras”, que compõem Zora Neale 
Hurston, enquanto intelectual, escritora, cineasta 
e acima de tudo, gente, me fazem refletir sobre a 
circularidade do saber e sobre as muitas vias que 
usamos para nos comunicar e não arredar o pé 
de quem somos.

Zora bate como um sopro de esperança em 
dias sombrios em que a Antropologia, carreira 
que escolhi, parece não fazer mais sentido. Acre-
dito de maneira firme na guerrilharia que fez Zora 
Hurston ao longo de sua vida. Os brancos que ela 
enganou e seus modos de resistir cotidianos e 
institucionais. Zora é muitas e por muitas, e nos 
atravessa enquanto muitas que ousam seguir 
sob luz dos caminhos que Zora nos abriu.

***

Eu sou uma estudante branca, filha da classe 
trabalhadora, que ingressou na universidade pú-
blica devido às cotas sociais e permaneceu nela 
devido a assistência e a moradia estudantil. Esses 
marcadores atravessam diretamente minha for-
ma de pensar e me portar no espaço acadêmico. 
Ainda muito jovem, aos 18 anos, saí do interior 
de Minas Gerais para viver o sonho de iniciar o 
curso de Ciências Sociais, que algumas vezes 
havia sido classificado como aquele cujos estu-
dantes possuíam maior renda per capita em toda 
UFMG. Naquele momento, eu buscava, inquieta, 
maneiras de pertencer nesse universo que ainda 
era tão distante de mim. Lembro-me de ainda 
nos primeiros períodos do curso buscar enten-
der porque nossa formação básica nas disciplinas 
optativas se baseava no pensamento masculino, 
branco, heterossexual e europeu. Ouvi respostas 
distintas para essa pergunta, como, por exem-
plo, “Nicole, no período clássico da antropologia 
existiam muitas barreiras para mulheres, pesso-
as negras e do sul produzirem conhecimento e 
acessar universidade, por isso não temos textos 
desse tipo de autor”. Dessa forma, conhecer Zora 
Neale Hurston, anos depois, apenas no Mestrado 
em Comunicação Social, foi como se eu tivesse 
sido liberta de uma mentira muito bem contada 
e arquitetada por um pacto branco e masculino. 
Conhecer e se inspirar em Zora é expansão, liber-
dade e possibilidade.

Atualmente, sou aluna do Doutorado em An-
tropologia na UFMG, onde construo um trabalho 
acerca das políticas epistemológicas que envol-
vem a retomada do trabalho de Zora. Ação empe-
nhada com muita dedicação por minhas colegas 
Rafaela e Steffane no Coletivo Retomadas Epis-
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temológicas, que busca reivindicar o lugar de au-
toras e autores negros e indígenas na construção 
do pensamento acadêmico. A disciplina ofertada 
por nós aos alunos da graduação sobre o pensa-
mento de Zora é parte fundamental das reflexões 
de minha pesquisa e também das estratégias de 
retomada do pensamento desses autores. Como 
a própria Hurston diria em sua autobiografia, sua 
companhia é algo muito caro e relevante para 
que seu trabalho seja usado apenas como cole-
ção de leituras “outras”, “setorizadas”, “comple-
mentares”, etc. Ou seja, ao apresentá-la às alu-
nas de graduação, não nos foi possível resumi-la 
a “aluna negra de Franz Boas”, a “esquecida da 
escola culturalista”, ou a “escritora de literatura 
com alguma formação em antropologia”.

Dar a conhecer Zora Hurston nos obrigou a 
não focar simplesmente em escrutinar sua bio-
grafia, o que é usualmente feito ao se estudar a 
obra de artistas e intelectuais negros ou outras 
minorias. Focar unicamente na trajetória pessoal 
desses sujeitos, muitas vezes dotadas de con-
tradições como todo e qualquer ser humano, tem 
sido um dos recursos dos epistemicídios e racis-
mos do mundo acadêmico. Diferente disso, deci-
dimos que a disciplina deveria ampliar repertórios 
a partir do que consideramos ser os modos de 
fazer Antropologia de Zora Hurston. Durante a 
disciplina, além da leitura de textos acadêmicos 
e de todas as traduções disponíveis de sua obra, 
nos encontramos com repertórios dos mais di-
versos, que transcendem, inclusive, o tempo em 
que Hurston produziu.

Vimos juntas filmes de diversas mulheres 
negras (Beyonce, Julie Dash, Safira Moreira, Julia 
Elisa), além de fotografias e outras artes visuais; 
lemos juntas em voz alta em sala de aula um 
trecho de Seus Olhos Viam Deus (2021), texto de 
literatura escrito por Hurston com grande influ-
ência de sua pesquisa de campo no Haiti e vivên-
cias no sul dos EUA; promovemos um momento 
de apoio mútuo e coletivo para a reflexão sobre a 
escrita dos trabalhos finais em uma dinâmica de 
debates sobre o tema proposto por cada estu-
dante; trouxemos convidados como a antropólo-
ga, cineasta e poeta negra belorizontina Julia Elisa, 
que apresentou seu filme Não há coincidências 
ocupando essa carne (2021), compartilhou conos-
co os processos de escrita poética e acadêmi-
ca que vem desenvolvendo e ainda nos brindou 
performando uma de suas poesias; recebemos 
o colega Gabriel Nunes da Silva, mestrande em 
Comunicação Social da UFMG e especialista em 
imagens e cinema negro; pudemos, cada uma de 
nós, professoras, apresentar nossas pesquisas 
de pós-graduação. Nós nos ouvimos, nos apoia-
mos, nos indignamos, nos emocionamos, e nos 
deixamos ser inspiradas pela obra de Zora (as-
sim, no primeiro nome, como a chamamos com 
intimidade e carinho) e tudo que ela movimenta.

Assumimos então, ainda que de maneira afe-
tuosa, aberta e coletiva, a seriedade da retomada 
do trabalho de Hurston e de sua teoria e méto-
do no ensino de Antropologia e Ciências Sociais. 
Desse cenário, derivam os textos que compõem 
este dossiê, cujas temáticas atravessam pro-

postas distintas, mas que foram inspiradas pelo 
método aberto, múltiplo e que valoriza a experi-
ência, proposto por Hurston para a produção de 
conhecimento.

A disciplina foi frequentada em grande parte 
por jovens negras estudantes de Antropologia. Se 
não foram maioria em número, certamente foram 
protagonistas no engajamento das aulas. Um dos 
primeiros textos lidos na disciplina foi Em busca 
de Zora Neale Hurston, escrito pela escritora e en-
saísta estadunidense Alice Walker, e publicado na 
coletânea Em busca dos jardins de nossas mães 
(Walker, 2021). Em meados dos anos 1980, Alice 
Walker empreendeu uma busca pela retomada e 
redescoberta dos escritos de Zora Hurston, que 
até então permaneciam no ostracismo legado a 
ela pelas políticas racistas e patriarcais que estru-
turavam a academia e a produção literária. Nesse 
movimento, Walker se desloca até a cidade onde 
Hurston viveu seus últimos anos para recolher 
depoimentos de amigos e conhecidos sobre o 
fim da vida da antropóloga. Ao chegar na cidade, 
Walker relata ter enfrentado uma certa resistên-
cia dos moradores em lhe fornecer informações 
acerca de Hurston. Dessa forma, ela elabora uma 
estratégia que a possibilitaria facilitar sua aproxi-
mação e mente que é sobrinha da antropóloga, 
numa tentativa de se integrar àquela comunidade 
e obter as informações que procurava.

Ao comentarmos sobre o texto em sala, as 
alunas da disciplina, relataram que ao lê-lo, uma 
prosa literária não ficcional, viram a si mesmas 
em cada passo da saga na qual Alice Walker se 
envolveu para retomar a história de Hurston. A 
dedicação que a escritora empenhou em procurar 
cada um dos amigos de Zora Hurston, adentrar 
um matagal com cobras e outros bichos peço-
nhentos para encontrar seu túmulo, abordar es-
tranhos e detalhar minuciosamente esse fato no 
texto (em um estilo de escrita que reverbera o le-
gado de Hurston) fez com que elas se sentissem 
também um pouco sobrinhas de Zora. A passa-
gem seguinte foi, principalmente, relatada e re-
tomada em sala algumas vezes: “A essas alturas 
estou completamente dentro da personagem, e a 
mentira sai de meus lábios com perfeita naturali-
dade. Além disso, pelo que consta, ela é minha tia 
– e de todas as outras pessoas negras também” 
(Walker, 2021, p. 96, grifo nosso).

Essa leitura conjunta iniciou uma espécie de 
anedota interna da disciplina, em que as alunas – 
e minhas duas colegas professoras que dividem 
comigo a experiência de ensino e são mulheres 
negras – começaram também a se auto deno-
minarem “sobrinhas de Zora”. Essa expressão 
sempre voltava nas discussões, para narrar, por 
exemplo, a emoção de ver pela primeira vez ima-
gens em movimento de Zora Hurston em campo. 
Isso tudo, como tentativas de descrever a im-
portância da existência dessa mulher e de suas 
proposições, que, para essas estudantes negras, 
muitas vezes extrapola a racionalidade da inspira-
ção metodológica e alcança patamares da repre-
sentatividade, da projeção e espelhamento que a 
trajetória de Hurston proporciona-lhes.
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Na perspectiva da educação e da criação de 
comunidades de aprendizagem, como diria bell 
hooks, tornar-se “sobrinha de Zora” é aparen-
tar-se a ela, tanto na representatividade quanto 
nas alianças para o fazer antropológico. Para as 
estudantes negras – que se aparentam e se as-
semelham com a tia Hurston – ser sobrinha de 
Zora é encontrar lugar para si, para sua experi-
ência e seus modos de fazer Antropologia. Zora é 
a tia que desde o passado incide e transforma o 
presente da Antropologia, provando que esta ja-
mais poderá ser uma disciplina com uma história 
linear pautada por linhagens temporais que se 
superam umas às outras respectivamente.

Desde a perspectiva de uma antropóloga 
branca como eu, compreendo também que, fa-
zer parentesco com Zora Hurston, é expandir 
as modalidades e possibilidades de alianças e 
de inspiração de uma prática antropológica que 
transgride a perspectiva branca, masculina e eu-
rocentrada. Os modos de fazer Antropologia de 
Zora – como Steffane, minha colega de docência 
e também de trabalho no campo do patrimônio 
imaterial, se refere ao trabalho de Zora, elevan-
do-a à categoria patrimonial de “mestra do ofício” 
– são uma possibilidade discursiva teórica, me-
todológica, que devem ser assimilados por todos 
que se engajem em modos de pensar plurais, 
acessíveis, dialógicos, justos e transformadores 
para a produção de conhecimento. Engajar-se 
na comunidade de parentes de Zora Hurston é 
alargar nossos modos, nossas Antropologias e 
nossos métodos, fazendo com que eles extra-
polem a pretensa objetividade, especialidade e 
neutralidade acadêmica.

Zora Neale Hurston nunca coube, ou melhor, 
escolheu não caber em nossas caixinhas e mé-
todos acadêmicos limitantes. Se recusou a es-
pecialização compartimentada e espalhou sua 
obra, reflexões e dados de pesquisa por recursos 
expressivos distintos, abertos e instigantes. Por 
isso, ao retomá-la para o presente devemos ter 
em mente que esse movimento deve também 
ser múltiplo e aberto. Retomar, inclusive, é uma 
palavra que acompanha esses sentidos abertos. 
O que se faz, por exemplo, quando um grupo 
indígena retoma uma terra tradicional? O movi-
mento vai muito além de uma demarcação física 
e o prosseguimento das atividades costumei-
ras em local legalmente assegurado. Retoma-se 
uma terra indígena para devolver a vida a ela. 
Juntos e em coletividade se devolvem as matas, 
os bichos, os cantos e os encantados para seus 
lugares tradicionais. Se planta, se cuida, se faz 
vida na terra retomada. Portanto, retomar a obra 
de Zora Neale Hurston e seus modos de fazer 
Antropologia é devolver vida e encantamento 
para a disciplina antropológica e a universidade. 
É assumir radicalmente a poética e a política que 
está presente em todo ato de pesquisa – sim, 
em toda pesquisa: pois existem políticas porcas 
e poéticas entediantes. Oxalá um dia consigamos 
nos livrar delas.

***

Gleiciara Rosana da Silva, em Zora, Tereza e 
Beyoncé: é um prazer desfrutar dessas compa-
nhias!, utiliza-se de comparações entre a traje-
tória de mulheres negras de gerações e origens 
distintas para traçar suas diferenças e pontos em 
comum, a partir de relatos biográficos, música e 
texto.

Luana Rodrigues Nascimento em Carta (para) 
sobre ês necessidades discute sobre como a 
branquitude aciona a noção de caridade enquan-
to uma instituição de biopoder na manutenção 
de seus privilégios em diálogo com a proposiçaõ 
de Sistema Negro de Estimação que propõe Zora 
Hurston.

Em “Mas eu não sou tragicamente uma pessoa 
de cor”: reflexões sobre identidade e relações de 
poder no pensamento de Zora Neale Hurston, Pe-
dro Lima Martins em um ensaio-resenha elucida 
as contribuições do pensamento de Zora Hurston 
para o campo dos estudos da relação de poder 
sob luz das relações raciais.

No texto Solidões que perpassam a pessoa ne-
gra no espaço universitário: Perspectivas e experi-
ências de estudantes negras à luz do pensamento 
de Zora Neale Hurston de Joyce de Souza Mar-
rocos e Thamyres da Silva Pacheco, exploram vi-
vências com enfoque na solidão da mulher negra 
no espaço universitário a partir das contribuições 
de Zora Hurston e da sua própria vivência.

No texto Pensando imagem, fala e escrita 
como expressões etnográficas através de Zora 
Neale Hurston, Lavínia Botelho e Brito nos apre-
senta um emocionante relato marcado pela expe-
riência da autora realizando pesquisa em seu pró-
prio território, em como os trabalhos etnográficos 
e literários serviram como inspiração e referência 
para refletir sobre experiências dela própria na 
pesquisa antropológica com a tradição da Folia de 
Reis e do boi de janeiro na cidade de Rubim (MG).

Bruna Dias Teixeira em um texto ensaio, Cul-
tivando os jardins de nossos ancestrais: reme-
morando a ancestralidade para autorrecuperar e 
autodefinir, nos convida a pensar como a ances-
tralidade pode ser um caminho para autodefinição 
e autorrecuperação de mulheres negras, numa 
escrita provocativa que convida a uma carta pela 
autora endereçada a sua avó que já faleceu, ela 
conta sobre as memórias do dia da morte da avó 
e, neste ousado exercício, reflete a própria experi-
ência de autorrecuperação e autodefinição dentro 
da universidade.

Em Sobrinhas de Zora e o Epistemicídio Preco-
ce como política de segregação na UFMG: Relato 
de uma aluna não binário, autore Guilherme Hen-
rique Silva Santos nos apresenta todo processo 
de “sobreviver” na Universidade Federal de Minas 
Gerais, que envolve uma batalha de resistência 
aos constantes processos do epistemicídio que 
se atualiza e a perpassa as trajetórias dos/as/us 
estudantes nas mais diferentes formas.
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Em uma instigante entrevista com a pro-
fessora Denise da Costa, realizada por Beatriz 
Natiele dos Reis Sabino, Luana Rodrigues Nas-
cimento, Rafaela Rodrigues de Paula e Steffa-
ne Pereira Santos, dialogam com a antropóloga 
sobre a presença de Zora Hurston na disciplina 
antropológica, usos da literatura e fazer antropo-
lógico a partir de intelectuais negras.

No mais, por sua relevância e importância, 
materiais didáticos e complementares criados 
no contexto de produtos da disciplina “Introdu-
ção ao pensamento da antropóloga negra Zora 
Neale Hurston” serão disponibilizados. A pro-
posta de expografia foi criada e organizada por 
Beatriz Natiele dos Reis Sabino e Fabiany Silva 
Ferreira dos Santos, estudantes do curso de An-

tropologia da UFMG está, também, presente no 
final desta edição. Já na cartilha elaborada pelas 
estudantes do curso de Ciência Socioambientais 
da UFMG Sônia Antonia dos Santos Magalhães e 
Gabriela de Brito Santos é apresentado um pouco 
do legado da notável antropóloga e escritora Zora 
Neale Hurston, uma personalidade essencial na 
literatura e na reflexão sobre a experiência ne-
gra. Apesar de ter sido esquecida da história por 
décadas, suas obras têm ganhado crescente re-
conhecimento por sua importância na valorização 
da identidade negra e na luta contra desigualda-
des. Ambos os materiais encontram-se disponí-
veis no site e redes da Revista Três Pontos sendo 
permitida e incentivada sua reprodução a fim de 
difundir a obra da autora.
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Somos orquídeas negras suspensas sem criar raiz em território alheio. Estamos aqui nesse espaço 
tempo diaspórico como se estivéssemos perdidas à procura de nossas raízes.1

Denise da Costa (2021)

***

Entre os milhares de brancos eu sou uma pedra escura que emerge, invadida por um mar cremoso. 
Eu sou invadida e varrida, mas no meio disso tudo, permaneço eu mesma. Quando coberta por água, 
eu sou; e o fluxo da maré me revela novamente. A Zora cósmica surge. Eu não pertenço a nenhuma 

raça ou tempo, eu sou o eterno feminino com seu colar de contas. Eu não tenho sentimentos separa-
dos sobre ser uma cidadã norteamericana e de cor.

Zora Neale Hurston (2021)

***

Zora Hurston2

E se Zora olha
A sua história

Ou nossa história?
De um lugar melhor
Que aqui, ou acolá
Que demarquemos
A hora, àquela hora
De se dever estudar
Aquilo que foi negado

Pela universidade branca
Hegemônica

E que foi ressignificado
Com o suor, sangue

E lágrimas
Principalmente de pessoas negras
Especialmente de mulheres negras

Que fique demarcado 
Esse lugar de protagonismo

E o meu lugar de trava branca
Que também é um lugar

No meio de tudo isso

E se Zora pudesse contar?
Sua vida, sua história

Nossa história
Ela conta!!

Na biografia que a gente leu
E discutiu e debateu

E eu fiquei em silêncio
Menos no final

No final eu hablei
E às vezes me sinto mal

Imagino que passei do ponto
Ou que não foi legal
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1 Erickson et al. 
Apresentações 
do Número Es-
pecial Fire!!! Zora 
Neale Hurston 
Textos Escolhidos 
e Traduzidos. Ayê: 
Revista de Antro-
pologia, 2021.

2 Poesia de au-
toria de Eco Ian 
Lofego Silveira.

Tocar
Ali

Pra todo mundo
Desafinada

Noiada
Carente e prepotente

Mas empolgada
Com algo que Zora me inspirou a escrever

E a participar
Como ela faz

No vídeo da etnografia
Quando a música toca
E a gente assobia junto

Entre trajetórias: Onde o Retomadas e Zora se encontram 

O Retomadas é uma edificação muito intensa na nossa formação e eu espero e acredito que vai ser também 
uma transformação na formação de outros cientistas sociais que também estão em contato com a gente 
(Trecho de entrevista de Sofia Nicolau à Revista Três Pontos [...], 2019, p. 93).

[...], é urgente perceber que as minorias pensam, e pensam em algo além do problema racial. Que elas são 
muito humanas e, internamente, de acordo com o dom natural, são exatamente como todos os outros. 
Enquanto isso não for compreendido, deve permanecer aquele sentimento de diferença intransponível, e a 
diferença para o homem comum significa algo ruim. Se as pessoas fossem bem feitas, elas seriam exata-
mente como ele (Hurston, 2019).

Entre as voltas no tempo e o tempo em volta que permeia uma circularidade quase estridente que 
une o que foi, o que está, e das coisas que ainda estão por vir, há alguns sonhos que atravessam os 
fazeres em ambientes um tanto quanto inóspitos. Entre idas e vindas, conversas e anseios, no ontem 
do Retomadas, tomamos ciência sobre uma antropóloga estadunidense negra que morreria sem seu 
devido reconhecimento e que poderia ter sido enterrada em um túmulo sem identificação. No escopo de 
sua trajetória, as marcas do racismo, colonização, colonialidade (Quijano, 2005) e epistemicídio (Carnei-
ro, 2023) ficam escancaradas. Tratava-se de Zora Neale Hurston, uma gênia do sul, como Alice Walker 
(2019) a denomina. A antropóloga negra com extensa pesquisa sobre o vodu haitiano, Antropologia visual 
e permeada pelo fazer etnográfico não foi reconhecida no cerne das disciplinas das Ciências Sociais, em 
especial à Antropologia, de onde emerge: 

Figura 1.  Cartaz do Coletivo Retomadas Epistemoló-
gicas, 2024 Fonte: Coletivo Retomadas Epistemológicas.
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Enquanto nos debruçamos sobre as obras de outros antropologes tão próximos à Zora como Franz Boas, 
Margareth Mead e Ruth Benedict, além de próximos em semelhante posição a Mead e Benedict, Zora 
também foi aluna de Boas. Zora escreve o livro Barracon, traduzido para o português em 2021 como Olualê 
Kossola: As palavras do último homem negro escravizado, em 1931. O livro é um trabalho etnográfico onde 
Zora entrevista Olualê Kossola. Padrões de Cultura de Ruth Benedict publicado em 1934, Sexo e Tempera-
mento de Margareth Mead foi publicado um ano depois em 1935 (Santos; De Paula, 2023, p. 44). 

Entre as temporalidades, há cinco anos, sonhar em uma disciplina sobre o pensamento de uma 
autora negra que transitou entre a literatura, teatro e Antropologia era um sonho insubmisso3 (Santos, 
2018). A sua realização é parte dos desejos que o Retomadas partilhou com sua atuação e ainda com-
partilha no agora. A presença de estudantes não brancos e LGBTQIA+4 nos espaços de pensamento 
acadêmico traz consigo uma virada epistemológica do fazer. As ações afirmativas proporcionam este giro 
(Carvalho, 2021). O pensar e fazer de Zora Hurston, enquanto antropóloga negra, proporciona trincas e 
rachaduras nas estruturas do fazer epistêmico hegemônico. E disciplinas como a que se debruçou sobre 
o pensamento e intersecções a partir de Zora, só foram possíveis pelas ações afirmativas e pelos sonhos 
sonhados coletivamente.

Nas dinâmicas da circularidade, entre tempos e gerações, o coletivo se aproxima de Zora. Quando 
a antropóloga negra se questiona o que os editores brancos não publicarão (Hurston, 2019) enuncia a 
faceta do epistemicídio instaurado na indústria editorial. 

O Retomadas foi criado no segundo semestre do ano de 2019, a partir dos incômodos que atraves-
savam a experiência de estudantes negres guiados por uma questão: onde estão os intelectuais negros 
e indígenas nas disciplinas obrigatórias do curso de Ciências Sociais? 

Neste sentido, duas estudantes do curso de graduação em Ciências Sociais da Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG), Fernanda Reis e Sofia Nicolau, começam a se movimentar a partir de uma 
intelectual negra: Sueli Carneiro. A discussão sobre epistemicídio que norteia a tese da filósofa brasileira 
se apresenta como ponto de partida do embrião do que viria a ser o Retomadas Epistemológicas.

O antropólogo, Tulio Silva (2021), dedica seu trabalho de conclusão de curso à traçar a trajetória do 
Retomadas. Deixamos com ele por aqui, parte desta trajetória: 

Desse momento em diante elas conversaram com colegas próximos sobre o epistemicídio e o desejo de 
fazer algo na direção contrária. Inicialmente a pauta fora levada para o Tudo Nosso e alguns integrantes 
começaram a se reunir para discutir possíveis ações a nível do próprio local onde estavam inseridas/os. As 
primeiras atividades tiveram caráter provocativo. Nesses primeiros encontros, foi evocada uma situação 
conhecida pelas/os estudantes do curso, referente à atitude recorrente de um professor específico em suas 
aulas. Vamos chamá-lo aqui de Gabriel. Volta e meia o professor Gabriel indaga as/os estudantes em sala 
da seguinte maneira, ao perceber que não conhecem algum/a autor/a clássico/a de sua disciplina: “Como 
assim, vocês estão no terceiro período e ainda não leram fulano de tal?”. Em algumas ocasiões, o autor 
que ele citava não tinha tradução para o português, somente em língua estrangeira. Há relatos que numa 
dessas, Gabriel horrorizado disse: “Vocês não leem nada em francês?” Motivadas/os por falas como essa, o 
grupo tomou como primeira decisão a confecção de cartazes trazendo as/os professoras/es para o centro 
da indagação, questionando a pouca leitura de autoras/es negras/os por parte do corpo docente. Frases 
como “Professor, como assim você nunca leu Angela Davis?” ou “Professora, como assim você nunca leu 
Lélia Gonzalez?” foram impressas em cartazes e espalhadas por toda a Faculdade de Filosofia e Ciências 
Humanas, com enfoque especial no quarto andar do prédio, que é o corredor onde se encontram os ga-
binetes das/os professoras/es do curso. Assim, o nascimento do Coletivo Retomadas Epistemológicas é 
marcado pela (re)existência do Tudo Nosso. As pessoas envolvidas em sua fundação também faziam parte 
da auto-organização. Essa ação ainda não levava o nome de Retomadas Epistemológicas. O Tudo Nosso 
ainda figurava no horizonte da organização negra do curso. Tal atividade, então, foi feita em parceria e levan-
do seu nome. Durante o ano de 2018 houve troca na coordenação do Colegiado de Graduação em Ciências 
Sociais. Assumiram as cadeiras de coordenação e vice coordenação, respectivamente, uma professora do 
departamento de Antropologia e um professor do departamento de Ciência Política. Desde sua posse, a 
coordenadora do Colegiado demonstrou ser uma pessoa bastante solícita às questões estudantis, estrei-
tando laços com o Centro Acadêmico de Ciências Sociais — CACS, com as demandas da Licenciatura, entre 
outros. Em paralelo à confecção dos cartazes, o Coletivo encontrou-se com a coordenação do Colegiado 
para tentar articular maneiras de atuação também em nível institucional. Buscando possibilidades de inclu-
são de autoras/es negras/os e indígenas no rol das disciplinas obrigatórias do curso. Uma das proposições 
do grupo foi a criação de um manifesto apontando para a presença do Epistemicídio no curso de Ciências 
Sociais da UFMG e com as demandas de inclusão de autoras/es. Esse documento foi enviado, junto do 
Colegiado, aos três departamentos que compõem o curso, a saber, Antropologia, Ciência Política e Sociologia 
(Silva, 2021, p. 30-31).

	
	 Não surpreendentemente, este documento não foi bem recebido com bons olhos com unanimi-

dade. Ataques de caráter racista foram o resultado do seu envio, posts virtuais vexatórios no Facebook 
e até mesmo perguntas como: “Como estes estudantes querem me dizer o que devo ensinar, depois de 
tantos anos de docência?”. 

	

3 Poesia “Gira” 
(2018) da poeta 
e cientista social 
Júlia Elisa dos 
Santos.

4 Lésbicas, gays, 
bissexuais, trans, 
queer, interse-
xuais, assexu-
ais, pansexuais e 
mais.
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Em meio a urgência de confeccionar o Projeto Político Pedagógico (PPP) do Curso de Ciências Sociais, 
a coordenação do Colegiado reconheceu, junto ao Coletivo, a necessidade de reconstruir as ementas. 
Com isto em vista, solicitou que o coletivo enviasse uma proposta de inclusão de autorus negres e in-
dígenas para cada uma das disciplinas obrigatórias do percurso curricular. Sim, o colegiado solicitou ao 
Coletivo que escrevesse uma proposta de ementa curricular para estudantes de graduação em meio de 
curso e desembocou em uma proposta de ementa, construída em quatro dias pelo coletivo e com apoio 
de alguns professores e estudantes de pós-graduação que entendiam a urgência dessa mudança (Silva, 
2021).

	
De certo, tudo que foi construído até aqui não se concretizou em um caminho simples. Mas se 

apresentou um caminho possível. O Retomadas cresceu e segue crescendo. Disciplinas como Leitura de 
Autores Indígenas, Negritude no Brasil: os intelectuais e a formação do movimento negro e Marcadores 
sociais da diferença foram ofertadas. Inúmeros Grupos de Formação Antirracista foram organizados, 
Grupos de Estudos, Oficinas, CineRetomadas, o podcast Cumé que fica?!, o projeto Orquidário e tantos 
outros que o Retomadas colocou e coloca em curso.

Na leveza dos sonhos insubmissos, não parecia possível pensar em uma disciplina inteira dedicada a 
uma intelectual negra. Na circularidade bonita do tempo, o Retomadas se constrói a muitas mãos, muitos 
olhos e olhares e uma vontade de traduzir o indizível quando se ocupa um corpo não hegemônico no 
mundo. 

Nenhuma luta é ganha. O Retomadas segue em movimento, pois as Retomadas não se findaram. Há 
muito a caminhar. Mas é bom re-caminhar os trajetos já feitos e relembrar que seguimos indo, talvez 
ainda não tenhamos chegado, mas seguimos indo. Entre gerações, o Retomadas reinventa a vividez 
bonita de acreditar em possibilidades múltiplas de existência. Retomadas é o caminho. 

Começo do início, mas ainda não fim
Nós somos o começo, o meio e o começo. 

Nego Bispo5

Eu, Pedro, conheci o Retomadas no início da 
graduação, em um momento em que o mundo e 
eu nos encontrávamos isolados, a Covid-19 nos 
separava. Conheço Zora a partir de integrantes 
e amigas do coletivo. Conheço a mim mesmo a 
partir do Retomadas e da própria Zora, eu e o 
mundo nos reencontramos, eles nos juntaram.

Ser aluno da disciplina Introdução ao pensa-
mento da antropóloga negra Zora Neale Hurston 
já ao fim da graduação, tendo entre as profes-
soras duas integrantes do coletivo Retomadas, 
concretiza o sentido à luta pelo acesso às episte-
mologias historicamente apagadas na academia. 
Um contragolpe ao epistemicídio (Carneiro, 2023). 
Este só se torna possível no presente por aquelas 
que vieram antes, mas também por aquelas que 
retomam e aquelus que irão continuar a retomar. 
Com Zora, mas também com Steffane, Rafaela 
e Nicole6, aprendi e reaprendi a me localizar no 
espaço acadêmico, e vislumbrar este como meu 
e dos meus semelhantes.

É num contexto no qual em anos de Reto-
madas, participando e construindo grupos de 
estudos, formações antirracistas e atividades 
das mais diversas, ao lado de amigos, colegas 
de curso e referências para mim — e aqui me 
refiro, sobretudo, as pessoas que construíram o 
Retomadas no passado e no presente —, que eu 
também construo uma nova percepção sobre 
mim mesmo, de possibilidades outras. Com Zora 
em Como eu me sinto uma pessoa de cor (2021), 
eu fortaleço aquilo que o Retomadas já havia 
construído em mim, mas com uma irreverência 
que à Zora é própria, concebo minha humanidade 
perpassada pela minha raça, mas não restrita ao 

processo de racialização. Tal como Zora, eu não 
sou tragicamente uma pessoa de cor (Hurston, 
2021, p. 47). 

***

Sou Amanda Ribeiro, estudante de Ciências 
Sociais na UFMG no fim do curso. Conheço o 
Retomadas quando, lá em 2019, ano da minha 
entrada na universidade, observo as movimen-
tações do coletivo e alguns dos seus desdobra-
mentos na graduação. Nesse momento, a prin-
cipal reivindicação do coletivo era a inserção de 
autorus negres e indígenas nas bibliografias das 
disciplinas, que até então tinham muito pouco ou 
nada que fosse além da cultura ocidental branca. 
Vi-me nesse início desmotivada com as discipli-
nas, pois antes de entrar na universidade imaginei 
que me aprofundaria, por exemplo, em temas re-
lacionados a minorias sociais, o que não se apre-
sentou na realidade.

É, portanto, a partir do Retomadas Epistemo-
lógicas que dou início a uma trajetória de maior 
identificação com as Ciências Sociais e Antro-
pologia. Após a reivindicação do coletivo, aqueles 
professores que se importaram e enxergavam 
importância na leitura de autorus negres e indí-
genas, mesmo que de forma tímida, se movimen-
taram para atendê-la. Descobri, então, que me 
interesso e que gostaria de pesquisar o tema das 
relações étnico-raciais, cursando, por escolhas de 
matérias optativas, as disciplinas relacionadas a 
esse tema, principalmente no campo da Antro-
pologia.

Nesse sentido, minha animação foi grande 

5 Bispo dos San-
tos, Antônio. A 
terra dá, a terra 
quer. São Paulo: 
Ubu, 2023.

6 Docentes e or-
ganizadoras des-
se Dossiê.
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mento à construção de uma ideia que cria, difun-
de e aprofunda outras ideias. Existe um trabalho 
que vem sendo introjetado e complexificado pelas 
atuações do Coletivo. É justamente esse trabalho, 
com suas dimensões simbólicas e objetivas, coor-
denadas ou não, que cumpriram papel importante 
na amálgama das minhas dimensões pessoais e 
profissionais enquanto Cientista Social e minha 
introdução ao Coletivo.

Meus objetivos eram claros: galgando um novo 
caminho acadêmico, como eu, um profissional em 
formação, poderia dar novos sentidos e perspec-
tivas às futuras análises científicas que eu me 
proporia a realizar? O contexto desempenhava 
importante influência na decisão de abrir espaço 
na minha vida e formação para o Retomadas. An-
teriormente caminhante do campo antropológico, 
galguei o caminho de tijolos dourados da Ciência 
Política e cá firmei meu campo de atuação. Con-
tudo, não podia negar, assim como atualmente 
não nego, que se distanciando da Antropologia, 
sentia que não levava juntamente comigo a pe-
sada bagagem de diversidade que esta ciência 
proporcionara. Sentia-me em falta com um sa-
ber constituído a partir de um sem-número de 
perspectivas nas quais eu era influenciado a me 
colocar. Não faço aqui um mau juízo de valores 
para com a Ciência Política, não é este ponto que 
levanto. Entretanto, não me deparei, subsequen-
temente à minha mudança de percurso, a tão 
vasta e conhecida infinidade de colocações e rea-
grupamento de epistemologias que experimentei 
na Antropologia.

 
Eram estes ares que o espírito sentia falta de 

respirar. São estes ares que o Retomadas ma-
nipula tão bem, por meio das unidades huma-
nas constitutivas, diversas e espontâneas, que 
edificam o grupo. Satisfaço o espírito e é neste 
processo que estou atualmente e que, na minha 
perspectiva, o Coletivo desenvolve magistralmen-
te. Se existe uma formação acadêmica, que foi 
alicerçada e cristalizada no decréscimo da potên-
cia de muitas epistemologias e mecanismos de 
pensamento, há uma contra-reação que recolhe 
os cacos epistemológicos subalternos destruídos 
pela clava imperial e aprende com os subjugados 
a como reconstruí-los, aprender com eles e difun-
dir anos e anos de desenvolvimento epistemoló-
gico. É um processo laborioso, mas que satisfaz 
muitos espíritos. São caminhos de Retomadas ao 
conhecimento anterior ao processo colonial e, que 
os bons ventos soprem a esse favor, ulterior ao 
presente que se desenvolve.

Na constância da minha participação no Co-
letivo, aprendi a me ajoelhar e ajudar a recolher 
esses cacos. Com meus colegas, fugindo ao tom 
salvacionista, compreendi a função de realinhar o 
mesmo tom respeitoso às obras de autoras ne-
gras, indígenas, latinoamericas e caribenhas que 
foi reservado ao cânone europeu. Senti mais uma 
vez a bagagem que fazia peso confortável à mi-
nha formação. Espero estar contribuindo com a 
mudança que o Retomadas se propõe desempe-
nhar. É um prazer inestimável fazer parte de uma 
organização de estudantes, colegas e amigos ad-
miráveis, que se convida a colocar o próprio corpo 
em atividade para sustentar sua ideia originária. 

desde que soube que existiria a disciplina Intro-
dução ao Pensamento da Zora Neale Hurston e 
que ela seria ministrada também por duas co-
legas de graduação, integrantes do Retomadas. 
Durante o semestre, a disciplina chegou a ser 
minha atividade preferida e em alguns momen-
tos que estive deprimida demais, até mesmo para 
conseguir realizar minhas atividades cotidianas, o 
desejo pela disciplina e por estar com os colegas 
em sala de aula permaneceu. Além de estar pre-
senciando uma disciplina inteiramente dedicada 
a uma antropóloga negra,  — o que é um mar-
co na história do curso de Ciências Sociais da 
UFMG — ver as minhas ex-colegas de curso, até 
então no mestrado, dando aula sobre um tema 
tão relevante, ampliou os horizontes para mim. 
Nesse momento, é como se fosse mais possível 
pessoas negras como eu estarem na pós-gra-
duação ministrando disciplinas. Como se eu me 
desse conta de que, se eu quiser, esse também 
pode ser um espaço possível para mim, pois está 
sendo para as minhas colegas Steffane e Rafa-
ela. Ao mesmo tempo, é como se a possibilidade 
de construir uma pesquisa no tema das relações 
étnico-raciais fosse um pouco mais palpável.

Vale salientar também a influência da discipli-
na no meu tema de pesquisa, os quais são sobre 
“Representações da branquitude na imaginação 
negra”. Simultaneamente à disciplina sobre a 
Zora, estava cursando uma sobre branquitude e 
Antropologia, o que me levou a estar constante-
mente pensando nas representações de Zora e 
de outros autores negros sobre pessoas brancas. 
A partir disso, foi possível construir o meu pro-
jeto de pesquisa para o Trabalho de Conclusão 
de Curso.

É, portanto, notável como vejo entrelaçados 
o meu presente e futuro com a trajetória do 
coletivo e a disciplina sobre Hurston, enquanto 
construiu um agora mais possível para mim na 
Universidade e me deu diferentes horizontes, 
tornando viável vislumbrar um espaço para mim 
no espaço acadêmico no porvir.

***

Apresento-me enquanto Johnny Vinicius Frei-
tas, Cientista Social em formação na UFMG e 
membro há pouco mais de um ano do Coletivo 
Retomadas Epistemológicas. Minha entrada em 
tão distinto grupo foi cultivado por muitos anos, 
permeando os pavores, a admiração pelos cole-
gas que não me conheciam — mas que os tinha 
em grande estima —, pelo medo da sobrecarga de 
atividades e, principalmente, pelo temor de não 
atingir metas pessoais de mudança social ou re-
levância acadêmica que me inspirava os colegas. 
De fato, vencido todos os temores relevantes, cá 
estou eu sentado à mesa da sala do meu grupo 
de pesquisa redigindo esse texto com um consi-
derável sentimento de nostalgia do primeiro dia 
que me apresentei, às pressas, em uma reunião. 
Foi um sentimento admiravelmente forte que, 
confidenciando a vocês, sempre me transpassa 
quando faço minhas contribuições nas reuniões. 
Um sentimento não de medo, mas de admiração 
por pessoas que dedicam seu tempo e conheci-
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Como aluno, me beneficiei com as mudanças já 
consolidadas a partir das articulações incessan-
tes dos membros que se propuseram a realizar a 
diversificação e Retomada às raízes das Ciências 
Sociais brasileira, latino americana, africana, cari-
benha e não-branca.

Futuro: Esperançar 

Eu acho que a principal lição desse momento 
histórico é nos dizer que a momentos da nossa 
luta que parece que não é possível avançar. Há 
determinados momentos que a gente tem a sen-
sação de que essa sociedade é incapaz de de-
sejar sinceramente uma verdadeira democracia 
racial. Mas eu acho que essa batalha pelas cotas, 
ela nos indica que perseverar é o único caminho 
que nós temos... Per-se-ve-rar.

Sueli Carneiro

Nos fluxos desse tempo circular, espiralar 
(Martins, 2021) a trajetória do Retomadas atra-
vessa os caminhos das pessoas, com algumas 
esbarra através de um dos grupos de estudos, 
da curiosidade suscitada por ver um cartaz re-
ferenciando obras de pessoas negras, indígenas 
e LGBTQIA+, da participação na disciplina sobre 
a Zora. Comigo, Amanda, o encontro com o co-
letivo se deu primeiro por meio do contato com 
as pessoas o construíam, foi através de contatos 
e amizade com Sofia, Steffane e Gabriel que tive 
minhas primeiras referências do que seria o fazer 
intelectual por vias outras que não a hegemônica, 
foram as redes de relacionamento com pessoas 
de trajetórias similares a minha que fizeram o 
ambiente universitário ser menos austero e me 
possibilitaram cultivar sonhos e projetos durante 
a graduação. O compartilhar de ideias, referên-
cias e revoltas com as pessoas que integram o 
Retomadas foi e tem sido decisivo para a minha 
permanência na universidade e também na for-
mação de facetas importantes da minha identi-
dade. 

Quando penso naquilo que o Retomadas irá 
realizar, tomo como base minha experiência e 
aquilo que o coletivo é no agora. Primeiro um es-
paço para encontros, encontros entre pessoas, 
consigo, com autores, com obras, etc. É também 
um agente político, buscando formas de levar a 
cabo demandas que nos são importantes, nos 
aliando aos movimentos do tempo ao não aceitar 
que as coisas continuarão como sempre foram. 
Por fim, um coletivo que traduz a esperança no 
realizar, a exemplo do sonho, agora concreto, da 
oferta de uma disciplina como a Introdução ao 
pensamento da antropóloga negra Zora Neale 
Hurston, ou a cada novo projeto, que é planejado 
e concluído atravessando outras trajetórias.

***

Das circularidades do tempo, reencontrar 
Zora faz parte de um movimento que gira e gira. 
Não há fim, há alguns inícios, meios e meios de 
novo. Os meios são formados pela incessan-

te vontade dos desejos oníricos que aparecem 
quase que borrados, em turvas linhas, palavras, 
objetos e pessoas. São permeados coletivamen-
te, às vezes atravessados pelas angústias, por 
vezes apresentados pela esperança, em partes, 
pelo desânimo e por outras pela raiva. Os sonhos 
são possibilidades que existem em nós e mesmo 
quando realizados, não são causas ganhas. Nada 
para nós, pessoas negras e LGBTQIAP+, nunca 
estará ganho. Tudo que é nosso continua sen-
do defendido por nossas próprias mãos de modo 
inegociável: jamais nos tirarão o que conseguimos, 
ainda que tentem. Não que tenhamos conseguido 
tanto, mas de tanto em pouco, há algo exercendo 
sentido no que se pretende fazer. 

Seja pela esperança das agendas de pesquisa 
modificadas, corpos não hegemônicos se debru-
çando sobre epistemologias contra coloniais, num 
anexo misto do sentir e agir, enquanto se ten-
ta alicerçar nossa saída de existência. É sob as 
Retomadas des que vieram antes de nós, e es-
quecides ficaram, que seguimos. Retomar é uma 
escolha política contínua. E ao Retomadas jamais 
caberá morrer sem ser retomado. 

***

“E você é a sobrinha de Zora?”, me pergunta. 
“Bom,” eu digo com tímida dignidade, mas com 
um toque, espero, de um rubor próprio do século 
19, “eu sou não legitima, por isso é que eu nunca 
conheci tia Zora”.7

Alice Walker (2019)

À Zora, 

Queria te encontrar, falar das coisas que 
aprendi com você. Chorar as mágoas que ainda 
me afogam e doem tanto. Queria te contar das 
vezes que desacreditei de nós de tanto que de-
sacreditaram de mim. Zora, tem sido difícil, mas é 
uma alegria poder caminhar pelos caminhos que 
você abriu. Nesse momento, enquanto escrevo e 
coloco minhas intenções neste encontro, lembro-
-me da primeira vez que você me foi apresentada. 
Das maravilhas da vida, a maior delas é se encan-
tar com algo pela primeira vez, e foi essa a sen-
sação quando li os seus trabalhos na disciplina 
Introdução à vida e obra de Zora Neale Hurston. 

Como alguém que escreveu trabalhos tão úni-
cos e tão atuais não teve em vida o reconheci-
mento que merecia? Como alguém como você 
ficou esquecida? Como o seu trabalho ficou enga-
vetado por tanto tempo? Como eu só te conheci 
agora? Eu li tudo que eu pude no tempo que eu 
tinha. A sensação de ler e me surpreender com 
“Os seus olhos viam Deus” é uma das sensações 
que eu mais gosto de lembrar. Passei alguns dias 
imersa nessa leitura apenas pensando em quan-
do eu iria voltar pra casa e poder continuar lendo 
as histórias de Jane. Foi assim, eu acabei com o 
livro, mas ele também acabou comigo. Ainda me 
lembro da sensação de acabar o livro, colocar em 
meu peito, fechar os olhos e apenas sentir tudo 
aquilo que acabei de ler.

7 Walker, Alice. À 
Procura de Zora 
Hurston. Ayé: Re-
vista de Antropo-
logia, n.1, v.1 (2019).
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Nesse sentido, “o ato de escrever é um ato 
de criar alma, é alquimia. É a busca de um eu, do 
centro do eu, o qual nós mulheres de cor somos 
levadas a pensar como um ‘Outro’” (Anzaldúa, 
2000, p. 232). São nestes momentos, que eu re-
torno a mim, à minha mãe, à minha avó, à você, 
aos meus ancestrais como as figuras centrais e 
de grande importância. Zora, você me ensinou a 
escrever sobre mim mesma com confiança. As 
histórias com as quais nos deparamos ao longo 
da vida moldam a nossa percepção de identidade 
e de quem classificamos como “os outros”. Nós 

não somos apenas um outro qualquer. 

Entre os giros do tempo e o tempo que nos 
envolve, existe um movimento muito potente que 
une o passado, o presente e o futuro. Existem 
aqueles sonhos que são construídos em conjun-
to, com aqueles que se foram, que estão aqui e 
com aqueles que ainda estão por vir. Zora, durma 
tranquila porque aqui nós estamos para honrar e 
cultivar o solo que você, com tanta generosidade, 
nos deixou.
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SOBRINHAS DE ZORA E O EPISTEMICÍDIO PRECOCE 
COMO POLÍTICA DE SEGREGAÇÃO NA UFMG: RELATO DE 
UMA ALUNA NÃO BINÁRIE1

Zora’s Nieces and Early Epistemicide as a Segregation Policy at UFMG: 
Report from a Non-Binary Student

Resumo: O meio acadêmico é um espaço de disputa que até hoje possui suas próprias fer-
ramentas para controlar os perfis de pessoas que poderão frequentá-lo. Tendo isto em vista, 
este artigo propõe discutir os elementos que compõem a segregação sociorracial no meio 
universitário da UFMG e que culmina num processo de epistemicídio dentro do meio acadê-
mico. A discussão terá como fundamento um relato que parte de minha perspectiva como 
estudante da universidade e em artigos que tratam sobre marcadores raciais e sociais, bran-
quitude e gramáticas emocionais. Também me debruçarei sobre os aspectos socioeconômicos 
e o modo como isto inicia um processo que define as relações sociais e ocasiona segregação 
na universidade tanto com relação às relações alune-alune quanto de alune-professor. Cul-
minando em uma menor quantidade de oportunidades para todas aquelas que já iniciam na 
academia tendo que lidar com atribulações de ordens diversas.
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epistemicide.Abstract: The academic world is a space of dispute that to this day has its own tools to 

control the profiles of people who can attend it. With this in mind, this article proposes to 
discuss the elements that make up socio-racial segregation in the university environment at 
UFMG and which culminates in a process of epistemicide within the academic environment. 
The discussion will be based on a report that starts from my perspective as a university 
student and on articles that deal with racial and social markers, whiteness and emotional 
grammars. I will also focus on socioeconomic aspects and the way in which this initiates a 
process that defines social relations and causes segregation at the university both in relation 
to student-student and student-professor relationships. Culminating in a smaller number of 
opportunities for all those who are already starting out at the academy, having to deal with 
tribulations of different orders.

Zora Neale Hurston, este é o principal nome 
de todo este artigo e, como tal, muito do que 
será discutido ao longo deste trabalho tem sua 
influência. Zora é uma das autoras que pode 
servir como ponto de virada no que a produção 
científica realmente significa para mim e sobre 
quão amplo é este conceito. Em seu currículo, 
podemos encontrar etnografia, filmagem, escrita 
e tantas outras formas de produção de conhe-
cimento, todas com seu próprio estilo e forma, 
sempre fiel a suas crenças. Mas, ainda assim, foi 
recusada por seus pares enquanto ainda viva e 
esquecida no curso da história da antropologia. O 
processo conhecido como epistemicídio, definido 
por Sueli Carneiro em Dispositivo de racialidade 
(2023):

Para além da anulação e desqualificação do 
conhecimento dos povos subjugados, o epis-
temicídio implica um processo persistente de 
produção da indigência cultural: pela negação 
ao acesso à educação, sobretudo a de quali-
dade; pela produção da inferiorização intelec-
tual; pelos diferentes mecanismos de deslegi-
timação do negro como portador e produtor 
de conhecimento e pelo rebaixamento da sua 
capacidade cognitiva; pela carência material e/
ou pelo comprometimento da sua autoestima 
pelos processos de discriminação correntes no 
processo educativo. Isto porque não é possível 
desqualificar as formas de conhecimento dos 

INTRODUÇÃO povos dominados sem desqualificá-los tam-
bém, individual e coletivamente, como sujeitos 
cognoscentes. E, ao fazê-lo, destitui-lhe a ra-
zão, a condição para alcançar o conhecimento 
considerado legítimo ou legitimado. Por isso o 
epistemicídio fere de morte a racionalidade do 
subjugado, sequestrando a própria capacidade 
de aprender. É uma forma de sequestro da ra-
zão em duplo sentido: pela negação da racio-
nalidade do Outro ou pela assimilação cultural 
que, em outros casos, lhe é imposta. Sendo um 
processo persistente de produção da inferio-
ridade intelectual ou da negação da possibili-
dade de realizar as capacidades intelectuais, o 
epistemicídio se efetiva, sobre seres humanos 
instituídos como diferentes e inferiores racial-
mente, como uma tecnologia que integra o dis-
positivo de racialidade e que visa o controle de 
mentes e corações (Carneiro, 2023, p. 83–84).

No começo do século XX, momento da his-
tória em que ela viveu, bastava que as obras 
que escrevesse não fossem publicadas ou que 
ela não obtivesse fundos para financiamento de 
sua pesquisa para que sua produção fosse perdi-
da. No caso de Zora os questionamentos acerca 
de seu trabalho tiveram como base uma ques-
tão de gênero e raça, era impensável que uma 
mulher negra pudesse ocupar o mesmo espaço 
que um intelectual branco. As restrições e ques-
tionamentos impostos à sua obra se basearam 
tanto na origem dos financiamentos que recebeu 
para a pesquisa, o que nunca foi problema para 

1 A linguagem uti-
lizada será neutra 
a fim de melhor 
abranger os estu-
dantes.

2 Lei nº 11.892, de 
29 de dezembro 
de 2008.

3 Lei nº 10.260, 
de 12 de julho de 
2001.

4 Lei nº 11.096, de 
13 de janeiro de 
2005.
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pesquisadores que foram seus contemporâneos, 
quanto na sua forma de expressão que remete 
à sua origem negra e ressalta sua cultura. Vale 
ressaltar que, embora ela tenha sido renegada 
pela comunidade científica, ela nunca foi abando-
nada por sua comunidade até o fim de sua vida, 
como bem descreve Alice Walker (2019) em seu 
trabalho.

Porém, com o avanço da tecnologia e dos 
meios de comunicação, esse processo logo se 
tornaria obsoleto e não seria mais possível man-
ter o monopólio do conhecimento produzido. Foi 
necessário que esse processo se adaptasse e, 
com o passar dos anos, o epistemicídio se apri-
morou, se tornou um movimento articulado e 
institucional. Seus elementos passaram a ser 
instaurados de modo mais precoce, ainda na 
formação acadêmica dos pesquisadores; logo, 
todas as pessoas que não pertencem à classe 
hegemônica e desejam contar suas histórias so-
frem com tais elementos. A partir desses novos 
mecanismos, todas pessoas não brancas e so-
cialmente marginalizadas são todas conectadas 
pelas mazelas e violências no meio acadêmico.

Apesar disso, essa conexão que visava rebai-
xar indivíduos possibilitou a formação de laços e 
comunidades que, unidas por suas trajetórias tão 
semelhantes, descobrem e resgatam persona-
gens que se tornam símbolos de mudança e re-
volução. Posso dizer que Zora é quem realmente 
me tensiona para romper com toda a tradição de 
escrita acadêmica e sem receios ao escrever um 
texto autoral em conteúdo, metodologia e for-
ma. Se ainda nos anos 30 ela já estava fazendo 
este movimento de ruptura e expandindo todos 
os limites do que pesquisar significa, não posso 
continuar seguindo o cânone estabelecido após 
conhecer um pouco de sua trajetória.

Somos herdeiros de Zora, resta-nos apenas 
fazer o que Alice Walker (1944–atualmente) fez 
ao reviver o trabalho de Zora Hurston (1891–
1960), e retomar aquelas que nos precederam e 
foram silenciadas. Em tentativas de trazer justiça 
e prestígio àquelas que nos permitiram ter essa 
abertura para lutar politicamente no meio aca-
dêmico. Ocupar e reivindicar espaços é algo que 
se apresenta como inevitável após se atentar ao 
modo como as relações se estabelecem ao passo 
em que denunciamos toda a estrutura de poder 
e coerção que cerca a produção de conhecimento.

DEMOCRATIZAÇÃO DO ENSINO SUPERIOR

Antes de iniciar a discussão acerca dos mé-
todos e consequências que ocasionam na forma 
atual do epistemicídio, acredito que seja neces-
sário apontar o processo de transformação do 
ambiente universitário. No início dos anos 2000, 
inicia-se um processo de democratização do en-
sino superior com vistas a uma ascensão do país 
tanto no âmbito econômico quanto no de produ-
ção de conhecimento. Rosana Heringer aponta 
em seu artigo Democratização da educação su-
perior no Brasil: das metas de inclusão ao su-
cesso acadêmico (2018) as diversas medidas que 
foram tomadas ao longo dos anos, tais como a 

criação e expansão das universidades e Institutos 
Federais2 (IF), além da ampliação do Fundo de 
Financiamento Estudantil3 (FIES) e a criação do 
Programa Universidade para Todos4 (ProUni) em 
2005. Isto abriu as portas para uma nova fatia da 
população que antes acabava tendo sua educação 
restrita, na melhor das hipóteses, à conclusão do 
ensino médio.

A implementação das políticas de cotas am-
pliou a velocidade de mudança e logo se tornou 
uma realidade nacional. Estas variam entre diver-
sos aspectos sendo as reservas de vagas mais 
comuns as que eram direcionadas a estudantes 
de escolas públicas, cotas raciais voltadas à po-
pulação não branca, cotas econômicas e, por fim, 
cotas para PCDs, ou seja, pessoas com deficiên-
cia. A Academia passa então a apresentar uma 
diversidade real no perfil dos estudantes que se 
matricularam. Essas mudanças possibilitaram 
mudanças consideráveis nas possibilidades da 
população menos privilegiada: o sonho da mu-
dança de vida através da educação se tornava 
possível.

Foi devido a esse processo que consegui in-
gressar em uma universidade pública no ano de 
2018, a política de cotas voltadas às pessoas de 
baixa renda e provenientes de escolas públicas foi 
o que me permitiu vislumbrar uma possibilidade 
real de ter acesso ao ensino de qualidade pela pri-
meira vez. Sem isso, seria impensável pensar que 
uma aluna não binário, parda/preta, de classe so-
cial e econômica baixa pudesse realmente pleitear 
uma vaga em uma universidade tão concorrida e 
renomada como a Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG). Sabemos que apenas as cotas 
não são suficientes para suprir toda a carência 
que uma vida sem privilégios oriundos de raça e 
fatores econômicos possibilitam, mas foi o sufi-
ciente para que a esperança de um futuro melhor 
pudesse existir.

Este foi um processo longo com avanços 
graduais que duraram anos devido à resistência 
encontrada. As principais delas foram a inversão 
narrativa e as alegações de favorecimento a de-
terminados grupos. A primeira delas é algo que 
Grada Kilomba (1968–atualmente) volta sua dis-
cussão em Memórias da plantação (2019), segun-
do ela, ao modificar o foco da discussão para a 
questão dos indivíduos que seriam alvos dessas 
políticas, aqueles que desejavam manter o status 
vigente podiam questionar suas reais capacida-
des e imputar sobre eles dúvidas acerca de me-
recimento. A segunda alegação para a resistência 
se entrelaça com a primeira de modo intercam-
biável, sendo responsável por questionar a lisura 
de todo este processo. Tal medida não era vista 
como uma tentativa de equidade ou igualdade e 
sim como uma nova forma de politicagem para 
angariar o apoio popular através da concessão de 
privilégios.

Apesar disso, alguns cursos continuam sen-
do compostos majoritariamente por estes grupos 
hegemônicos, principalmente devido à elevada 
nota necessária para obter uma vaga. Nestes ca-
sos, a diversidade das turmas acaba se resumin-
do às vagas reservadas pelas ações afirmativas. 
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Fato que, por si só, já impõe barreiras à integra-
ção destas pessoas à turma e pode ocasionar 
uma segregação desde os primeiros momentos 
do curso. Tal situação invariavelmente se torna 
uma bola de neve e é isolada cada vez mais. 
Esse fenômeno, assim como todos os demais 
processos aqui descritos, provavelmente pode 
ser encontrado em inúmeras instituições ao lon-
go do país, possivelmente em quase todas elas, 
visto que a diversidade racial é algo nacional e a 
desconfiança em torno das políticas públicas de 
democratização dos espaços acadêmicos é geral.

Entretanto, a fim de não comprometer este 
artigo ao expandir demais o seu domínio, o res-
tringirei à realidade contida no interior da Uni-
versidade Federal de Minas Gerais (UFMG. Seus 
arredores e comunidade discente também serão 
incluídas no artigo devido a ter, ao longo de seu 
texto, uma parte relatorial a partir de minha pró-
pria vivência universitária e comunhão de espa-
ços com estudantes em situações similares às 
que serão abordadas.

DESAFIOS PARA PERMANÊNCIA

Apesar das novas oportunidades de adentrar 
o meio acadêmico, isto não é o suficiente para 
garantir a permanência dentro das universidades. 
A adaptação ao novo ambiente pode gerar um 
isolamento muito grande, devido a súbita mu-
dança no grau de responsabilidade e sociabilidade 
exigidos, visto que boa parte dos estudantes vem 
de outras cidades e estados. A questão financei-
ra também sempre se faz presente, pois o custo 
de vida nas proximidades da universidade é con-
sideravelmente elevado, dificultando morar nos 
arredores do campus. Tendo essas problemáticas 
em vista, outras medidas são necessárias para 
tentar garantir minimamente uma perspectiva de 
futuro e contornar problemas diversos.

Nesse aspecto, a UFMG busca mitigar tais 
problemas com a existência da Fundação Mendes 
Pimentel (Fump), uma empresa privada respon-
sável pela assistência estudantil. As assistências 
são de diversos tipos, tais como bolsas de auxílio 
financeiro, auxílio manutenção, vale-transporte e 
redução no valor pago no Restaurante Universi-
tário, dentre outras, além de atendimento médi-
co, psicológico e social. Há ainda, para aqueles em 
maior vulnerabilidade econômica, a possibilidade 
de ingresso à moradia universitária, alojamentos 
gratuitos que são divididos com outros estudan-
tes em situações semelhantes.

Entretanto, os valores destinados a esses 
programas e bolsas não mudaram na última dé-
cada e, em determinados momentos, esteve sob 
ameaça de redução. Paralelo a isso, o custo de 
vida na capital se elevou muito nos últimos anos, 
em uma velocidade ainda maior do que o salário 
mínimo. Para a fatia dos alunes que possuía uma 
vida econômica mais estável, ou melhor estabe-
lecida, essa mudança não implicou em alterações 
significativas no modo de vida ou planos para o 
futuro, mas aumentou a disparidade entre o cus-
to de manutenção e o valor das bolsas de auxílio. 
Obter novas fontes de renda tornou-se neces-

sário à sobrevivência. Considerando que esses 
alunes muitas vezes não possuem algum tipo de 
curso técnico ou disponibilidade para uma jorna-
da tradicional, invariavelmente isto lhes lança em 
uma parte mais informal do mercado de trabalho, 
freelancer5 por exemplo, em condições precárias 
de trabalho.

Existem outras opções para se obter recur-
sos financeiros, como vagas em projetos, iniciação 
científica ou mesmo trabalhar em alguma das bi-
bliotecas do campus. Entretanto, são coisas que 
normalmente estão fora da alçada de boa parte 
das pessoas que estão sendo o foco destes es-
critos. A concorrência é grande e normalmente o 
currículo pregresso ao ingresso na faculdade se 
mostra como algo determinante para definir a 
ocupação das vagas. Não que isto por si só seja 
uma barreira intransponível, visto que essas pes-
soas que adentram a universidade não o fizeram 
à toa e sim com base em méritos e capacidades, 
mas é um impeditivo comum para conseguir se 
estabelecer nesse meio.

Deve-se ter em mente que esses programas 
são remunerados e que, assim como no caso 
das bolsas da assistência estudantil, ficaram 
anos com os valores estagnados, sendo apenas 
atualizados recentemente, no dia dez de abril do 
ano passado (10/04/2023), após dez anos sem 
qualquer mudança, como podemos constatar no 
artigo Bolsas da Capes e do CNPq devem ter 
reajuste ainda em janeiro (2023) de Heloisa Cris-
taldo para a Agência Brasil. A principal alteração 
diz respeito à atualização das bolsas que passa-
ram de R$ 400,00 (quatrocentos reais) para R$ 
700,00 (setecentos reais), um aumento conside-
rável, mas que não é nem de perto o suficiente 
para prover algum tipo de segurança financeira 
ou tranquilidade para o estudante.

A busca desesperada por medidas para se 
manter na universidade gera preocupações antes 
e depois de se candidatar a uma vaga de algum 
programa. A exigência de uma disponibilidade de 
tempo tão grande já limita bastante a quantidade 
de candidaturas, mas a possibilidade de ter uma 
demanda de tarefas muito maior do que seria 
razoável para o valor pago pelas bolsas é algo 
ainda mais gritante. Além do mais, existem de-
mandas e serviços que se tornam imprescindíveis 
para poder se manter na universidade tais como 
o atendimento psicoterapêutico. Em decorrência 
disso, a insegurança econômica se faz presente e 
começa a cobrar seu preço na saúde mental dos 
estudantes. Esta realidade acarreta em proble-
máticas distintas e na qual os indivíduos devem 
ocasionalmente escolher entre: burnout6, convi-
ver com ausência de oportunidades ou negligen-
ciar seu curso.

A primeira das opções seria optar pela exaus-
tão e todos os problemas de saúde que isso acar-
reta ao longo do tempo. É o acúmulo de funções 
dentro e fora da universidade em um nível além 
dos próprios limites. Encontrar meios de conciliar 
faculdade com algum trabalho externo ou progra-
ma dentro da universidade que tenha alguma re-
lação com a área de estudo (iniciações científicas, 
estágios, etc.), embora esta seja uma característi-

5 Freelancer é 
quem trabalha 
por oportunidade 
– cada trabalho 
é atendido even-
tualmente, e o 
profissional não 
mantém relação 
de trabalho fixa 
com ninguém. 
A remuneração 
ocorre a cada tra-
balho.

6  Distúrbio emo-
cional com sinto-
mas de exaustão 
extrema, estresse 
e esgotamento 
físico resultante 
de situações de 
trabalho desgas-
tante, que de-
mandam muita 
competitividade 
ou responsabili-
dade.
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ca que nem sempre é possível cumprir.

A segunda opção se constitui na ausência de 
oportunidades, materializa-se de um modo dis-
tinto onde a mediação é feita levando em conta 
apenas o trabalho assalariado e manter os estu-
dos, mas que acabam não tendo contato com os 
projetos devido a incompatibilidade de horários. 
Ainda neste tópico, existe a alternativa de ne-
gligenciar o curso e atuar voltado apenas para a 
capacitação pessoal. A quantidade de matérias 
cursadas é mínima com vistas a apenas deter o 
número mínimo de horas no semestre apenas 
para conseguir manter o vínculo com a univer-
sidade, enquanto tenta se estabelecer profissio-
nalmente na área. O trancamento de disciplinas 
também ocorre e o foco do semestre se torna 
conseguir se manter financeiramente através do 
trabalho.

Por fim, temos a opção de negligenciar o cur-
so, mas esta não é uma escolha que se faz cons-
cientemente. Ela não se caracteriza como algo 
independente, é consequência das outras duas 
de modo direto ou indireto. Ao escolher se man-
ter através de alguma das outras duas formas 
também se escolhe esta e, ao fazê-lo, o objetivo 
de tantas dificuldades e violências é concluído. 
Resta apenas a sensação de ter fracassado em 
seus objetivos, mesmo que nunca tenham lhe 
dado oportunidades para realmente conseguir 
êxito neles.

O desgaste no ambiente estudantil e mercado 
de trabalho cobram seu preço ao longo de todo 
o período estudantil. O estresse universitário é 
comum ao ponto de já ter sido alvo de pesquisas 
que o relacionam com o índice de trancamentos 
de disciplinas, como no artigo Trancamentos de 
Matrícula no Curso de Medicina da UFMG: Sin-
tomas de Sofrimento Psíquico (2016) escrito em 
conjunto por Maria das Graças Santos Ribeiro, 
Cristiane de Freitas Cunha e Cristina Gonçalves 
Alvim. Embora esse artigo seja referente a um 
curso específico, o curso de Medicina, pode ser 
facilmente replicado em quase todos os cursos 
da UFMG e obter conclusões semelhantes. Esse 
é um fato que já se tornou parte da realidade 
universitária devido à alta quantidade de casos 
deste tipo e, não à toa, é um pensamento co-
mum na comunidade que conseguir se graduar 
no período regular é algo impensável.

Mesmo em casos mais tranquilos como o 
meu, em que obtive acesso à moradia no primei-
ro ano de universidade e fui contemplado com 
bolsas da Fump, como o auxílio permanência, e 
em outros momentos, com bolsas acadêmicas, 
como a bolsa do Programa de Iniciação Cientí-
fica - Mestrado (PICMe), tive a necessidade de 
buscar outras fontes de rendas como prestar 
monitorias particulares ou fazer freelancers em 
bares e restaurantes. Essas bolsas foram o que 
me permitiram ter um foco muito maior na uni-
versidade do que outros que iniciaram em situa-
ções semelhantes, mas, ainda assim, é notável os 
danos que incorreram em minha saúde mental 
ao longo deste período pelo acúmulo de ativida-
des. Ao passo em que entendo e busco escrever 
de um local diferente do usual para falar sobre 

esta realidade, também é devido a ela que posso 
estar hoje escrevendo um artigo.

UFMG E SAÚDE MENTAL

“Viver UFMG” é o lema da universidade e que, 
logo nos primeiros momentos da trajetória na 
instituição, é bradado aos quatro cantos. Em teo-
ria, ele incentiva que exploremos ao máximo tudo 
que a universidade nos permite, que nos descu-
bramos dos modos mais inesperados e maravi-
lhosos possíveis, mas isto não se faz presente 
da realidade. Poucos são aqueles que realmen-
te podem desfrutar da experiência universitária. 
Basta conviver por algum tempo com os alunes 
racialmente marcados da universidade e pode-
-se constatar que “Sobreviver à UFMG” seria um 
lema mais adequado à vivência de muitos deles. 
Todas as situações anteriores e outras violências 
sutis ferem profundamente nossa carne todos os 
dias, sobreviver é o máximo que muitos conse-
guem. Isto é, quando conseguem fazê-lo, pois até 
mesmo isto se mostra complicado.

Não à toa, a UFMG possui uma reputação 
dúbia para aqueles que a frequentam e que gera 
sensações distintas por serem tão opostas entre 
si, embora uma seja consequência direta da outra. 
Como divulgado pela própria instituição em seu 
site na matéria UFMG consolida posição de me-
lhor federal do país na avaliação do Inep (2024), 
a UFMG é notavelmente uma das melhores fe-
derais do país há muitos anos juntamente com a 
Universidade de São Paulo (USP) e a Universida-
de Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), com relação 
à excelência de seus cursos, mas também é um 
dos maiores “rolos compressores” do país no que 
tange à saúde mental. A dificuldade dos cursos e 
a exigência elevada tornam o estresse no campus 
algo surreal, especialmente no final do semestre 
com o acúmulo de atividades avaliativas em um 
curto período de tempo.

Apesar de contar com uma ala de psicologia 
para atendimento dos alunos, a demanda dos es-
tudantes não é satisfeita de modo satisfatório. 
São poucos profissionais e uma quantidade muito 
grande de alunos requisitando atendimento, isso 
torna difícil manter um acompanhamento ade-
quado e as questões levadas pelos estudantes 
não são solucionadas em sessão. A pouca diversi-
dade de perfis também impõe barreiras à comu-
nicação, não existem psicólogos negros dentro da 
Fump e isso inibe os alunos a falarem inúmeras 
questões por não sentirem que serão ouvidos ou 
compreendidos. A necessidade de profissionais 
que também tenham sentido na pele as mazelas 
que os estudantes sofrem é uma demanda de 
anos e que nunca foi sanada.

A ausência de representabilidade e acompa-
nhamentos não satisfatórios deixa os alunos à 
mercê do que lhes ocorre na universidade. Essa 
problemática aliada com estudos que analisam 
a importância do acompanhamento psicológico 
para estudantes universitários, como o artigo A 
experiência de estudantes sobre a atenção psi-
cológica disponibilizada na universidade: um es-
tudo fenomenológico (2015) de Grasiela Gomide 
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de Souza e Vera Engler Cury, leva à conclusão 
direta de negligência da universidade. Com isso, 
existe um aumento grande de pessoas à beira 
de um colapso na universidade e que se encon-
tram desamparadas pelos órgãos da instituição. 
O estresse se acumula até que não haja ponto 
de retorno.

Posso apontar ainda que, nos períodos finais 
de semestres e de proximidade da divulgação do 
ranking de melhores universidades no continen-
te, os índices de tentativas de automutilação e 
extermínio aumentam consideravelmente nas 
dependências da moradia universitária. E, embora 
seja uma afirmação forte fazer essa correlação, é 
complicado dissociar estas duas coisas visto que 
ocorrem sempre no mesmo período. Ainda mais 
quando a universidade se movimenta ativamente 
a fim de abafar esses casos. Esses incidentes 
aparentam ser o preço que a universidade aceita 
pagar para manter seu prestígio acadêmico.

READEQUAÇÃO SOCIAL E EXPRESSIVA

Ocupar este ambiente é uma eterna luta con-
tra um sistema que constantemente reafirma 
que não há espaço para mudança. Ainda hoje 
ele se baseia e se mantém através da criação 
de uma emocionalidade negra que se entende 
como inferior e que deve abandonar suas ori-
gens para crescer. Em Tornar-se Negro (1990), de 
Neusa Santos Souza, existe uma série de relatos 
de pessoas negras acerca de suas vivências e 
sacríficios que foram necessários para poderem 
ascender socialmente e conquistarem seu es-
paço no mundo. Segundo ela, existem duas es-
tratégias possíveis a serem feitas: ser o melhor 
ou aceitar a mistificação. Esta última se divide 
ainda em três possibilidades: perder a cor, negar 
as tradições negras e não falar sobre o assun-
to. Mas independente do caminho tomado nunca 
será possível encontrar alguma satisfação, como 
relatado pouco a frente por Carmen:

O sentimento de rejeição existe. A nível de 
existência, no dia-a-dia. Depois que eu adqui-
ri consciência, eu tentei me impor – pelo lado 
intelectual, que é um modo de competição. A 
gente tem duas opções pra não se sentir tão 
isolada: a gente se integra à comunidade ne-
gra – e eu já estou fora dela há muito tempo 
– ou se integra ao meio de dominância branca 
que não satisfaz. É um lugar onde tudo é uma 
prova, onde estão sempre te testando. Justa-
mente por ser negro tem sempre a idéia de 
um merecimento por você estar ali. A gente 
sempre tem que ter uma justificativa pra dar, 
por estar nesse meio. E tem o teste pra ver 
se a gente continua merecendo. A exigência 
de ser o melhor é pra todo mundo, pra toda 
a sociedade, mas os negros são aqueles que 
têm que assimilar isto melhor (Souza, 1990, p. 
66–67).

A exigência de perfeição como pré-requisito 
ao iniciar um novo projeto também não deve ser 
ignorada, é algo que sempre se faz presente nas 
relações seja de modo velado ou não. Em O va-
lor da brancura: considerações sobre um debate 

pouco explorado no Brasil (2012), Luciana Alves 
aponta que o lugar da branquitude na produção 
acadêmica é um local que garante sucesso ape-
sar de tudo, o direito à mediocridade é algo que 
é inerente às suas trajetórias. A adequação ao 
molde já estabelecido é extremamente natural e 
apenas acelera seu processo de inserção e cres-
cimento.

Silva e Passos apontam em Expressões da 
branquitude no ensino superior brasileiro (2021) 
que, no cenário atual, o ponto de partida das pes-
quisas sempre se manifesta a partir do ponto de 
vista do humano universal, do homem branco em 
detrimento de quaisquer outras possibilidades. 
Em contrapartida, aqueles que não são contem-
plados com esta vantagem “natural” desenvolvem 
pesquisas que se afastam demais dos moldes 
vigentes e encontram resistências do meio aca-
dêmico. Há também a necessidade de fazer um 
trabalho com um nível de complexidade maior do 
que os demais para poder progredir na produção 
acadêmica e ocupar estes espaços. Equilibrar isto 
com a necessidade de se adotar a linguagem que 
é tida como ideal diminuiu ainda mais as escassas 
oportunidades que surgem. A linguagem científica 
em boa parte dos casos não é familiar a essas 
pessoas e seu modo de produzir conhecimento, 
se tornando um fator que poda a liberdade cria-
tiva.

Não raro, pesquisas e projetos acabam to-
mando rumos completamente diferentes da ideia 
inicial, mas não devido a uma mudança de pa-
radigma, objeto de pesquisa ou de foco, e sim 
por uma pressão do próprio meio, devido a falta 
de tempo ou insegurança sobre poder terminar 
o trabalho caso toque em algum ponto que não 
seja pertinente para quem o orienta/coordena. 
O receio de ser preterido por algum outro es-
tudante com uma maior disponibilidade ou que 
esteja mais acostumado à forma como as coi-
sas são usualmente tocadas no meio acadêmico, 
tanto em forma como em linguagem. Não existe 
uma autonomia real sobre os rumos da pesquisa 
e isso é algo que sempre paira na mente e que 
ambos, alune e professor, sabem que será utili-
zado caso seja necessário. Isso torna os alunes, 
futuros pesquisadores, em reféns de sua própria 
pesquisa, dando início a um ciclo que se repetirá 
inúmeras vezes ao longo de sua formação e tra-
balhos posteriores.

Permanecer neste espaço se torna complexo 
e é utilizado como meio para coibir uma confor-
midade em potenciais pesquisadores. Existe uma 
crença popular de que existe produção acadêmica 
suficiente sobre pessoas negras e marginalizadas, 
um erro crasso visto que a vasta maioria apenas 
se utiliza desta população como objeto de pes-
quisa e não possui profundidade. Como discutido 
por Cida Bento (1952–atualmente) em Racialidade 
e produção de conhecimento (2002), a literatura a 
respeito é um culto à superficialidade e pouco ou 
nada diz a respeito das vivências.

A atmosfera opressiva é algo que nunca po-
demos deixar de lado, assim como a certeza de 
que esta talvez seja a única forma de conseguir 
uma melhor perspectiva de vida futura. É deixar, 
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em nossos lares antecedentes à universidade, a 
atmosfera de terror que se manifesta inúmeras 
vezes na forma de uma violência física e ter na 
universidade a esperança de que ela possibilite 
vislumbrar alguma luz no fim do túnel. Trocamos 
uma violência por outra, a física pela afetiva e 
psicológica, acreditando que seja melhor viver 
sob as mazelas das novas violências que nos de-
paramos. Entretanto, viver sem estar sob o do-
mínio da violência nunca foi uma opção real para 
pessoas marcadas socialmente.

Essa ideia é tão inerente às trajetórias que 
nos esquecemos que viver sob o medo constan-
te é algo que somos ensinadas a aceitar desde 
a tenra idade e não conseguimos pensar como 
seria viver sem este peso sobre nossos ombros. 
Acabamos por ceder a essa fantasia criada so-
cialmente, visto que desde cedo somos bombar-
deados com a ideia de que somos inferiores e, 
como tal, merecemos a realidade opressiva que 
vivemos.

Vivemos em busca de algo que vemos como 
essencial para prosseguirmos nossa trajetória. O 
que esta coisa é de fato, difere para cada um, 
entretanto, sua existência é inquestionável. Po-
demos até mesmo descobrir nesse processo que 
buscamos algo diferente do que tínhamos em 
mente inicialmente. Para tal, deixamos nossas 
comunidades, nossos lares, a vida como a co-
nhecemos. Extrapolamos todas as muralhas que 
cercam nossa vida apenas para encontrar mu-
ralhas ainda maiores. Encaramos então a dura 
realidade de que não teremos lugar sem mudar, 
sem deixar de lado aquilo que nos trouxe até aqui. 
Pouco se fala de quão doloroso é esse processo 
de mudança, de como conseguir seu espaço nes-
se meio requer uma mutilação em sua essência, 
em um nível que nunca estaremos preparados.

O espaço se tornou acessível e, embora a uni-
versidade seja pública, não é de graça e nem será 
enquanto esse cenário se mantiver. “Faculdade 
se paga com dinheiro ou com a alma”, não sou 
capaz de mensurar a quantidade de vezes que 
eu disse e escutei alguma variação desse lamen-
to pelo campus. Até hoje não consigo dizer se 
é uma forma de mantra para continuar lidando 
com o meio em que se encontra ou se é apenas 
um desabafo que conseguimos facilmente nos 
relacionar e, por isso, se tornou tão popular. De 
todo modo, a única coisa da qual se pode ter 
certeza é que ela vai te expulsar assim que você 
não se encaixar mais nela.

Há de se salientar também a ausência de 
perspectiva de futuro na universidade. Em qua-
se 6 anos de universidade (desde 2018), dentre 
todos os professores com os quais tive aulas, 
houve apenas um professor que não fosse bran-
co, mesmo tendo aula em diversos prédios da 
UFMG (Icex7, DCC8, Fafich9 e CAD 210 e CAD 
311). A mensagem é bem clara a respeito de para 
qual perfil de pessoas a universidade é entendida 
e a possibilidade de pessoas que não atendam 
a este padrão frequentarem a universidade não 
se restringe apenas aos alunes. Essa questão é 
uma consequência direta da ausência de possi-
bilidades ainda durante a graduação, chegamos 

então a um ciclo que se mantém há décadas. Afi-
nal, de que modo seria possível almejar alcançar 
uma posição de tamanho prestígio se não somos 
instigados a crescer enquanto estamos nos gra-
duando? E como poderíamos ser instigados se 
não encontramos docentes que possamos nos 
espelhar?

EPISTEMICÍDIO EM SUA NOVA FORMA E PRO-
CESSOS

Todas essas dificuldades impostas à população 
negra não são meras coincidências. Toda a expo-
sição anterior acerca da forma como a realidade 
de pessoas socialmente e racialmente marcadas 
são os processos pelos quais o epistemicídio se 
estabelece atualmente. Cada uma delas carac-
teriza uma nova barreira que visa interromper o 
progresso que leva à produção de conhecimento 
e assassina brutalmente as diversas formas de 
expressão e culturas não hegemônicas. Não é ne-
cessário fazer conosco o que foi feito com Zora 
e nos silenciar após conseguirmos produzir, pois 
hoje já existe uma estrutura institucional bem ar-
ticulada que impede que cresçamos. É uma po-
lítica que visa manter o conhecimento restrito à 
elite. É a institucionalização do racismo acadêmico 
no sentido mais literal possível, como aponta a 
intelectual Mariléa de Almeida:

Inspirada por essas produções, defino racismo 
acadêmico como a maneira pela qual aspec-
tos estruturais do racismo se expressam nos 
espaços acadêmicos, em especial nas univer-
sidades. Nesse sentido, o racismo acadêmico 
poder ser compreendido com uma tecnologia 
de poder cujas práticas de discriminação ra-
cial ocorrem de forma velada ou explícita. Esses 
atos fazem parte do funcionamento institucio-
nal que, no Brasil, historicamente se configurou 
como um espaço hegemonicamente branco e 
masculino. O racismo acadêmico materializa-se 
pelas escolhas epistemológicas, pela inexistên-
cia de um corpo discente e docente diverso em 
termos raciais e pela criação de entraves meri-
tocráticos/burocráticos/financeiros que dificul-
tam o acesso e/ou a permanência de pessoas 
não brancas, especialmente negras e indígenas, 
no espaço (Almeida, 2021, p. 99).

O racismo acadêmico impõe uma hierarquia 
muito clara entre os indivíduos e todas as rela-
ções dentro do ambiente universitário. A insegu-
rança que tanto foi comentada antes se torna 
uma forma de terror que paira sobre todas as 
interações. Isso se inicia na relação com seus 
semelhantes através do receio de se atrelar ou, 
melhor dizendo, confirmar a ideia de todos os es-
tereótipos negativos que a sociedade prega. bell 
hooks aponta com “Representações da branqui-
tude na imaginação negra” em Olhares negros: 
Raça e representação (2019), o quanto os olha-
res são cruciais na linguagem e como por si só 
transmitem a mensagem de que este lugar não 
lhes pertence. Não há necessidade de se valer 
das palavras quando se tem em mãos um poder 
de coerção que atravessa um indivíduo.

Por vezes pode-se até obter uma anuência 
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verbal sobre sua presença naquele espaço, mas 
ela está sempre carregada de um olhar que fere 
e agride de um modo que talvez sequer fosse 
possível colocar em palavras. Não se sabe o que 
pode acontecer com sua pesquisa ou sua chance 
de obter possibilidades caso por ventura acabe 
dizendo ou fazendo algo que incomode alguém 
com poder dentro do departamento do qual se 
faz parte. Isso também permanece caso se con-
siga, apesar dos empecilhos, avançar para uma 
posição de poder/prestígio no futuro, visto a ne-
cessidade de manter uma boa relação com seus 
pares, afinal não se sabe quando esta pessoa 
será um companheiro de pesquisa ou projeto.

Entretanto, observando todas as situações 
que cercam o meio acadêmico, acredito que seja 
seguro poder dizer que esta estratégia de silen-
ciamento se estabelece institucionalmente. Em 
uma forma de epistemicídio precoce, o racismo 
se estabelece desde os primeiros momentos de 
adesão à universidade e todas as situações e 
burocracias são apenas consequências. Estereó-
tipos acerca da capacidade de pensar e sentir es-
tão sempre como pano de fundo nas discussões 
acerca da possibilidade de pessoas não brancas 
produzirem conhecimentos e discorrer acerca de 
aspectos de sua vida que são tomados como co-
nhecidos pela sociedade. Temos outro trecho em 
que Hurston destaca o cerne dessas situações:

Mas, para o bem-estar nacional, é urgente 
perceber que as minorias pensam, e pensam 
em algo além do problema racial. Que elas são 
muito humanas e, internamente, de acordo 
com o dom natural, são exatamente como to-
dos os outros. Enquanto isso não for compre-
endido, deve permanecer aquele sentimento 
de diferença intransponível, e a diferença para 
o homem comum significa algo ruim. Se as 
pessoas fossem bem feitas, elas seriam exa-
tamente como ele (Hurston, 2019, p. 106).

Retomando a trajetória de Zora e tudo o que 
lhe ocorreu ao tentar fugir das noções hege-
mônicas, podemos encontrar um paralelo bem 
direto com o que ocorre ainda no processo de 
formação dos estudantes. Ainda em O que os 
editores brancos não publicarão (2019), podemos 
ver como este silenciamento se dá após obter 
algum espaço e voz, a forma como o epistemi-
cídio se estabelece para impedir a publicação de 
obras sob a justificativa de que a população não 
está preparada ou não possui interesse naquele 
conteúdo. Este processo se baseia em uma falta 
de interesse em conhecer sobre a vida dos ou-
tros, por entender que já se conhece tudo que é 
necessário a respeito de suas vidas.

O fato de não haver demanda por histórias 
incisivas e completas sobre os Negros, para 
além da condição de classe trabalhadora, é 
indicativo de algo de grande importância para 
esta nação. Este espaço em branco NÃO é 
preenchido pela ficção construída em torno 
dos Negros de classe alta, explorando o pro-
blema racial. Em vez disso, ele tende a apontar 
para cima. Um Negro escolarizado ainda não é 
uma pessoa como qualquer outra, mas ape-
nas um problema mais ou menos interessante 

(Hurston, 2019, p. 106).

“Coincidentemente” as únicas histórias com 
as quais a população não parece estar preparada 
para lidar são as que são produzidas por pessoas 
marcadas racialmente e classes sociais mais bai-
xas ou obras que lhes concede protagonismo que 
vá além de sua dura realidade. O uso de aspas 
no início deste parágrafo se faz de modo mais do 
que adequado e necessário. Pessoas com nossa 
origem, sobrinhas de Zora, não passam de ob-
jeto de estudo para a comunidade acadêmica. É 
um epistemicídio precoce e que se retroalimen-
ta a cada história que é interrompida. A natura-
lização e romantização das dificuldades da vida 
que se volta à pesquisa garante que o foco ao 
apontar quaisquer um destes pontos possa ser 
rapidamente convertido a um problema global e 
genérico. Não há necessidade de o ver sob uma 
ótica sociorracial. O silenciamento das situações 
garante sua manutenção e, logo, essa questão 
que deveria ser pauta em inúmeros debates se 
torna apenas mais um aspecto do que significa 
“Viver UFMG”.

ZORA NEALE HURSTON, UMA PIVÔ DE MU-
DANÇA E SEU LEGADO IMATERIAL

Por fim, em contraposição a todo o tom de 
denúncia e desesperança tomado até aqui, desejo 
encerrar em uma nota positiva. Apesar de tudo o 
que foi dito acima e todas as demais razões que 
eu sequer conseguiria ser capaz de citar, ainda 
assim persistimos nesta ocupação de espaços e 
da Academia. No momento em que alguma de 
nós, sobrinhas de Zora, consegue perfurar esta 
bolha que separa estes mundos, outras pessoas 
conseguem acompanhá-las. As dificuldades apro-
ximam as pessoas que passaram pelas mesmas 
questões e elas encontram alguém com quem 
podem contar nas dificuldades e comemorar as 
vitórias.

Por vezes, mesmo uma iniciativa sem preten-
sões de se tornar algo impactante é suficiente 
para mobilizar e dar esperanças a uma grande 
parcela de pessoas de que é possível existir neste 
meio sem se submeter à tradição hegemônica. A 
disciplina que deu origem a este texto, “Introdu-
ção ao pensamento da antropóloga negra Zora 
Neale Hurston” (ministrada em 2023/2 na UFMG 
pelo docente Ruben Caixeta de Queiroz (respon-
sável), em colaboração com as pós-graduandas 
(mestrado e doutorado pelo PPGAn/UFMG): Ra-
faela Rodrigues de Paula, Steffane Pereira Santos 
e Nicole Faria Batista), é um ótimo exemplo sobre 
como podemos ocupar estes espaços.

Existem razões para acreditar que pode ser 
melhor, herdamos isto não apenas de Zora, mas 
de todas que nos precederam e possibilitaram 
que tivéssemos lugar para escrever, falar e criar 
enquanto pessoas complexas que somos. Não 
sabemos quantas pessoas perdemos ao longo da 
história por fazerem algo semelhante ao que ela 
fez, mas aos poucos conseguiremos redescobrir 
todas elas. Até o atual momento não pudemos 
ter em sala tantas referências e diversidades 
quanto gostaríamos e precisávamos para que 
fôssemos a nossa versão completa, nossa versão 
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mais singular. Porém, podemos nos tornar essas 
referências para as próximas gerações de herdei-
ras e este talvez seja nosso maior legado.

“Eu sou sobrinha da senhorita Hurston” (Wa-
lker, 2021, p. 112). Eu não poderia deixar de citar 
neste trecho Alice Walker em À procura de Zora 
Neale Hurston (2021). Seus escritos sobre a sua 
busca por Zora a materializam como alguém que 

nos é próxima e estimada. E, assim como Walker 
disse que era sobrinha de Zora e, após isso, viu 
e sentiu que era de certo modo verdade, acredito 
que esta sensação de proximidade se estabelece-
ria com todas que a conhecessem. Deste modo, 
não vejo meio melhor de encerrar isto do que 
com a frase que lhe abriu meios de encontrar 
Zora e reivindicar seu legado.

REFERÊNCIAS​ BIBLIOGRÁFICAS​ 
 
​​​ALMEIDA, Mariléa de. Racismo acadêmico e seus afetos. História: Questões & Debates, Curitiba, v. 69, 
n. 2, p. 96–109, jul./dez. 2021.

ALVES, Luciana. O valor da brancura: considerações sobre um debate pouco explorado no Brasil. Cader-
nos Cenpec, São Paulo, v. 2, n. 2, p. 29–46, dez. 2012.

BENTO, Maria Aparecida Silva. Racialidade e produção de conhecimento. In: Racismo no Brasil. São Paulo: 
Peirópolis; ABONG, p. 45–50, 2002.

CARNEIRO, Sueli. Epistemicídio. In: Dispositivo de racialidade: a construção do outro como não ser como 
fundamento do ser. Rio de Janeiro: Zahar, 2023.

CRISTALDO, Heloísa. Bolsas da Capes e do CNPq devem ter reajuste ainda em janeiro. Agência Brasil, 
Brasília, 19 jan. 2023. Disponível em: https://agenciabrasil.ebc.com.br/educacao/noticia/2023-01/bolsas-
-da-capes-e-do-cnpq-devem-ter-reajuste-ainda-em-janeiro. 

HERINGER, Rosana. Democratização da educação superior no Brasil: das metas de inclusão ao sucesso 
acadêmico. Revista Brasileira de Orientação Profissional, Florianópolis, v. 19, n. 1, p. 7–17, jan./jun. 2018.

HOOKS, bell. Representações da branquitude na imaginação negra. In: Olhares negros: Raça e represen-
tação. São Paulo: Editora Elefante, 2019. p. 294–315.

HURSTON, Zora Neale; BASQUES, Messias. O que os editores brancos não publicarão (Tradução) / Zora 
Hurston e as luzes negras das Ciências Sociais (Texto de apresentação - Messias Basques). Ayé: Revista 
de Antropologia, [s. l.], v. 1, n. 1, 2019.

KILOMBA, Grada. Memórias da plantação: episódios de racismo cotidiano. Rio de Janeiro: Editora Cobogó, 
2019.

RIBEIRO, Maria das Graças Santos; CUNHA, Cristiane de Freitas; ALVIM, Cristina Gonçalves. Tranca-
mentos de Matrícula no Curso de Medicina da UFMG: Sintomas de Sofrimento Psíquico. Revista Brasi-
leira de Educação Médica, [s. l.], v. 40, n. 4, p. 583–590, out./dez. 2016.

SILVA, Priscila Elisabete da; PASSOS, Ana Helena. Expressões da branquitude no ensino superior brasi-
leiro. Revista Espaço Acadêmico, [s. l.], v. 21, n. 230, p. 3–24, set./out. 2021.

SOUZA, Grasiela Gomide de; CURY, Vera Engler. A experiência de estudantes sobre a atenção psicoló-
gica disponibilizada na universidade: um estudo fenomenológico. Memorandum: Memória e História em 
Psicologia, [s. l.], v. 28, p. 221–239, abr. 2015.

SOUZA, Neusa Santos. Tornar-se negro: As Vicissitudes da Identidade do Negro Brasileiro em Ascensão 
Social. 2. ed. Rio de Janeiro: Edições Graal, 1983.

UFMG consolida posição de melhor federal do país na avaliação do Inep. Universidade Federal de Minas 
Gerais, Belo Horizonte, 4 abr. 2024. Disponível em: https://ufmg.br/comunicacao/noticias/ufmg-conso-
lida-posicao-de-melhor-federal-do-pais-na-avaliacao-do-inep.

WALKER, Alice. À procura de Zora Neale Hurston. Ayé: Revista de Antropologia, [s. l.], Fire!!! Textos esco-
lhidos de Zora Neale Hurston (Edição Especial), 2021.



32

SOLIDÕES QUE PERPASSAM A PESSOA NEGRA NO ES-
PAÇO UNIVERSITÁRIO: PERSPECTIVAS E EXPERIÊNCIAS 
DE ESTUDANTES NEGRAS À LUZ DO PENSAMENTO DE 
ZORA NEALE HURSTON

Solitudes Experienced by Black Individuals in the University Space:
Perspectives and Experiences of Black Students in Light of Zora Neale 
Hurston’s Thought

Resumo: Este artigo explora algumas vivências com enfoque na solidão da mulher negra no 
espaço universitário, à luz do pensamento de Zora Neale Hurston. Conhecida por sua obra 
Their Eyes Were Watching God (1937) e por suas colaborações à antropologia cultural, Zora 
contribuiu com uma perspectiva fundamental na compreensão das complexidades raciais 
enquanto mulher e negra, integrando diversos ambientes, incluindo acadêmicos, predominan-
temente brancos. Através de uma disciplina optativa, os docentes desenvolveram um breve 
estudo das camadas de isolamento, exclusão e resistência que marcaram as trajetórias aca-
dêmicas. As solidões experimentadas são multifacetadas, incluindo a invisibilidade dentro da 
sala de aula, a falta de representatividade no corpo docente e a exclusão de redes acadêmicas. 
Este trabalho contribui para a compreensão das barreiras ainda presentes no ensino superior 
e destaca a importância de políticas de inclusão que vão além do acesso, promovendo um 
ambiente verdadeiramente acolhedor e equitativo, possibilitando não somente a ocupação, 
mas também a permanência e manutenção nos respectivos espaços. Assim, a reflexão de 
Zora sobre identidade e resistência cultural, enquanto pesquisadora negra, oferece um quadro 
teórico essencial para analisar e confrontar essas dinâmicas no contexto universitário con-
temporâneo.
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in the university space, in light of Zora Neale Hurston’s thought. Known for her work Their 
Eyes Were Watching God (1937) and her contributions to cultural anthropology, Zora provides 
a fundamental perspective in understanding the racial complexities of being a Black wo-
man integrating into various environments, including predominantly white academic settings. 
Through an elective course, the professors developed a brief study of the layers of isolation, 
exclusion, and resistance that mark academic trajectories. The solitudes experienced are 
multifaceted, including invisibility in the classroom, lack of representation among faculty, and 
exclusion from academic networks. This work contributes to understanding the barriers still 
present in higher education and highlights the importance of inclusion policies that go beyond 
access, promoting a truly welcoming and equitable environment, enabling not only occupation 
but also permanence and maintenance in these spaces. Thus, Hurston’s reflection on identity 
and cultural resistance, as a Black researcher, offers an essential theoretical framework for 
analyzing and confronting these dynamics in the contemporary university context.

O espaço acadêmico, embora não tenha sido 
pensado para pessoas dissidentes – neste caso, 
com enfoque nas dissidências raciais –, está sen-
do cada vez mais ocupado e transformado por 
elas. Em termos de acesso, é indiscutível a influ-
ência da Lei nº 12.711/2012, conhecida como Lei de 
Cotas, que desde sua promulgação tem ampliado 
a entrada de estudantes pretos, pardos, indíge-
nas e quilombolas nas universidades e Institutos 
Federais. Nós, duas estudantes, mulheres e ne-
gras, percebemos tais relações no percurso que 
traçamos em cursos diferentes, porém bastante 
próximos. Ao pensarmos na trajetória de pesso-
as negras em espaços acadêmicos, neste caso, 
com enfoque nas universidades, esses lugares se 
configuram como ambientes hostis e solitários. 

INTRODUÇÃO Esse sentimento de solidão não se relaciona so-
mente com a falta de outras pessoas dissidentes 
(neste contexto, enquanto dissidência étnica, de 
gênero, ou racial), mas também com a ausência 
de discussões e abordagens que de fato abar-
quem vivências diversas. Ao ingressar na Univer-
sidade Federal de Minas Gerais (UFMG), esses 
sentimentos surgiram e, ao longo do caminho, 
foram experienciados em diversos momentos. 
Nós, enquanto estudantes negras, traçaremos a 
discussão a partir de atravessamentos pessoais 
marcados pela particularidade de cada uma.

A exemplo disso, a produção de Lara de Paula 
Passos (2017), em que a autora faz uma aná-
lise bibliométrica em um curso de graduação, 
demonstra como as leituras de pesquisadores 
dissidentes ainda são raras quando comparadas 
aos demais. É comum serem discutidas somente 
produções brancas acerca da realidade do mundo, 
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sendo desta maneira moldados o embasamen-
to teórico dos estudantes. Da escrita de Passos 
(2017), até o momento atual, ocorreram modifi-
cações significativas no cenário das universida-
des, mas permanecemos distantes do ambiente 
ideal para a permanência e aproveitamento da 
universidade enquanto um espaço de diálogo e 
conhecimento sem vieses pautados nos grupos 
dominantes.

Ainda que o espaço acadêmico esteja relativa-
mente acessível, é preciso ter em mente que em-
bora as políticas de entrada e permanência ame-
nizem parte da problemática, é necessário levar 
em consideração que existem outros fatores que 
afetam pessoas negras, entre eles a necessida-
de de estar ativo no mercado de trabalho, o que 
muitas vezes não é possível de conciliar com os 
estudos. Para aqueles que conseguem adentrar, 
é percebido que a universidade ainda está longe 
de ser um espaço acolhedor e dinâmico em suas 
pautas. A experiência motivadora desta escrita 
parte das vivências em uma sala de aula cuja te-
mática tratou de estudar e discutir coletivamente 
a vida e as obras de Zora Neale Hurston e suas 
contribuições enquanto pensadora, tanto para a 
antropologia, quanto para o estudo de corpos ra-
cializados em geral. A partir desses diálogos, fi-
cou perceptível as semelhanças nas experiencias 
de estudantes negros dentro do ambiente em 
questão, ao passo que essas se apresentavam 
com nuances diversas em termos de gravidade, 
consequências e potencial destrutivo. 

Ao estarmos inseridos em um espaço de 
diálogo sobre as experiências negras dentro da 
universidade, a sala de aula se tornou um am-
biente de trocas quanto as dores e conquistas 
que nos cercam. Foram comuns os relatos sobre 
pautas e questionamentos feitos a professores 
e colegas brancos que não receberam a devida 
atenção. Um desses pontos versa justamente ao 
que Passos (2017) traz em sua produção: a não 
leitura de pesquisadores negros. Foi possível vi-
sualizar os impactos causados pela prática, na 
medida que, ao conhecer tais produções, o es-
tudante negro é capaz de se enxergar enquanto 
uma existência possível dentro da academia.

Ao mesmo tempo, é indispensável mencio-
nar que as vivências negras que muitos de nós 
pensávamos ser individuais e sentíamos seus 
efeitos de maneira isolada, ao serem expostas 
no diálogo, o que se evidenciou foi um leque de 
semelhanças entre os colegas. A partir disso, 
o acolhimento das dores e a escuta ativa dos 
docentes nos levaram a discutir sobre como, ao 
longo do tempo, a realidade universitária vem se 
transformando de maneira positiva.

Apesar disso, são comuns os casos de ra-
cismo, muitas vezes dentro da ideia de racismo 
cotidiano (Kilomba, 2019), menos perceptíveis a 
olhos externos, como, por exemplo, na desvalo-
rização dos trabalhos produzidos por estudantes 
negros, nas oportunidades ofertadas a estudan-
tes brancos que diferem das ofertadas a pessoas 
dissidentes, ou ainda na recusa de produção de 
crítica acerca de contextos que atravessam dire-
tamente nossa existência, como pautas ligadas 
ao período escravista, racismo ambiental etc.

Com as leituras de Zora, foi evidenciada uma 
outra camada. De forma um tanto heroica, a au-
tora demonstra através do seu trabalho formas 
de lidar com conflitos raciais e atingir objetivos 
desejados. Em suas vivências – distantes tem-
poral e geograficamente, ainda que atravessemos 
desafios no mesmo âmbito, e não sendo sua ta-
refa enquanto pesquisadora, principalmente pelo 
fato de pessoas cis brancas não serem postas 
sob tal obrigação –, em seu modo de conduzir 
pesquisas, colocando a antropologia em exercício, 
Hurstom construiu metodologias revolucionárias 
e plenamente alinhadas com discussões atuais; 
metodologias essas que são norteadoras para se 
pensar e produzir estudos científicos de maneira 
respeitosa com pessoas negras, alcançando de 
maneira mais satisfatória suas particularidades.

ZORA NEALE HURSTON, SUA INFLUÊNCIA E 
TRAJETÓRIA

Falar sobre quem foi Zora é um tanto com-
plexo e difícil quando é necessário ser breve. Sua 
trajetória foi marcada por diversos percalços, em 
certa medida, baseados no fato de ser uma pes-
quisadora negra frente ao universo de uma an-
tropologia majoritariamente branca. Este fato não 
a impediu de traçar um caminho memorável so-
bre o qual suas feituras, ideologias e tudo que diz 
respeito à sua passagem pela antropologia levam 
tempo para serem desfrutados. Cabe mencionar 
as atividades que vão além da atuação enquanto 
antropóloga, mas também como cinegrafista, au-
tora, pesquisadora, cantora, dentre outras carac-
terísticas, e, sobretudo, mulher negra ocupando 
esses espaços.

Zora Neale Hurston (1891-1960) foi uma re-
nomada escritora, antropóloga e pesquisadora 
afro-americana do século XX. Ela é conhecida por 
suas contribuições significativas para a antropo-
logia e literatura afro-americana, além de realizar 
a elaboração de muitos filmes documentais como 
metodologia para registros de campo durante 
muitas de suas pesquisas. Estudou na Univer-
sidade Howard e mais tarde na Barnard College, 
onde foi aluna de Franz Boas, um influente antro-
pólogo. Suas pesquisas antropológicas incluíram 
estudos sobre folclore afro-americano no sul dos 
Estados Unidos e no Caribe.

Apesar das notáveis contribuições, Zora não 
recebeu o reconhecimento merecido durante sua 
vida; dentre as várias problemáticas vivenciadas 
por ela, é fundamental destacar que o racismo foi 
um dos fatores que mais contribuiu para a sua 
invisibilidade e apagamento. No entanto, vem se 
consolidando um ressurgimento do interesse em 
sua obra, um movimento de reconhecimento de 
sua figura como uma das vozes mais importan-
tes da literatura afro-americana.

A antropologia foi o ponto de encontro de nos-
sas trajetórias e, sob seus aspectos teóricos me-
todológicos, o modo como suas pesquisas foram 
produzidas e transformadas ao longo do tem-
po se tornou um lugar interessante para tratar 
de vivências acadêmicas. Com o olhar em certa 
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medida autoetnográfico (Versiani, 2002), pensar 
categorias que acionamos, e como articulamos 
discursos, implica diretamente no que será lido 
e perpetuado. Rafael de Abreu (2021, p. 65) diz 
que “materialidades que concretizam o racismo 
atuam, muitas vezes, no silêncio. São habilidosas, 
reproduzindo e perpetuando ideias, estereótipos 
e desigualdades”. Tais situações se materializam 
também no cotidiano, onde determinados cor-
pos são acionados e validados ao passo que ou-
tros são apagados e postos de lado. Dentro de 
campos científicos, onde o embasamento se dá 
através de pensadores, ou seja, na reprodução 
do que foi pensado e elaborado por uma pessoa, 
isso pode causar forte impacto na permanência 
e consolidação dentro do campo, como ocorreu 
com Zora.

Por outro lado, trabalhos ditos clássicos da 
antropologia foram produzidos em sua maioria 
por homens brancos, como Franz Boas, Bro-
nisław Malinowski, Clifford Geertz, Alfred Rad-
cliffe-Brown, E. E. Evans-Pritchard, Claude Lévi-
-Strauss, James Frazer, entre muitos outros que, 
com suas pesquisas, produziram conhecimentos 
e métodos de extrema relevância, mas que, ao 
mesmo tempo, foram feitos sob uma relação 
que atualmente é alvo de críticas, apesar de per-
manecerem no cerne das discussões. A ideia da 
relação pesquisador-pesquisado, embora tenha 
funcionado para o que propunham a seu tem-
po, deixou de lado uma série de aspectos que 
poderiam ter transformado suas pesquisas. Pen-
sar nas pessoas para além do olhar técnico abre 
espaço para dimensões subjetivas que muitas 
vezes contêm os verdadeiros traços relevantes 
ao modo em que as tradições culturais se re-
produzem.

Observar o modo com que um certo grupo 
se alimenta, sem interagir com eles, resultará em 
uma lista de ingredientes pouco vinculada com 
o que de fato perpassa tal hábito. Enquanto a 
interlocução e um diálogo mais próximo destas 
pessoas pode resultar em narrativas ancestrais 
sobre consumo e modo de preparo, gerando as-
sim uma gama de informações muito maior. A 
cultura vai além de hábitos práticos: ela é perme-
ada de elementos intangíveis a posicionamentos 
distanciados. Muitos desses elementos perma-
necem assim, ainda que se aproxime das comu-
nidades, pois tratam de conhecimentos formula-
dos e aprendidos ao longo de uma vida, sem que 
seja possível alcançá-los apenas no decorrer das 
pesquisas de campo.

Reconhecer e entender até que ponto é pos-
sível ir em uma pesquisa e, principalmente, ir até 
onde as pessoas interlocutoras permitem e de-
sejam que se vá é fundamental ao pensar uma 
antropologia responsável. Zora Hurston, em suas 
pesquisas etnográficas, praticava o que chama-
mos de observação participante, dialogando com 
os interlocutores e participando ativamente das 
atividades. Desse modo, estabelecia uma relação 
mais respeitosa e que se aproximava mais da 
realidade a ser descrita.

Nas produções literárias, Zora marca suas 
vivências e, com isso, aponta para característi-

cas distintas que guiam a percepção das pessoas 
quando as pesquisas são produzidas por e sobre 
pessoas negras, visto que seus posicionamentos 
estavam bem demarcados. Como descrito no 
texto O que os editores brancos não publicarão 
(2019), talvez a forma com que a autora traz seus 
posicionamentos tenha sido uma das principais 
razões para seu apagamento, tanto na literatura 
quanto na antropologia. Mostrar a riqueza cultural 
e a trajetória de resistência, partindo de dentro e 
não olhando para os interlocutores enquanto ob-
jeto de estudo, como é feito pela autora, vai con-
tra a ideia de pensar esses corpos e existencias 
como o “outro”, como a muito se tentou fazer.

Ainda que se fale no desejo de conhecer mais 
sobre a população não branca, no período em que 
Zora viveu, e até mesmo atualmente, as dores 
e visões estereotipadas parecem mais interes-
santes do que perceber quão ricas são as cul-
turas. Ver o quanto de resistência tem em sua 
continuidade e o quanto que, apesar de todas as 
tentativas de apagamento e extermínio, sobrevi-
vemos conquistando cada vez mais um espaço 
que é nosso, pode significar à população bran-
ca abrir mão de uma superioridade que há muito 
tenta firmar. Mesmo com toda sua metodologia 
e resultados que corroboraram para a produção 
da ciência, Zora teve, ao longo da sua trajetória, 
e até mesmo além dela, críticas que ultrapassa-
ram o científico, que atravessaram sua existên-
cia – como a não publicação de seus trabalhos 
em função da sua cor, uma vez que as editoras 
estavam majoritariamente ocupadas por pessoas 
brancas, fato esse reconhecido pela própria auto-
ra e relatado no texto O que os editores brancos 
não publicarão (Hurston, 2019).

Apesar de suas notáveis contribuições para a 
literatura e antropologia, Zora enfrentou desafios 
em função do racismo, em parte ao racismo sis-
têmico que permeava a sociedade naquela época 
e que não se diferencia em demasia na atualida-
de. Mas vale ressaltar que o período em que Zora 
estava atuando foi caracterizado por uma segre-
gação racial profunda: o racismo estava enraizado 
em várias instituições, incluindo o mundo editorial 
e acadêmico; muitos escritores afro-americanos 
enfrentavam barreiras para terem suas obras 
publicadas e reconhecidas em uma escala mais 
ampla.

Tal situação configura também aquilo que 
Grada Kilomba (2019) denomina “racismo cotidia-
no”, em que o sujeito negro é constantemente co-
locado no cenário das plantações, sendo negada a 
humanidade em pleno exercício do direito. No caso 
de Zora e outros pensadores negros, é negado o 
lugar de pensador, sendo postos a categorias de 
seres incapazes de produzir algo socialmente e 
científicamente relevante. Sua abordagem autên-
tica e muitas vezes ousada sobre a vida e a cul-
tura afro-americana, que eram vistas como fora 
do convencional na época, não se alinhava com as 
expectativas daqueles que controlavam o acesso 
aos recursos literários e culturais.

Embora Zora Neale Hurston tenha vivido em 
uma época diferente, o racismo ainda ressoa nas 
experiências de pessoas que produzem ciência na 
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atualidade. Ao estabelecer uma conexão entre 
Zora e nossas trajetórias contemporâneas, po-
demos destacar as lutas persistentes contra o 
racismo no meio acadêmico. Aqui estão alguns 
pontos de conexão possíveis: da mesma for-
ma que ela teve suas produções e credibilidade 
questionadas incontáveis vezes, encontramos di-
ficuldade em validar a nossa produção de ciência, 
pesquisas ou na obtenção de reconhecimento 
acadêmico, devido ao viés racial persistente no 
processo de revisão por pares e na estrutura das 
instituições acadêmicas, especialmente enquanto 
dissidentes.

Retomando o modo que as pesquisas são 
conduzidas, embora sejam comuns os estudos 
sobre povos dissidentes, são poucos os que fo-
ram feitos em colaboração. Por esta razão, é co-
mum que esses sejam superficiais, ou que criem 
imagens estereotipadas dessas pessoas. Aqui, a 
ideia de colaboração segue o conceito de “Arque-
ologias Indígenas” ou “Arqueologias Colaborati-
vas” descrito pela arqueóloga Fabíola Silva (2012) 
que, ao tratar da necessidade de repensar como 
as pesquisas estão sendo feitas, propõe uma 
aproximação entre pesquisadores e a comunida-
de com a qual se irá trabalhar. Desse modo, a 
proposta aponta para tratativas em que “o obje-
tivo da pesquisa está direcionado para a produ-
ção de conhecimento com, para e pelos indígenas 
e não apenas sobre eles” (Silva, 2012, p. 26).

Nesse mesmo sentido, ao falar sobre os peri-
gos de uma história única, Chimamanda Adichie 
discorre sobre o quão prejudiciais podem ser os 
trabalhos em que somente uma das partes da 
história seja contada e o quanto esse movimento 
de criação de histórias únicas pode atuar como 
ferramenta de poder. Desse modo, a autora diz 
que:

O poder é a habilidade não apenas de contar a 
história de outra pessoa, mas de fazer que ela 
seja sua história definitiva. [...] Comece a histó-
ria com as flechas dos indígenas americanos, e 
não com a chegada dos britânicos, e a história 
será completamente diferente. Comece a his-
tória com o fracasso do Estado africano, e não 
com a criação colonial do Estado africano, e a 
história será completamente diferente (Adichie, 
2009, p. 12).

Pensar nas descrições tão recentes como as 
de Silva (2021) e Adichie (2009) colocam uma dis-
cussão que interpela a produção de Zora muito 
além de seu tempo; um exemplo disso é a forma 
com que conduziu o trabalho etnográfico com 
Oluualê Kossola. Nesse trabalho, conforme foi 
possível perceber a partir da leitura, as entrevis-
tas não eram pensadas e realizadas de maneira 
totalmente estruturada; além disso, os momen-
tos de conversas e as pautas levantadas eram 
decididas pelo interlocutor em uma dinâmica de 
trocas. O alinhamento com modos de pensar e 
produzir pesquisa de Zora e produções recen-
tes vai de encontro ao que Harteman e Moraes 
(2018) propõem ao tratar da descolonização da 
arqueologia, em que a inversão se faz completa 
e se distancia dos modos clássicos da ciência. 
Nesse sentido, as produções da autora demons-

tram que a frase comum “ser uma pessoa de seu 
tempo”, dita para justificar posicionamentos ra-
cistas, perde força, posto que, ao seu tempo, Zora 
Hurston mostrou ser possível produzir ciência de 
outra maneira.

REFLEXÕES A PARTIR DA ZORA

O racismo acadêmico se manifesta de diver-
sas formas, sendo uma das mais críticas a baixa 
representação de bibliografias de autores negros, 
especialmente mulheres, nas referências dos 
cursos – nesse caso, Ciências Sociais e Ciências 
Socioambientais –, pois, uma vez que se tratam 
de cursos que integram o gupo de humanas, es-
perava-se por parte das autoras que apresen-
tassem maior sensibilidade e expertise durante a 
composição das bibliografias base das disciplinas. 
Essa lacuna cria um ambiente onde a produção 
científica de pesquisadores negros enfrenta bar-
reiras significativas para alcançar visibilidade e 
reconhecimento. Essa ausência de representati-
vidade dificulta a identificação e o sentimento de 
pertencimento dos estudantes negros no espaço 
universitário. A escassez de espaços de convívio 
em que mais estudantes negros estejam inseri-
dos, limita, de forma significativa, as oportunida-
des de compartilhar experiências e conhecimen-
tos, exacerbando o isolamento e dificultando a 
formação de redes de apoio fundamentais para o 
sucesso acadêmico.

Além disso, a dupla jornada de trabalho e es-
tudo – uma realidade para muitos que ocupam 
a universidade – impede o pleno aproveitamento 
de oportunidades, como a participação em grupos 
de pesquisa, programas de iniciação científica e 
trabalhos de campo, em função da necessidade 
de conciliar compromissos financeiros e dispo-
nibilidade. Essas são algumas das dificuldades 
estruturais centrais e que comprometem a per-
manência e a manutenção de estudantes negros 
na universidade, aumentando a probabilidade de 
evasão.

Ao longo do percurso do curso de Ciências 
Socioambientais até o sétimo período – sendo o 
curso composto por oito períodos –, houve uma 
lacuna significativa em relação ao conceito e uti-
lização do termo “racismo ambiental”. A ausência 
de definição sobre o termo despertou uma refle-
xão sobre as razões pelas quais algo tão crucial 
não era abordado de maneira mais proeminente 
no currículo acadêmico e pelos docentes ao mi-
nistrar as aulas – incluindo as que discutiam ma-
joritariamente problemáticas que se estabelecem 
a partir do racismo ambiental, mas que não eram 
apontadas como tal, ou sequer apontadas como 
racismo. Há uma importância em popularizar e 
estudar com profundidade o conceito de racismo 
ambiental – que denomina a tendência de grupos 
étnicos originários estarem mais expostos a vul-
nerabilidades socioambientais (disputa territorial, 
escassez hídrica, falta de saneamento básico etc.) 
–, especialmente em um curso que se compro-
mete a correlacionar humanidade e natureza.

Algo bem comum é que, ao determinar patri-
mônios históricos e culturais durante o processo 
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de tombamento, alguns casarões e mansões da 
época da colonização são conservados a fim de 
preservar e memorar a beleza arquitetônica da 
época, por exemplo, enquanto os patrimônios 
que comumente são tombados com a finalidade 
de estabelecer memórias da cultura afrodescen-
dente são, em sua maioria, espaços que lembram 
cenários de violência e sofrimento. Ao observar 
o cenário histórico cultural como um todo, ficam 
escassos casos que remetem de fato à cultura, 
suas benfeitorias e as contribuições significativas 
na construção nacional. Para além dos trabalhos 
físicos, a população negra atua diretamente na 
promoção da educação e, demandando a criação 
de políticas públicas, sabemos que os avanços 
experienciados hoje não surgem de uma toma-
da de consciência espontânea, mas da constante 
luta de populações minoritárias através de orga-
nizações sem fins lucrativos e movimentos po-
pulares.

A invisibilização destas atividades e das pro-
duções de pessoas negras, tanto no passado 
quanto no presente, estão envoltas em constan-
tes tentativas de manutenção de privilégios da 
branquitude. Portanto, colocar em pauta discus-
sões e referenciais dissidentes é importante na 
desconstrução desse cenário, ampliando espaço 
para a diversidade de corpos e de pensamentos 
dentro da academia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em síntese, o racismo no meio acadêmico se 
revela de maneiras complexas e multifacetadas 
e é fundamental que, enquanto pessoas negras 
integrantes desse espaço, haja sempre reflexão 
e autoquestionamento de cada detalhe que, por 
menor que pareça, causa atravessamentos que 
devem ser igualmente questionados. Mais do que 
isso, a quem recebe o papel de protagonista e 
ator principal dessa junta acadêmica (corpo do-
cente e estudantes brancos), que façam dessa 
participação um diferencial ao incluir e debater 
essas e as demais questões que reverberam a 
vivência universitária no que diz respeito a pro-
dução e referência científica de autores e pesqui-
sadores negros, especialmente mulheres.

Falar de Zora enquanto antropóloga é um 
exercício de extrema importância no resgate de 
sua trajetória. Mas essa importância não se con-
centra somente em mostrar que, além dos tra-
balhos literários, ela também produziu pesquisas 
importantes à antropologia, e sim em mostrar o 
quão revolucionários foram seus escritos e que 
eles têm muito a contribuir para os avanços da 
antropologia enquanto campo de pesquisa cientí-
fica e produção de conhecimento. A antropologia, 
tem avançado rumo a se estabelecer como uma 
ciência mais diversa, com a atuação de diferentes 
corpos na sua prática; não mais como objeto de 
estudo exótico e distante, mas como interlocu-
tores que participam ativamente das pesquisas, 
como pesquisadores, intelectuais e pensadores 
destes novos caminhos. Esse movimento não 
se deu e não se perpetua a partir de autocrítica 
daqueles já instituídos, mas acontece a partir da 
demanda das pessoas fora dos grupos social e 

racialmente dominantes.

Ao pensar nisso, Zora, na forma com que 
produziu suas pesquisas, mostra-se como uma 
importante referência metodológica para o que 
se pretende em estudos antropológicos colabo-
rativos e decoloniais. Zora Neale Hurston, mulher 
negra, enfrentou uma série de desafios e violên-
cias em seu percurso, mas hoje é referência e es-
perança à possibilidade de que pessoas diversas 
pensem a academia como um espaço em que, 
apesar de desafiador, é possível. Que a Ciência 
com letras maiúsculas não seja feita sobre nosso 
povo, mas que seja com, para e pelo nosso povo. 
Embora estejamos longe de viver a universidade 
em sua plena diversidade e pluralidade, o aumen-
to significativo de participações dissidentes nesse 
espaço – aprendendo, produzindo, sendo lidos e 
ouvidos – permite que seja possível esperançar 
futuros em que o cenário seja diferente, que não 
nos percamos no caminho. “Nada sobre nós, sem 
nós” (Evaristo, 2023).
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“MAS EU NÃO SOU TRAGICAMENTE UMA PESSOA DE 
COR”1: REFLEXÕES SOBRE IDENTIDADE E RELAÇÕES DE 
PODER NO PENSAMENTO DE ZORA NEALE HURSTON
“But I am not tragically colored”: reflections on identity and power rela-
tions in the thought of Zora Neale Hurston

Resumo: O presente ensaio pretende discutir a partir dos textos “Como eu me sinto uma 
pessoa de cor” (Hurston, 2021a) e “O sistema “negro de estimação” (Hurston, 2021b) parte 
do pensamento da antropóloga negra Zora Neale Hurston e suas contribuições ao campo 
de estudos das relações de poder. O fio condutor do ensaio será as discussões propostas 
a partir de (Hurston, 2021b), de maneira a entender como esta é uma análise que consegue 
complexificar a relação racial – demarcando um sistema que possibilita diferentes possibilida-
des de relações de poder, sem negar as assimetrias e violências que perpassam a racialização 
dos sujeitos, mas com um olhar atento àquilo que escapa ao maniqueísmo dicotômico. Por 
outro lado, argumento que essa preocupação analítica sobre como se estrutura o racismo 
no Sul dos Estados Unidos na primeira parte do século XX só se torna possível a partir da 
autopercepção de Hurston sobre sua condição de humana marcada enquanto pessoa negra 
(Hurston, 2021a).
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Abstract: This essay aims to discuss, based on the texts “How It Feels to Be Colored Me” 
(Hurston, 2021a) and “The Pet Negro System” (Hurston, 2021b), part of the thought of Bla-
ck anthropologist Zora Neale Hurston and her contributions to the field of power relations 
studies. The main thread of the essay will be the discussions proposed in (Hurston, 2021b), 
in order to understand how this analysis manages to complexify racial relations—marking a 
system that enables different possibilities of power relations without denying the asymme-
tries and violences that permeate the racialization of subjects, but with a careful eye on what 
escapes dichotomous Manichaeism. On the other hand, I argue that this analytical concern 
about how racism is structured in the Southern United States in the first part of the 20th 
century is only possible from Zora’s self-perception of her condition as a human marked as 
a Black person (Hurston, 2021a).

Tenho em mim, como todas as outras pes-
soas negras deste país, as marcas de um pro-
cesso de racialização (e assim, de poder) que é 
externo à minha vontade. Tenho tirado de mim 
o sentido universal da humanidade e marcado 
a particularidade do diferente. E assim, enquan-
to um pesquisador em formação, que não por 
acaso é negro, tenho uma quase necessidade de 
pesquisar temáticas racialmente informadas. Nas 
idas e vindas da formação acadêmica, tive aces-
so às obras da antropóloga Zora Neale Hurston, 
em uma matéria que agora passa a compor este 
dossiê com seus trabalhos finais2, e nela reen-
contro um caminho, ou melhor, um olhar, sobre 
as relações raciais que deverão me acompanhar 
enquanto a pesquisa ainda me for uma opção.

O presente ensaio-resenha pretende discutir 
a partir dos textos “Como eu me sinto uma pes-
soa de cor”​ (Hurston, 2021a)​ e “O sistema ‘negro 
de estimação’” (Hurston, ​2021b) parte do pensa-
mento da antropóloga negra Zora Neale Hurston. 
Interessado no campo de estudos sobre relações 
de poder, o intuito desta escrita é trazer à cena 
como a discussão realizada por Hurston traz um 
olhar sobre as relações raciais3 que não cristaliza 
o ser negro às suas mazelas, pelo contrário, sub-
verte o debate ao conferir pluralidade aos seres 
negros, negando assim, a mazela como condição 
básica e dada de antemão, sejam nas análises 

INTRODUÇÃO científicas ou ainda na reificação do negro a partir 
do olhar do branco, da vida de todas as pessoas 
negras.

Nesse sentido, o fio condutor do ensaio será 
as discussões propostas a partir do texto do ​“O ​
sistema ‘negro de estimação’”​ (Hurston, 2021b), 
de maneira a entender como esta é uma análise 
que consegue complexificar a relação racial – de-
marcando um sistema que possibilita diferentes 
possibilidades de relações de poder, sem negar 
as assimetrias e violências que perpassam a ra-
cialização dos sujeitos, mas com um olhar atento 
àquilo que escapa ao maniqueísmo dicotômico. 
No entanto, anterior a esta discussão, pretendo 
argumentar que essa preocupação analítica sobre 
como se estrutura o racismo no Sul dos Esta-
dos Unidos na primeira parte do século XX só se 
torna possível a partir da autopercepção de Zora 
sobre sua condição de humana marcada enquan-
to pessoa negra (Hurston, 2021a).

“A OPERAÇÃO FOI BEM SUCEDIDA E O PA-
CIENTE ESTÁ INDO BEM, OBRIGADA”4

Quando contemporaneamente pensamos em 
identidades, pensamos de maneira relacional, 
contextual e contingente (Hall, 2000; Haraway, 
2009; Brah, 2006), ou ao menos deveríamos pen-
sá-las assim, suspeito. Mas há algo que foge às 
discussões teóricas, ainda que por elas eu me en-

1  Hurston (2021a, 
p. 47)

2 E aqui fica o 
agradec imento 
às Professoras 
da matéria. Pelo 
zelo com o fazer 
acadêmico, com 
o fazer científico 
e pelo tensiona-
mento de uma 
estrutura racial-
mente estabele-
cida como a uni-
versidade. Mas 
pr inc ipa lmente 
por me apresen-
tar uma autora da 
envergadura de 
Zora Neale Hurs-
ton, em um movi-
mento que talvez 
não me fosse 
oferecido em ou-
tro contexto se 
não por profes-
soras negras e/
ou com apoio de 
pessoas brancas 
aliadas.

3  Aqui visto como 
ine rentemente 
relações de poder.

4  Hurston (2021a, 
p. 48)
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contre e oriente, há ainda em mim, aquele que 
escreve esse texto, um incômodo (que não é se-
quer único, mas que, como com outros, me traz 
à reflexão): como superar o dilema de que ao falar 
de vida, ou de possibilidades de felicidade para 
uma pessoa negra frente a um contexto histórico 
e atual de sujeição racial, não seja uma forma de 
reduzir ou tirar a centralidade do racismo?

Como eu disse, esse incômodo sequer é único 
e muito menos restrito ao hoje: em um contexto 
de forte segregação racial como o estadunidense 
do início do século passado, alguns autores ne-
gros pareciam incomodados com a forma com 
a qual ​￼​​￼​  Hurston escrevia seus textos, seja 
por uma possível exotização dos negros para um 
público branco fascinado ou ainda, e aqui mais 
alinhada à nossa discussão, por minimizar a se-
riedade do preconceito racial nos Estados Uni-
dos (Alves; Ferreira; Santos, 2019). Acredito eu, no 
entanto, que se a autora não nos dá a resposta 
de como superar esse dilema, ela nos aponta 
o caminho em “How it feels to be colored me 
[1928]” (2021a). Aqui trago o título em inglês para 
lembrarmos que ela nos aponta que o processo 
de racialização é sempre externo e imposto, não 
foi ela que se coloriu, ela foi colorida.

O preconceito racial não é menosprezado 
quando Hurston nos diz que ela “não é tragi-
camente uma pessoa de cor” (ibid., 2021a, p. 47), 
nem quando ela se afirma empolgada com suas 
possibilidades de vida após seus antepassados 
terem sido escravizados, ou mesmo quando nega 
ser da (sofrida) escola da vizinhança negra que 
vive por reafirmar seu sofrimento. Pelo contrário, 
há em sua celebração e ironia diante da vida uma 
negação absoluta ao local que se quer a ela im-
posto. Há em sua estima enquanto pessoa, uma 
reversão frente ao racismo que talvez, o local 
da denúncia, por si, não consiga alcançar. Pois é 
nessa ousadia que Hurston consegue ela mes-
ma fazer do branco o outro, pelo menos é o que 
ela tenta nos passar: assim o fez quando ainda 
criança (antes de ser negra) e assim o fez quando 
uma mulher negra. Se não, o que seria então os 
momentos nos quais ela trata os viajantes bran-
cos enquanto seres observados de sua infância, 
ou mesmo seus relatos sobre como um amigo 
branco não conseguia sentir o jazz?

Discussões contemporâneas, às vezes são 
pessimistas sobre as possibilidades de enfren-
tamento ao racismo por meio da reafirmação 
da raça, como faz Mbembe (2018) ou ainda, um 
pouco antes, também críticos a uma noção de 
raça essencializada (Hall, 2003) e apontam que 
talvez outros paradigmas de análise e de luta 
precisam ser pensados. Mas em 1928, quando 
Hurston minimiza supostamente o preconceito 
racial, ela também “se apresenta como um indi-
víduo universal, que por acaso é negro, e que vê 
na cor de sua pele sua própria individualidade e 
originalidade” (Alves; Ferreira; Santos, 2019). Por-
tanto, se há uma negação do problema, esta se 
dá de maneira mais ou menos consciente de um 
problema que precisa ser enfrentado de uma for-
ma que não reafirme uma posição de sofrimento.

Assim, gostaria de pontuar Zora Neale Hurs-

ton, não como uma mulher à frente do seu tem-
po5 por trazer discussões também neste sentido, 
mas como uma pessoa de seu tempo que tem 
discussões que são ainda hoje centrais, devido 
tanto a qualidade dos seus escritos quanto ao 
atraso do escrito dos outros (este atemporal). 
Mas de volta aos “outros paradigmas de análise e 
de luta que precisam ser pensados”, é no “O sis-
tema ‘negro de estimação’” (Hurston, 2021b) que 
quero agora voltar à atenção.

“TALVEZ ELA TENHA BEBIDO UM VINHO 
NOVO QUE PICOU-A COMO UMA COBRA?”6

Em “O sistema ‘negro de estimação’” (​Hurs-
ton, 2021b),​ Hurston ​tenta fazer uma análise de 
como se estruturava as relações raciais no sul 
dos EUA, local conhecido pela forte segregação 
racial e situação de vulnerabilidade do negro. Já 
no título de seu escrito fica evidente uma con-
tradição que nos parece central, sendo o negro 
sujeito à estima do branco, ele seria passível de 
humanidade, mas, sendo ainda um negro de es-
tima, (“Pet Negro”) seria sua estima equivalente à 
de um animal? Bom, acredito que a ironia serve a 
ambos os extremos da contradição, a proposição 
de Hurston tanto desnaturaliza o que seria uma 
guerra das raças, quanto demarca firmemente 
que este é um sistema de poder e que o sujeito 
que, à priori, é detentor de estima a se distribuir 
é o branco. Nesse sentido, a partir desta contra-
dição a autora consegue propor uma abordagem 
que complexifica as relações de poder, ou mais 
especificamente as relações raciais.

Mais interessado do que entender como ope-
ra o sistema negro de estimação proposto pela 
autora, estou interessado nos pressupostos dos 
quais partem Hurston. “Acontece que há mais 
pontos de vista racial nesse negócio de adscrição 
do que já se foi colocado para o público, branco, 
preto ou misturado” (ibid., 2021b, p. 93). Ou seja, a 
análise da relação de poder não está dada de an-
temão, a sujeição/adscrição racial pode tomar ou-
tras formas que não aquelas já então debatidas, e 
isto deve ser observado conjunturalmente e sem 
moralismo, segundo a autora. Caso contrário, há 
de se conformar inclusive com a ineficácia de um 
discurso político que não leve em consideração 
nuances específicas que escapam “à retórica dos 
campeões da causa negra” (p. 93).

Neste sentido, o interesse se firma nos pres-
supostos analíticos antes do que na própria análi-
se em si, por entender que estas conjunturas não 
são replicáveis em diferentes espaços e muito 
menos em diferentes tempos, já os pressupostos 
podem e devem ser levados à diante. Não ao con-
trário, entendo que análises contemporâneas das 
relações de poder, sejam elas quais forem, são 
mais ricas quando analisam a construção tanto 
das identidades quanto das assimetrias de poder 
construídas em processo e localizadas histórico 
e contextualmente (Mohanty, 2020; Brah, 2006).

Dito isso, ainda assim, considero importante, 
mesmo que apenas em caráter de exemplo, pon-
tuar de que maneira a análise feita por Hurston 
traz à tona outras questões em torno das rela-

5 Zora Neale 
Hurston compõe 
seu próprio tem-
po assim como 
o mais reacioná-
rio de sua épo-
ca, bem como 
nós compomos o 
nosso tempo de 
maneira diversa. E 
negar isso, faz do 
elogio a pessoa 
analisada tam-
bém uma possibi-
lidade de desculpa 
pela mediocridade 
e cumplicidade de 
outros que a ela 
foram contempo-
râneos.

6 Hurston (2021b, 
p. 93). A propo-
sição dela, ainda 
que num tom 
crítico, de pro-
por uma possível 
abertura de vida 
às pessoas ne-
gras do sul esta-
dunidense, causa 
reações de revol-
ta, ela deve ter 
bebido vinho ou 
sido picada por 
uma cobra para 
tal devaneio.
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ções raciais naquele contexto. Na minha leitura, 
o ponto central da análise parte da percepção da 
autora que as relações raciais no Sul dos EUA se 
conformam de maneira distinta da outra parte 
do país7, e isto se daria pela maneira como o 
Sul é marcado antes por uma preocupação que 
diz respeito ao indivíduo em si frente a um nor-
te pretensamente preocupado com o coletivo. A 
partir deste momento, a análise passa a propor 
que relações estabelecidas em pequena escala, 
par a par, poderiam ser concebidas alguma espé-
cie de estima por parte do sujeito branco por um 
sujeito negro, sem assim transpor o racismo da 
sociedade, pois essa relação só se estabeleceria 
especificamente.

Este sujeito negro que, porventura, viesse ter 
essa admiração de um branco específico, seria 
ali considerado um humano, ainda que todos os 
outros não fossem. O pulo do gato na análise 
da autora é que, desta maneira, ela consegue 
transpor uma difícil barreira que é a de analisar 
uma estrutura (por isso ela está discutindo um 
“sistema”) ao passo que se observa como essa 
estrutura é construída em processo a partir des-
sas relações “individuais”. Fora o mérito de ser ela 
bem-sucedida ou não em sua empreitada, ape-
nas a percepção de que é necessário observar 
as duas frentes já é de se saltar os olhos. Ain-
da nessa análise, ela consegue pontuar alguma 
autonomia do sujeito negro que está em uma 
posição de vantagem sobre os demais, e como 
este muitas vezes escolhe estar ali. Sendo as-
sim, Hurston está falando que existem negros 
bem-sucedidos no sul dos EUA e denuncia, ao 
mesmo tempo, o olhar exotizante dos brancos 
do norte que olham para os negros do sul com 
a condescendência de que ali há apenas miséria 
e sofrimento.

Por outro lado, ainda dentro da análise do 
contexto, a autora consegue pontuar o porquê 
mobilizações políticas que se pautem apenas 
a partir do desentendimento e da denúncia do 
outro como inimigo serão sempre falhas, pois 
desconsideram relações de amizade e de estima 
construídas entre as distintas pessoas. Por fim, 
ironicamente, ao mesmo tempo que ela aponta 
como as pessoas negras muitas vezes não se 
revoltam por terem elas próprias consciência de 
como o sistema negro de estimação é maleável, 
é neste mesmo sistema, nos quais algum tipo 
de estima é possível, que talvez exista alguma 
esperança de paradigma frente a sujeição racial.

“(…) ESSES NEGROS EM SITUAÇÕES CON-
FORTÁVEIS E SATISIFEITOS SÃO TÃO REAIS 
QUANTO OS NEGROS”: CONSIDERAÇÕES FI-
NAIS

Feita breve discussão, o intuito da escri-
ta deste ensaio/resenha é de destacar que há 
aqui uma continuidade de pensamento: sendo o 
“Como eu me sinto uma pessoa de cor” origi-
nalmente escrito em 1928 e “O sistema ‘negro 
de estimação’” escrito em 1943, reafirmo que a 
sua concepção de não homogeneidade da vida de 
pessoas negras e de, inclusive, pessoas negras 
bem sucedidas em contextos de forte preconcei-

to racial só se torna possível de conceber a partir 
do momento em que 15 anos antes a autora já 
trilhava um caminho no qual se negava a conce-
ber sua humanidade restrita à seu processo de 
racialização.

Por fim, é espaço para se pensar ainda em 
outras questões não debatidas, como, por exem-
plo, a discussão feita por Hurston (2021b) sobre 
como a representação política negra muitas vezes 
pode ser dada de maneira a privilegiar algum in-
divíduo negro e não a comunidade negra, sendo 
este lugar de representação institucional ou não. 
É espantosa a atualidade das questões levanta-
das pela autora. O desafio é pensar a partir de 
então o nosso contexto de relações raciais infor-
mado também pelo seu pensamento.

7 Aqui não en-
trarei no mérito 
da questão, pois 
não conheço o 
contexto nem os 
estudos da época.
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CARTA (PARA) SOBRE ÊS NECESSITADES1
Letter (to) about needs

Resumo: As palavras entrelaçadas a seguir tratam-se de um esforço, tomado como ensaístico, de-
dicado a pensar como a branquitude aciona a caridade enquanto uma instituição de biopoder na 
manutenção de seus privilégios. Engatilhado pela provação de Zora Neale Hurston acerca do que 
nomeou como “Sistema ‘Negro de Estimação’” ocorre, aqui, um desejo de refletir como o caso de ra-
cismo vivenciado pelo entregador Max  ngelo fora abraçado pela branquitude brasileira de forma a não 
desestabilizar as égides da Casa Grande, fazendo-a parecer o lar de bondade que pretende gerar na 
estima um senso de dívida e de gratidão.
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Abstract: The following intertwined words are an essayistic effort dedicated to thinking about 
how whiteness uses charity as a biopower institution to maintain its privileges. Engendered 
by Zora Neale Hurston’s proof of what she called the “The ‘pet negro’ system”, there is a 
desire here to reflect on how the case of racism experienced by delivery man, Max  ngelo, 
was embraced by Brazilian whiteness in such a way as not to destabilize the aegis of the Big 
House, making it seem like the home of kindness that aims to generate a sense of debt and 
gratitude in esteem.

Irmãos e irmãs, retiro meu texto nesta manhã 
do Livro de Dixie. Aqui tomam forma o meu 
texto e meu tempo. Agora está escrito aqui: 
‘E todo homem branco possuirá a autorização 
para domesticar um Negro. Sim, ele tomará 
um homem negro para si próprio para acariciar 
e estimar, e esse mesmo Negro será perfeito 
aos seus olhos. Nem o ódio entre as raças dos 
homens, nem as condições de luta nas cidades 
muradas, diminuem o orgulho e prazer em ter 
seu próprio Negro.’ (Hurston, 2021, p. 92).

Escrever uma carta demanda a revelação de 
a quem se remete. Então, para quem escrevo? 
Quem são os necessitados de que falo? Por que 
falo? Por que escrevo? Escrevo para enunciar o 
desconforto com quem diz ajudar, com quem na 
estima da caridade quer nos tornar estimação.

Não estou a falar de planos conspiratórios e 
maquiavélicos, desejo ir além do que essas pala-
vras podem circundar. Quero falar de uma cena 
para a qual parecemos retornar em constância, a 
reencenação colonial (Kilomba, 2019).

O Negro de estimação, querido, é aquele que 
um ou mais brancos, em particular, aspiram 
ter para que façam todas as coisas proibidas 

aos outros Negros. Pode ser tia Sue, tio Stump 
ou o homem negro à frente de alguma organi-
zação Negra (Hurston, 2021, p. 93).

Negros de estimação. Sei o quão desconcer-
tante pode soar esta expressão. Não foi fácil de-
gluti-la quando Zora Neale Hurston a apresentou 
para mim. Em algum lugar de mim, isto ressoava 
como um desaforo para o qual não sabia como 
responder. Terá sido eu uma negra de estimação? 
A quantos brancos servi ou ainda estou servindo?

Quando mais me aprofundei nas camadas es-
critas por Zora, entendi que não eram essas per-
guntas que ela esperava de mim. Penso que parte 
do meu incômodo vinha de um desejo em negar 
uma serviência que me reinserisse nas tramas da 
colonialidade. Queria me sentir desvencilhada, não 
mais refém e sim, liberta. Foi isso que consegui-
mos, não? Liberdade. Por que ainda, então, não 
me sinto livre?

Ao mesmo instante que desejava expurgar 
essa expressão, ela me atraía. Como consegue 
essa comportar uma palavra – estima – e seu 
desdobramento – estimação – com semânticas 
tão avessas uma à outra. Quando a ação da esti-
ma se torna uma prisão?

Havia manifestado o meu anseio em discorrer 
sobre a caridade aqui, penso que essa ação de 
estima, nas mãos alvas que se erguem aos cor-
pos alvos necessitados, possa pertencer a uma 
rede de mecanismos que ambicione odisseias 
sobre brancos heróis e seus negros estimados, 
mantendo assim a lógica natural de quem pode 
dar e quem poder receber.

Para isso, careço fazer um relato:

Certo dia, uma mulher branca caminhava 
tranquilamente nas calçadas do Rio de Janeiro, 
até que se depara com um corpo indulgente, um 
corpo negro, de um homem negro, um insulto 
a sua vida. Na ausência da fragilidade que lhe é 
esperada e permitida, decide resolver o que lhe 
incomoda, este corpo negro a vagar pela rua. Ela 
o açoita, em público, diversas vezes. Estar entre 

INTRODUÇÃO

Figura 1.  A Santa Ceia de uma família de bem. 
Fonte: Colagem digital autoral
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outros não a constrange, quem se preocuparia 
com um homem negro com seu corpo-ameaça? 
A atitude da sinhá foi justificada por uma ausên-
cia de consciência – pobre dela – e ela pode sair 
da instituição que a deveria punir com o mesmo 
caminhar leve que antes. A sinhá precisava de 
um corpo negro para aliviar a raiva e o desprezo 
que sente por todos os parecidos com ele.

A reencenação é continua, nossos corpos ne-
gros sabem disso, embora vocês brancos quei-
ram passar despercebidos dela. Apenas estamos 
inseridos nela constantemente porque somos 
trazidoss por vocês, que em seus pactos narcí-
sicos (Bento, 2002) detêm uma particular recusa 
em abandonar aquilo que lhes privilegiam, o que 
as brancuras de suas peles ofertam.

A branquitude tem um certo fascínio e feti-
che pela exposição de nossos corpos diante das 
violências, consomem com constância pornogra-
fias da nossa dor. As filmagens que expõem a 
violação a Max  ngelo Alves dos Santos, vítima 
da sinhá, foram amplamente reproduzidas, várias 
curtidas, várias notícias. Na maioria delas, apenas 
à sinhá foi dado direito de ter um nome, de ser 
adjetivada como humano, uma mulher. Max era 
o entregador, o motoboy. Max era a redução de 
uma função, de corpo de trabalho, nunca alguém, 
nunca um ser (Carneiro, 2023). Quem somos a 
não ser pobres negres?

O que choca aqui: o nível de violência contra 
a vida de Max ou a quebra de expectativa quan-
to ao comportamento supostamente frágil da 
sinhá? É interessante pensar a articulação dos 
discursos das emoções em situações como essa. 
A surpresa de pessoas brancas com uma das 
suas açoitando um homem negro em meio públi-
co é um rompimento na matrix de uma narrativa 
fantasiosa de um país da diversidade, onde bran-
cos, negros e indígenas vivem felizes e cantam 
uma bela canção. Uma trinca na ficcionalidade da 
democracia racial. Força as pessoas a terem que 
lidar com querem que seja indizível, o racismo. 
Curioso o espanto de certas pessoas brancas 
que de suas casas mantêm subempregadas di-
versas das nossas em quartinhos de empregada, 
suas novas senzalas.

Não é só no açoite que se faz uma sinhá e 
um senhorzinho.

Haja visto a fratura na matrix racial, o que 
fazer, como reparar, como fazer a Casa Gran-
de ninar em paz outra vez (Evaristo, 2007; 2017), 
sem necessitar pensar em como fazer parecer 
que se preocupam com os corpos negros estira-
dos no chão? Caridade parece ofertar uma ge-
nerosa solução, atraí atenção, um nível grandioso 
de curtidas, um bom anestésico midiático. O que 
um homem negro violentado precisa? O que nós 
precisamos, bons brancos? 

Com o passar dos dias, com o passar das 
curtidas, fomos “surpreendides” com a genero-
sidade de dois bons senhores brancos que de-
cidem promover uma campanha para arrecadar 
um montante de dinheiro, sendo adquirido no 
final um valor de 240 mil reais. Além disso, Max 

recebeu gentilmente de um desses senhores uma 
cesta básica bem como uma motocicleta e uma 
bicicleta elétrica da empresa IFood para a qual ele 
já vendia sua força de trabalho. É este que nos 
dignifica, não? É disso que precisamos. Devemos 
agradecer, que outro negro receberia tão grandio-
sa ajuda e cuidado?

Antes que pensem, não sou contra atitudes 
que proporcionem o mínimo de dignidade às pes-
soas – se é essa obviedade preciso dizer – es-
tamos em constante luta para isso. Entretanto, 
coloco em questão um ponto, o que está em evi-
dência nas narrativas desses gestos: Uma bus-
ca pelo entendimento como combate ao sistema 
que precariza e gesta as vidas negras a partir 
de subalternização e morte ou a generosidade de 
duas pessoas brancas?

“Juntos, vamos comprar uma casa para o Max, 
entregador agredido no Rio de Janeiro. A nossa 
missão é dar um final feliz para a história do 
Max  ngelo dos Santos! Juntos, vamos conse-
guir amenizar a dor deste pai de família.”
“Acreditamos que o brasilero é, acima de tudo, 
um povo justo e solidário e irá abraçar essa 
missão! Contamos muito com o apoio de todos 
vocês!”
Trechos retiradas da página destina a arreca-
dação de dinheiro para Max  ngelo Alves dos 
Santos
“Famosos apoiam e vaquinha virtual para en-
tregador ‘chicoteado’ ultrapassa objetivo”
Headline da página Revista Fórum, 2023
“Atitude tomada por Luciano Huck explode e 
faz vida de entregador do RJ mudar para sem-
pre”
“Luciano Huck surpreende com atitude como-
vente com um entregador que teve uma gran-
de reviravolta em sua vida.”
Headline da página TV Foco, 2023

Figura 2.  Publicação retirada do perfil público 
do ator João Vicente, um dos responsáveis pela 
criação da campanha junto ao apresentador Lu-
ciano Huck. Fonte: Vicente, 2023.

Figura 3.   Publicação retirada do perfil públi-
co do apresentador Luciano Huck a respeito da 
campanha. Fonte: Huck, 2023
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Gostaria de ressaltar um aspecto que se des-
taca bem como é comum nessas publicações. 
Há um manejo discursivo da moralidade: “Dar 
um final feliz”; “pai de família”; “povo justo e so-
lidário”; “mostrar que somos mais amor do que 
ódio”. Qual é o impacto do acionamento de valo-
res sob uma perspectiva judaico-cristãos como 
de compaixão, amor, solidariedade, família diante 
do racismo estrutural (Almeida, 2019) como da 
manutenção de privilégios da branquitude?

A SALVAÇÃO BRANCA NECESSITA DE PRE-
TOS DIGNOS

“Ser humano incrível”, “Pai de família”, assim 
foi categorizado Max  ngelo por aqueles que di-
zem querer ajudá-lo. Não nego que sejam qua-
lificações, as quais, ele faça completo jus, mas 
por que ressaltá-las aqui? O que o acionamento 
delas representa? A violência que Max vivenciou 
não seria argumento suficiente num pedido de 
apoio a ele? Ou o açoite é consentido aquelus 
que de alguma maneira não performam a boa 
moral da família brasileira, pretes desobedientes 
moralmente, podem ser açoitades?

O que faltou à Rosângela Sibele, que foi bru-
talmente abordada e presa por policiais, ao furtar 
para saciar sua fome e dos seus um valor de 
R$21,69 em alimentos. Rosângela também era 
mãe, o que lhe faltava? Moral? Ser um humano 
incrível? E quanto a Jeremias e Jamile, casal negro 
que foram torturados dentro das dependências 
do Carrefour no furto de dois pacotes de leite 
em pó para suas filhas? Um pai e uma mãe de 
família. O que lhes faltaram então, por que não 
foram acolhides pela branca carestia?

Quando liberta do cárcere, Rosângela diz em 
entrevista: “Meu grande sonho é ser gente. Eu 
ainda não sei o que é isso, não sei o que é ser 
mãe, filha, irmã”. Frase retirada da entrevista de 
Rosângela Sibele ao Brasil Urgente.2

A frase de Sibele diz sobre a tentativa de 
destituição do seu ser, que ela infelizmente bem 
compreende. Ninguém viria por ela. Ninguém vi-
ria por Jeremias e Jamile, a não ser ês nosses. 
As mãos brancas jamais estenderiam esmolas a 
pretes desobedientes. Infratores. Não é disso que 
se trata a benevolência branca, com cruz salva 
quem julga recuperáveis e com a espada encar-
cerada decapita quem lhes são problema.

[…] a importância das demarcações, seleções e 
classificações entre os necessitados atendidos 
(ou potencialmente atendidos) […] resultaria na 
divisão do mundo dos pobres. Estes seriam 
subdivididos entre: os dignos e os indignos; os 
recuperáveis e os irrecuperáveis; os sadios e 
os doentes; os válidos e inválidos, os normais 
e os anormais.
Todas essas classificações teriam “critérios ra-
cionais” de atribuição, onde, obviamente a sub-
jetividade e a perspectiva de classe do obser-
vador jogaria importante papel no julgamento 
[…] (Quiroga, 2010, p. 8–9).

A branquitude volta-se com atenção ao caso 

de Max  ngelo, pois nele vê uma possibilidade de 
troca, contudo, antes, precisa-se higienizar a figu-
ra desse que quer se solidarizar, um corpo negro 
é cerceado pela amoralidade, na criação dessa ca-
tegoria ficcional – negro – como nos dirá Achille 
Mbembe (2018), a semântica nunca é pensada na 
produção de um bom significado, de uma adjeti-
vação positiva, quando não objeto a ser explorado, 
os verbetes seguintes tão pouco são agradáveis. 
Quem quer ser negre, não é? Então, esse cor-
po negro precisa de valores outros, mais claros, 
mais brancos: Família, Deus e Trabalho. Valores 
que limpem essa amoralidade negra de sua pele.

O coronel dirá para você que ele se opõe à edu-
cação superior para os Negros. Isso os torna 
perversos e astuciosos. Coisa ruim para os 
Negros. Ele é contra ter negros adoráveis e 
simples se tornando malandros por excesso de 
escolaridade. Mas há exceções. Veja o John, por 
exemplo. Trabalhou bastante, economizou seu 
dinheiro, entrou para Universidade Howard e 
se formou em educação. Inteligente como um 
chicote! Percebendo que John tinha uma cabe-
ça tão preparada, é claro que ele auxiliou John 
quando necessário. Não que ele fizesse isso 
para qualquer ‘pretinho’ promedio, não senhor! 
[…] Sulista estritamente despudorado, disposto 
a lutar pela supremacia branca! Mas o John dele 
é diferente (Hurston, 2021, p. 93).

Max não se torna um delus ao ser inserido 
nessas narrativas, contudo, a partir delas, sua 
imagem se torna mais simpatizante, mais digna. 
Creio que a intelectualidade de Mbembe (2018) 
acerca de sua proposição sobre Necropolítica cai-
ba bem com o gerir, pela branquitude, das insti-
tuições de Caridade e Filantropia, entretanto, não 
somente via Estado, como também, via privada. 
Uma tática com sua eficiência em gerir a vida e 
a morte a partir das moralidades das migalhas, 
das esmolas. Diante de um bom gesto estabele-
ce-se um acordo de esquecimento das opressões 
sistêmicas e estruturais, as eclipsa, as mantém 
no controle e o mais importante, o final feliz a 
história de Max  ngelo, todos se esquecem de seu 
país racista.

Há um outro aspecto sobre esse mecanismo 
articulado pela branquitude que gostaria de aqui 
explorar: a dívida. Para tanto, valho-me da linha 
raciocínio de David Graeber, antropólogo estadu-
nidense, que se dedica em sua obra “Dívida: os 
primeiros 5000 anos” (2011) a pensar as premis-
sas que a envolve bem como argumentar que 
essa desenvolveu um papel central no que no-
meia como história de evolução humana.

Confesso que tenho maior interesse pela pri-
meira proposta, já que pouco partilho do consen-
so de que a essencialização de vivências humanas 
seja um caminho produtivo para compreendê-las 
em suas diversidades e complexidades. Ampara-
da nas intelectualidades de Ailton Krenak (2019) e 
Chimamanda Ngozi (2018), penso que seja crucial 
estarmos atentes a quem atende essas histórias 
únicas de humanidade, assim estaremos sendo 
honestes quando as nossas narrativas dialogam 
com distintas sociabilidades ou quando apenas 
narram sobre esse clube da humanidade, que 

2  Disponível em: 
<https://revista-
marieclaire.globo.
com/Not i c i as/
noticia/2021/10/
mae-presa-por-
-furtar-comida-
-desabafa-apos-
-deixar-prisao-
-meu-sonho-e-
-ser-gente.html 
>. Acesso em 30 
abr. 2024.
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nunca foi para todes.
Penso que diante do contexto em questão, 

há um aspecto no processo argumentativo de 
Graeber que seja interessante aliar à reflexão. O 
autor coloca que submeter algo à lógica da dívida 
torna-se possível por meio do desmembramento 
da coisa de seu contexto, viabilizando sua trans-
formação em moeda de troca (Graeber, 2011).

Esse ponto chama-me a atenção, embora, 
acredite que em outras sociabilidades essa análi-
se de Graeber encontre limitações, pois o caráter 
fractal da experiência é uma premissa que não é 
universal, creio que isso possa auxiliar na com-
preensão do mecanismo do qual se vale a bran-
quitude nesse caso em questão. Quando a be-
nevolência branca se materializa através de bens 
de serviço, a branquitude produz uma narrativa 
e uma tratativa que desmembra o problema de 
seu contexto, tornando-o viável para troca, de 
algo que almeja a manutenção da estrutura pelo 
seu não tensionamento.

Acionamento moral eclipsa a intencionalida-
de do gesto. A partir do esvaziamento da com-
preensão do que causa a precarização das vidas 
negras, a branquitude se faz heroica, reverte os 
pesos do que é trocado, faz parecer suas miga-
lhas muito maiores do que são e a nossas dores, 
passíveis de serem curadas com uma cesta bási-
ca, com uma bicicleta, gerando assim, um senso 
de dívida, de um excedente a ser retornado a ela, 
a garantia de continuar nos explorando.

Logo, não há necessariamente uma contra-
dição no apoio de figuras brancas caridosas e 
filantrópicas a governos de direitas neoliberais, 
a escassez criada por meio desses sistemas as 
favorece, é assim que constroem seus acúmulos 
(Salhins, 2004), a benevolência seletiva trata-se 
de um meio de controlar os problemas que essus 
’outrificades’ podem ocasionar.

No estabelecimento de dívida se espera a 
geração de um débito, ausência de responsabi-
lização sobre o que privilegia, bem como alme-
ja-se reciprocidade, não ser incomodada sobre a 
conveniência de seus pactos de silêncio (Kilomba, 
2019), ao fim a manutenção da estrutura que a 
permite ser. A branquitude não se sente em dí-
vida para conosco ou com qualquer um que seja, 
sente-se acima disso, não há nenhum real anseio 
na reparação dos nossos, ela estabelece a dívida, 
o sentido de dever à ela, à sua generosidade, as-
sim, lembra-nos de seu poder de dar e retirar, de 
seu poder de fazer viver e morrer.

As autoridades brancas assumem que o ele-
mento Negro está satisfeito e eles não sabem 
o que fazer quando mais tarde descobrem que 
um número tão grande de Negros cobra indi-
ferença e traição. O amigo branco dos Negros 
resmunga sobre ingratidão e decide que você 
simplesmente não consegue entender os Ne-
gros. Assim como não consegue compreender 
as crianças (Hurston, 2021, p. 98).

Nossa súplica não significa esmola, não signi-
fica submissão. Vejo sim, as mãos negras esten-
didas nos sinais, nos chãos, erguidas ou desfale-
cidas, crescidas ou envelhecidas. Vejo as minhas 
próprias mãos. Entendo, Rosângela, todos nós 
queremos ser gente.

Nossa súplica é luta. Nossa súplica é dese-
jo, não pela semântica do utópico, da paz branca 
irretocável, inalcançável em sua perfectibilidade 
ideal, trata-se do alcançável, do anseio pelo que 
nos é possível, pelo que nos é de direito, sermos, 
existirmos na dignidade, nas pluralidades das 
nossas produções de desejo.

Sim, Deleuze (2022), acordamos de que não 
falta nada aos nossos desejos, não incompletos, 
irreais. Nossos desejos, nossas súplicas aquilom-
badas são as nossas movimentações que an-
seiam incendiar a Casa Grande, fazer ruir seus 
pilares, suas falsas caridades.

Não, cota não é esmola, direito não é esmola. 
Nossos direitos não são moedas de troca, recu-
saremos debitar sua dívida, vocês brancos que 
nos devem há tempos. Não aceitaremos a sua 
tática desonesta de fagocitar nossas súplicas, 
uma antropofagia da nossa dor, para que perma-
neçam acomodados em suas fantasias de justiça.

Nós não negociaremos sobre a premissa da 
escassez que criaram. Sejam honestes também 
quanto aos seus desejos, não há privilégio que 
se garanta diante do acesso pleno de um direi-
to. Não necessitamos de alianças fractais, pre-
cisamos de cumplicidades reais, que assumam 
responsabilidade daquilo que a sua corpa-política 
garante a vocês.

Não somos necessitades de esmolas, neces-
sitamos de acesso a uma dignidade que não nos 
queira reféns de brancos que nos estimam.A be-
nevolência branca não nos salva, apenas tarda a 
gestão da nossa morte.
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ZORA, TEREZA E BEYONCÉ: É UM PRAZER DESFRU-
TAR DESSAS COMPANHIAS!
Zora, Tereza e Beyoncé: It’s a pleasure to appreciate these companies!

Resumo: “Pela delícia em receber o desconhecido / como uma oportunidade de alargar a experiência de 
estar vivo” (Elisa, 2023, p. 48). Com o pensamento de Zora Neale Hurston, antropóloga, negra, temos o 
prazer de desfrutar de outras possibilidades do fazer antropológico, bem como de nos posicionarmos 
frente aos silenciamentos sistêmicos e históricos ao longo do tempo, com relação especificamente 
às mulheres negras. Logo, essa voz que ecoa do Sul dos Estados Unidos nas primeiras décadas do 
século XX, com uma corporeidade potente, forte e orgulhosa de sua negritude – não apenas no con-
texto acadêmico, mas que extrapola outros campos, como o da literatura –, encontra consonância em 
outras presenças: seja no mundo das artes, personificada por Beyoncé, ou por meio de nossa própria 
ancestralidade, na trajetória de vida da minha avó materna, Tereza; mulheres, negras, que foram e são 
capazes de uma mudança de olhar sobre si mesmas e que propõem reflexões que trazem sentidos e 
significados – a partir do conhecimento, da arte, da música, de relatos de vida – que fomentam novas 
possibilidades de resistência a partir da própria forma de existir no mundo.
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Abstract: For the delight in receiving the unknown / as an opportunity to broaden the expe-
rience of being alive” (Elisa, 2023, p. 48). With the thought of Zora Neale Hurston, anthropo-
logist, negro, we have the pleasure of enjoying other possibilities of anthropological practice, 
as well as positioning ourselves in the face of systemic and historical silencing over time, 
specifically in relation to black women. Therefore, this voice that echoes from the South of 
the United States in the early decades of the 20th century, with a powerful, strong and proud 
body of blackness – not only in the academic context, but which goes beyond other fields, 
such as literature –, finds consonance in other presences: whether in the world of the arts, 
personified by Beyoncé or through our own ancestry, in the life trajectory of my maternal 
grandmother, Tereza; women, black, who have been and are capable of a change of view of 
themselves and who propose reflections that bring senses and meanings – from knowledge, 
art, music, life reports – which foster new possibilities of resistance from the very way of 
existing in the world.

A práxis antropológica sempre esteve presa e 
engessada a uma ideia cânone de fazer Antropo-
logia, mediada por uma intelectualidade branca e 
elitista que foi desenvolvendo mecanismos de si-
lenciamentos para outras formas de se construir 
o conhecimento, dentre eles o silenciamento das 
intelectualidades negras (Kilomba, 2019). Uma 
dessas vozes que tentaram intimidar e silenciar 
foi a da intelectual norte-americana Zora Neale 
Hurston, antropóloga, folclorista e novelista, re-
descoberta pela escritora e intelectual Alice Wa-
lker nas últimas décadas do século XX, e que tem 
ecoado e ressoado em diversos contextos desde 
então – inclusive no mundo acadêmico, quando 
foi proposta a disciplina “Introdução ao pensa-
mento da antropóloga negra Zora Neale Hurs-
ton”, na Universidade Federal de Minas Gerais 
em 2023.

Das muitas contribuições de Hurston, está o 
fato de desenvolver a oratura, como uma forma 
de escrita e de construção do conhecimento, de 
repensar métodos (Basques, 2019); assim como 
a sua postura de vida, na forma de existir e re-
sistir no espaço e no tempo, ao não se intimidar 
frente ao racismo e aos estereótipos trágicos 
criados pelas pessoas brancas, pelo fato de ser 
uma mulher negra. No entanto, Zora nunca se 
viu de forma trágica, mas procurou potencializar 
e valorizar através da arte e de suas obras a ima-
gem de si mesma e das pessoas negras.

O encontro com a diferença a faz ver que a 

sociedade conceitua e classifica a identidade 
das pessoas baseada na sua cor. Tal realização 
para Hurston, no entanto, não é trágica e nem 
destruidora, pois se vê como sem raça, definida 
somente pela sua essência humana (Alves et 
al., 2019, p. 44).

Para as reflexões sobre sua presença potente 
em diversos contextos, seja no mundo acadêmico 
enquanto um lugar de violência e silenciamento 
(Kilomba, 2019), ou quando, ao invés de ter uma 
postura de autocomiseração e lamentação, Hurs-
ton compromete-se a recriar novas possibilida-
des, assim como nos sugere Neuza Santos Souza 
(1983) a partir de uma visão mais realista. Nesse 
sentido é que se encontram as três presenças 
potentes: Zora, Tereza e Beyoncé, mulheres, ne-
gras, que, em seus contextos de vida, ecoaram e 
ecoam novas possibilidades de existir e resistir 
no mundo, apesar do racismo, da discriminação e 
dos silenciamentos históricos e sistêmicos.

ZORA, TEREZA E BEYONCÉ: É UM PRAZER 
DESFRUTAR DESSAS COMPANHIAS! 

“Tenho medo de começar a escrever o que 
estive pensando sobre tudo isso, porque posso 
entender errado – emocional, intelectual e moral-
mente – e a questão carrega consequências. He-
sitantemente, vou tentar” (Haraway, 2011, p. 42).

O pensamento de Zora Neale Hurston, an-
tropóloga, negra, norte-americana e uma das 
principais expoentes da literatura, nos atravessa 
de todas as formas possíveis, propiciando refle-

INTRODUÇÃO
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xões, questionamentos e possibilidades, através 
de seu legado e de suas contribuições para os 
campos de estudos da Antropologia, bem como 
de demais temas que atravessam corpos e ter-
ritórios, de ideias que se deslocam no tempo e 
no espaço e que reverberam de forma potente 
nos dias atuais para além de nossas práxis. No 
entanto, a sua voz e potência que, inicialmente, 
foram ecoadas em espaços hegemônicos da in-
telectualidade, no início do século XX, permeadas 
de muros acadêmicos, racistas e elitistas, fizeram 
com que durante algumas décadas permaneces-
sem inaudíveis.

“Esse não é um espaço neutro. Não é que nós 
não tenhamos falado, o fato é que nossas vozes, 
graças a um sistema racista, tem sido sistema-
ticamente desqualificadas, consideradas conheci-
mento inválido” (Kilomba, 2019, p. 51). 

Nesse sentido, compreende-se o mundo aca-
dêmico não como um espaço neutro, mas sim 
constituído de mecanismos de silenciamentos e 
de violências diversas que se apresentam de for-
ma sistematizada, historicamente, e que repro-
duzem as relações raciais de poder, cujas estru-
turas de validação do conhecimento ditam o que 
é verdadeiro e em quem devemos acreditar. No 
entanto, o alcance da trajetória e do trabalho de 
Hurston passa, principalmente, pelo rompimento 
de práticas e perspectivas de uma Antropologia 
canônica, para novas possibilidades do fazer an-
tropológico.

Para quem devo escrever? E como devo es-
crever? Devo escrever contra ou por alguma 
coisa? Às vezes, escrever se transforma em 
medo. Temo escrever, pois mal sei se as pala-
vras que estou usando são minha salvação ou 
minha desonra (Kilomba, 2019, p. 66).

Grada Kilomba (2019) compartilha com a gen-
te esse medo de escrever, ainda hoje, em nosso 
contexto acadêmico global, em espaços que não 
são seguros para certas corporalidades. Nesse 
sentido, fazendo um recorte com a realidade bra-
sileira, apesar de todos os avanços nos últimos 
anos com as ações afirmativas em educação, a 
expansão dos campi universitários para o inte-
rior dos estados e as cotas nas universidades 
públicas, que permitem o acesso de outros cor-
pos e realidades nesses territórios, mas que ain-
da assim não garantem a permanência dessas 
pessoas nesses contextos. Isso porque, durante 
a trajetória acadêmica, ainda existem mecanis-
mos e atravessamentos que atuam contra essa 
pluralização étnica e de classe nesses espaços 
de poder e que não se aplicam apenas em nos-
sos dias, o que nos permite inferir, em alguma 
medida, também aos tempos de Zora, ainda em 
meados do século XX.

No entanto, Hurston nunca esteve muito 
preocupada com isso, já que não teve medo de 
ousar em seu tempo, e fez de seus escritos a 
principal estratégia contra opressões históricas, 
bem como os transformou em uma linguagem 
de resistências e de novas possibilidades.

Trata-se de uma antropóloga, que em diversos 

aspectos, esteve adiante de seu tempo e que 
nos permite repensar a própria história da dis-
ciplina, os seus métodos e formas de escrita. 
A cumplicidade e o aprendizado com autores 
como Kossola Oluale fizeram de Zora Hurston 
uma das maiores escritoras do século XX (Bas-
ques, 2019, p. 325).

É nesse sentido que histórias de vida como 
as de Zora Neale Hurston, Tereza Maria de Jesus 
e Beyoncé Giselle Knowles-Carter se encontram, 
se atravessam e possibilitam formas de se pen-
sar e enfrentar as realidades que estão inseridas. 
Entendendo aqui não na perspectiva estereotipa-
da da mulher negra e guerreira, de todo tempo 
precisar ser forte e aguerrida, que enfrenta tudo 
sem sentir dor, mas sobre a ideia e sentido que 
Neuza Santos Souza (1983) nos apresenta, que 
não é romantizada, porém proporciona uma visão 
bem realista:

Saber-se negra é viver a experiência de ter 
sido massacrada em sua identidade, confun-
dida em suas perspectivas, submetida a exi-
gências, compelida a expectativas alienadas. 
Mas é também, e sobretudo, a experiência de 
comprometer-se a resgatar sua história e re-
criar-se em suas potencialidades (Souza, 1983, 
p. 18).

E mais, falo de mulheres que foram e são ca-
pazes de uma mudança de olhar sobre si mes-
mas, o que ao mesmo tempo reverbera de for-
ma potente em outras mulheres de diferentes 
contextos e realidades. Isso possibilita reflexões, 
aproximações, que trazem sentidos e significados 
– a partir do conhecimento, da arte, da história, 
da cultura, da música, de relatos de vida –, o que, 
em alguma medida, corporifica “as próprias pes-
soas comuns, em sua infinita sabedoria prática, 
em todas as partes do globo – é que alguns tipos 
de soluções podem emergir” (Ortner, 2020, p. 24).

Logo, isso só se torna possível – essa pers-
pectiva de potencializar e trazer novas alternati-
vas, visões de mundo, de questionamentos sobre 
a realidade, de abrir novos caminhos, de cruzar 
e atravessar fronteiras – a partir de suas pró-
prias experiências “que criam um discurso sobre 
si mesmo e que se faz muito mais significati-
vo quanto mais fundamentado no conhecimento 
concreto da realidade” (Souza, 1983, p. 17).

“Envergo e não quebro / não arrego / não ar-
redo o pé / titubeio mas não caio / e se caio / 
caio em pé / ginga necessária para aprender / 
um corpo capoeira / num mundo feito / para in-
terferir no caminho de mulher” (Elisa, 2023, p. 91).

	
Milton Santos já dizia: “mesmo quando a gente 

não saiba, a gente está tomando partido, porque 
é uma interpretação e toda interpretação tem um 
conteúdo político e não é interpretação gratuita” 
(Jô Soares […], 2013). E, ao proporem a disciplina 
“Introdução ao pensamento da antropóloga negra 
Zora Neale Hurston”, que nos apresenta corpo-
ralidades diferentes daquelas cristalizadas do fa-
zer cânone antropológico, posiciona-se a favor de 
pluralidades nesses espaços de poder, que não 
são neutros e estão a todo o tempo em disputa.
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	 Nesse sentido, consegue-se transformar 
o espaço da sala de aula em um lugar seguro, 
onde é possível compartilhar saberes, vivências e 
também subjetividades, angústias existenciais da 
nossa própria trajetória acadêmica na universida-
de.

Essa reflexão me acompanhou por um tempo, 
como se junto com ela viesse certo incômodo. 
Ao mesmo tempo eu não sabia dizer o por-
quê de tal incômodo. Entretanto, o incômodo 
não precisa ter um nome logo de cara, jeito ou 
corpo para ganhar espaço nas nossas vidas. 
Muitas vezes ele fica ali quieto, silencioso, até 
que um dia com o contexto correto, ele volta a 
fazer barulho e sentido (Damásio, 2022, p. 2).

	
	 Nisso é que me atrevo, a partir das dis-

cussões acadêmicas dos últimos meses, a co-
nectar essas potentes presenças de mulheres no 
mundo, em um movimento mútuo com o meu 
processo criativo de escrita no espaço acadêmi-
co, que molda a minha forma de escrever, ar-
gumentar e agir, o que permite, a meu ver, em 
“um brotamento a partir do encontro no campo, 
de questões que se tornam de interesse comum, 
e que potencialmente reverberam, guiam, inva-
dem a própria forma de análise” (Morawska et al., 
2021, p. 23).

Uma aliança técnico-política: a etnógrafa e o 
etnógrafo sintonizam a sua própria técnica 
com aquelas mobilizadas em lutas particula-
res, criando assim um novo corpo, na forma 
de um texto etnográfico, que possa se juntar 
a tais lutas. Isso implica, a cada vez, revisitar 
o procedimento a partir do qual produzimos 
etnografias em busca de metáforas e práticas 
de nossos interlocutores que podem conferir 
forma ao texto (Morawska et al., 2021, p. 23).

Proponho-me aqui a refletir, levantar ques-
tões e vislumbrar novas possibilidades de perce-
ber e experienciar aquilo que atravessa os outros, 
mas que também pode, em alguma medida, nos 
atravessar, a partir de um engajamento experi-
mental, com estranhamentos e por alguns mo-
mentos o choque com o que parece familiar.

E quem são essas mulheres que nos inspi-
ram, que nos fazem repensar a direção de nos-
sas trajetórias? Nesse sentido, nas próximas li-
nhas, irei me atentar para apresentá-las, ou pelo 
menos tentarei, a partir dos atravessamentos 
que suas companhias trazem; não só em minha 
trajetória acadêmica, enquanto uma aprendiz do 
fazer etnográfico e antropológico, mas enquan-
to a mulher que sou, margeada por questões de 
classe, gênero, grupo etário, entre outros.

SOBRE ZORA: “COMO PODEM ELES NEGAR 
A SI MESMOS O PRAZER DA MINHA COMPA-
NHIA” (HURSTON, 2021, P. 48).

“Ao mesmo tempo em que se dá conta de 
sua negritude, Zora rompe com uma imagem re-
lacionada a um sentimento de autocomiseração, 
imagem bastante atribuída às pessoas negras 
naquele período” (Lourenço, 2023, p. 99).

“Ao mesmo tempo em que se dá conta de 
sua negritude, Zora rompe com uma imagem re-
lacionada a um sentimento de autocomiseração, 
imagem bastante atribuída às pessoas negras 
naquele período” (Lourenço, 2023, p. 99).

Zora Neale Hurston nunca se colocou no lugar 
de autocomiseração ou quis desempenhar o pa-
pel que as pessoas brancas insistiam em atribuir 
a ela e às demais pessoas negras daquele tempo. 
Mas reforçava, por meio de sua maneira de tran-
sitar pelo mundo, a ideia de que quem estava dei-
xando de desfrutar de sua companhia e de todo o 
seu potencial eram as pessoas brancas que a co-
nheciam, discriminavam ou tentavam de alguma 
forma silenciar todas as suas contribuições no 
campo das artes, da ciência ou da Antropologia.

Ao retomar as contribuições e a importância 
de Zora Neale Hurston, seja para a ciência ou 
para a literatura, Alice Walker se propõe, em sua 
pesquisa de campo, visitar lugares e pessoas que 
trouxessem mais informações sobre a relevância 
da vida e obra de Hurston. Nisso, ao se deparar 
com o lugar de seu sepultamento, em 1973, ten-
do sido enterrada em uma vala comum e sem 
identificação, providencia uma lápide para a sua 
sepultura, que personifica toda a sua grandeza e 
relevância: Zora Neale Hurston, um gênio do Sul. 
Novelista, folclorista e antropóloga.

Assim, quando Walker nomeia Zora Neale 
Hurston como um gênio, faz todo sentido, por-
que ela extrapola, por meio de sua existência e 
trajetória, não só aquilo relacionado simplesmen-
te à prática antropológica, à sua vida acadêmica 
e à sua vivência em espaços ocupados por cor-
pos diferentes do seu, mas pela maneira em que 
atravessava esses territórios: com sua inteligên-
cia, poética, força e criatividade. Ao invés de não 
desenvolver suas pesquisas da maneira como 
certamente gostaria, ela as fazia da forma como 
era possível naquele contexto, com sua patrona 

Figura 1.  Zora Neale Hurston, antropóloga, 
nascida em Eatonville, no Sul dos Estados Unidos 
e autora de “Mules and Men”, publicado em 1935.
Fonte: https://myfloridahistory.org/frontiers/arti-
cle/2 (2014).
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branca, mesmo que isso significasse desconfor-
tos entre os seus. Para Zora, isso não era um 
empecilho para não desenvolver seus trabalhos, 
mas uma estratégia muito bem utilizada por ela.

Ela não precisava de ninguém, muito menos de 
uma pessoa branca, para lhe dizer quais eram 
o valor e a importância desse material. No en-
tanto, Hurston entendeu o colonizador e sabia 
que era melhor parecer que ela estava seguin-
do ordens, e não agindo a partir de um senso 
autônomo de agência e poder (hooks, 2019).

Até porque não podemos desconsiderar o 
contexto de sua existência, no qual aconteciam 
o desenrolar de suas ações e potente presença 
nesses espaços, ocupados majoritariamente por 
homens brancos e permeados pelo pensamen-
to colonizador europeu, que, de diversas formas 
possíveis, tentaram silenciar a sua forma original 
e inovadora de fazer ciência. Quando, por exem-
plo, em Barracoon (1931), seu primeiro livro, que 
não foi publicado no formato original devido à 
forma como foi escrito, como em um dialeto, o 
que, segundo os editores brancos, tornava a obra 
inviável para a publicação; ou mesmo quando 
teve a recusa de um prefácio por seu orientador.

Silenciamentos que fazem parte de um sis-
tema dominante que faz uso de diversos me-
canismos para se manter e perpetuar, mas que 
Hurston conseguiu se opor, enfrentar e ressig-
nificar, transformando essas forças de opressão 
em condições para resistir e criar novos olhares 
e possibilidades, nesse limiar entre margem e 
centro, onde “a margem se configura como um 
espaço de abertura radical e criatividade, onde 
novos discursos críticos se dão (hooks, 1989, p. 
149).

Nesse contexto de marginalização, […] mu-
lheres negras e homens negros desenvolvem 
uma maneira particular de ver a realidade: tan-
to “de fora para dentro” quanto de “dentro para 
fora”. Focamos nossa atenção tanto no centro 
como na margem, pois a nossa sobrevivência 
depende dessa consciência (Kilomba, 2019, p. 
67).

Zora está à frente de seu tempo, porque nos 
faz pensar sobre a questão da identidade racial 
e da sua maneira de estar no mundo a partir de 
outra perspectiva; mesmo quando se descobre 
uma pessoa de cor, compreendida como uma 
pessoa racializada, ao sair de um território fa-
miliar – de “uma comunidade totalmente negra 
e independente, onde a lealdade e a unidade são 
tidas como garantidas, um lugar onde o orgulho 
negro não é novidade” (Walker, 2019, p. 117) – e 
decide cruzar outros caminhos para além desse 
espaço seguro, entre a encruzilhada de um lugar 
e o não-lugar, que vai sendo rompido e atraves-
sado através de sua trajetória acadêmica e de 
vida, da arte, dos estudos sobre folclore afro-a-
mericano, do fazer antropológico e da sua meto-
dologia própria de fazer pesquisa e trabalho de 
campo.

Em vez de colocar uma distância entre si e as 
pessoas de quem esperava coletar informa-

ções, Hurston buscou estabelecer laços íntimos 
com elas. Ela seguiu um padrão de observação 
participante que informaria todo o seu trabalho 
antropológico (hooks, 2019).

Em todo tempo Zora quer fortalecer a identi-
dade negra a partir de uma narrativa e perspec-
tiva próprias, que tornam os negros sujeitos de 
suas próprias histórias; não a partir dos aspectos 
da subjugação, do racismo em si e no que seus 
pares, intelectuais negros, em alguma medida, re-
fletiam naquele tempo. Mas o desenvolvimento 
de seu trabalho e trajetória estava imbricado na 
potência da cultura afro-americana e era sobre 
isso que ela queria falar, escrever e experienciar. 
E, nesse sentido, Zora desenvolveu métodos pró-
prios para seu trabalho, quando, no caso do texto 
elaborado junto a Oluale Kossola, “descobriu uma 
forma de produzir um texto escrito que mantém 
a oralidade da palavra falada e fez isso sem se in-
trometer na narrativa, criando o que alguns aca-
dêmicos denominam oratura” (Plant, 2021).

Nesse sentido, na tessitura de suas obras, 
Zora também constrói e reforça a si mesma:

Mas eu não sou tragicamente uma pessoa de 
cor. Não há uma grande tristeza represada em 
minha alma ou à espreita por detrás dos meus 
olhos. Eu não me importo nem um pouco… 
Nessa escaramuça confusa que é minha vida, 
tenho visto que o mundo é dos fortes, inde-
pendente de uma pigmentaçãozinha maior ou 
menor. Não, eu não lamento ao mundo – estou 
afiando minha faca de ostras (Hurston, 2021, 
p. 47).

SOBRE TEREZA: “ESTOU NUM VOO E NÃO 
DEVO INTERROMPER O TRECHO PARA 
OLHAR PARA TRÁS E LAMENTAR” (HURSTON, 
2021, P. 48).

– Ô vó, conta pra gente quando a senhora ca-
tava lenha para poder vender, quantos anos a 
senhora tinha, aonde que era, como que foi?
– Ah, era menina, nova, de uns seis ou sete 
anos, buscava dois, três feixes de lenha, dois 
feixes vendia, um feixe ficava para casa! Agora, 
o preço eu não sei, preço era réis né, cruzeiro, 
mil réis, eu não lembro muito, mas muita coi-
sa eu lembro… Graças a Deus… Graças a Deus! 
(Silva, 2023).

Pelas Minas Gerais, entre o Serro do sécu-
lo XX e Santa Luzia das primeiras décadas do 
terceiro milênio, para além do tempo e do es-
paço, foram muitos os atravessamentos na vida 
da minha avó materna Tereza: do trabalho pela 
sobrevivência na infância, ao lado de sua mãe 
Matilde; tendo que conviver desde tenra idade 
com o desaparecimento precoce de seu pai Teo-
baldo, caixeiro viajante na região central da Serra 
do Espinhaço; e também com a partida precoce 
de sua única irmã Geralda, que era branca e que 
foi para o Rio de Janeiro, escolhida por um ca-
sal fenotipicamente branco para fazer companhia 
para suas filhas. Tereza, em seus muitos relatos 
de vida, coincide com a perspectiva de Zora, ao 
sempre seguir em frente, apesar de todas as vi-
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cissitudes de ser uma mulher negra no contexto 
brasileiro, mas que sempre recusou ser abraçada 
pela comiseração.

“Tempo e lugar tiveram o seu dizer. Então 
você terá que saber algo sobre o tempo e o lugar 
de onde eu vim, para que possa interpretar os 
incidentes e os rumos da minha vida” (Hurston, 
2021, p. 55).

Em sua trajetória de vida, conseguiu estudar 
até o quarto ano primário, tendo que interrom-
per os estudos para trabalhar e assim ajudar sua 
mãe a terem o que comer, o que reforça, em 
alguma medida, a educação escolar como um pri-
vilégio de cor e de classe que foi reverberando ao 
longo do tempo na vida da população periférica e 
negra brasileira.

É aqui trazido de maneira a demonstrar como 
o processo de exclusão escolar continuou em 
funcionamento mesmo depois da abolição… 
mostra como o sistema de educação na déca-
da de 1920 se conecta aos resultados dos es-
tudos contemporâneos sobre as dificuldades 
enfrentadas pelos alunos negros para acesso, 
permanência e conclusão da formação na es-
cola (Carneiro, 2023).

Mas, se não teve a educação formal como 
possibilidade de uma vida melhor, minha avó viu 
no trabalho a melhor alternativa de construir a 
sua própria narrativa enquanto sujeito da sua 
própria existência. Em suas andanças profis-
sionais, atuou como tecelã em uma fábrica de 
tecidos, posteriormente retornou a escola, não 
para estudar, mas para trabalhar e desenvolver, 
naquela época, funções como merendeira e au-
xiliar de serviços, o que possibilitou, em alguma 
medida, uma vida mais digna para si e sua família.

Portadora de saberes tradicionais e habilidosa 
contadora de histórias, durante muito tempo fora 
procurada em Santa Luzia para prescrever raízes 

e realizar benzeções “de pessoas brancas e de cor 
que procuravam ansiosamente curas” (Hurston, 
2021, p. 80).

Ou seja, há aqui a junção de dois elementos 
bastante cultivados pela população negra e 
também indígena, a contação de histórias como 
forma de manutenção identitária, e o uso de 
plantas e ervas como forma de cura, magia, 
proteção e poder, e prática de contato com a 
ancestralidade (Lourenço, 2023, p. 106).

Torcedora apaixonada pelo time de futebol 
Atlético Mineiro, apreciadora de doce de leite e do 
queijo do Serro, no alto de sua existência centená-
ria e tecendo seus fuxicos com sua posteridade, 
Tereza já passou por várias tradições religiosas, 
bem como por diversos momentos históricos, 
como a instauração da CLT, a ditadura militar no 
Brasil, a promulgação da Constituição Federal de 
1988, a pandemia da Covid-19 e muitos outros 
processos que ressoaram em sua própria traje-
tória de vida.

Em poucas páginas de sua história, ciente do 
tempo e parceira dele. Ela se renova nas múlti-
plas relações de amores que criou ao longo dos 
anos, inclusive consigo mesma, pois sabe que 
possui, em suas próprias mãos, o poder de se 
autodefinir e redefinir, quantas vezes ela mes-
ma desejar ou a vida lhe demandar (Santos, 
2021, p. 21).

SOBRE BEYONCÉ: “PASSADO E FUTURO SE 
MISTURAM PARA NOS ENCONTRAREM AQUI, 
QUE SORTE, QUE MERDA DE TRADIÇÃO!” (LE-
MONADE, 2016, TRADUÇÃO PRÓPRIA).

“Hurston se apresenta como uma mulher or-
gulhosa de ser negra e que irá incorporar este 
sentimento em todas as suas obras” (Alves et al., 
2019, p. 43). Esse comentário se personifica em 
Beyoncé, um passado que se mistura ao presen-
te e que certamente encontrará consonância em 
um futuro para milhares de mulheres negras em 
diferentes contextos e realidades.

A luta de Zora e de Beyoncé passa pelo forta-
lecimento de uma narrativa de emponderamento 
negro, de uma mudança de perspectiva, já que 

Figura 2.  Tereza Maria de Jesus, nascida em 
15 de outubro de 1919 no Serro/MG e atualmente 
com seus 104 anos em sua residência em Santa 
Luzia/MG. Fonte: Arquivo pessoal da autora, Ou-
tubro de 2023.

Figura 3.  Apresentação de Beyoncé duran-
te a Formation World Tour. EUA em 2016. Fonte: 
https://www.businessinsider.com/how-to-get-
-free-ticketmaster-tickets-2016-6 -(2016). 
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rejeitam a posição de inferioridade e subjugação 
e apresentam “a força e beleza da sua individua-
lidade como sujeito deste contexto” (Alves et al., 
2019, p. 48).

Em seu álbum Lemonade (2016), Beyoncé 
traz elementos que remontam sua ancestralida-
de, tradição, religiosidade, cultura afro-americana, 
racismo, reflexão sobre como as mulheres negras 
nos Estados Unidos são historicamente tratadas, 
ao fazer referência, por exemplo, na canção Don’t 
Hurt Yourself, quando entoa em alto e bom som 
“Eu sirvo de motivação, me chame de Malcom 
X” (Lemonade, 2016, tradução própria). No entan-
to, propõe outra perspectiva – um chamamento, 
uma convocação –, principalmente para a comu-
nidade negra a uma nova postura, que passa pela 
formação coletiva das mulheres negras, fazendo 
ressonância “a postura de Hurston, em não se 
sentir intimidada por ser negra na América, em 
não ver sua identidade racial como trágica” (Alves 
et al., 2019, p. 43), mas enquanto uma força de 
resistência e criação de novas possibilidades.

“Sobretudo se pensarmos naqueles que, num 
passado mais ou menos recente, deram o seu 
testemunho de luta e de sacrifício, abrindo cami-
nhos e perspectivas para que, hoje, nós possa-
mos levar adiante o que eles iniciaram” (Gonzalez, 
1988).

Nesse sentido, para Beyoncé isso passa por 
sua ancestralidade, pelo seu próprio pai, quando, 
na música Daddys lessons, ela traz um dos seus 
ensinamentos – “And he taught me to be strong” 
(Lemonade, 2016) –, a ensinando a ser forte ape-
sar dos desafios, o que de alguma forma ajuda a 
construir, assim como também na vida de Zora, 
“o núcleo de autoconfiança que ela precisava para 
sobreviver” (Alves et al., 2019, p. 47). Esse forta-
lecimento, que fomenta as mulheres a agirem de 
forma autônoma, a reagir e a resistir de diversas 
formas em suas realidades, para Beyoncé, passa 
também pelas mulheres de sua família, quando 
faz referência na canção Freedom a um dos re-
latos de sua avó: “I had my ups and downs, But I 
always find the inner strength to pull myself up, 
I was served lemons But I made lemonade” (Le-
monade, 2016)1, quando, assim como Zora, ao se 
referir ao seu lugar de pertença ancestral, propõe 
“fazer uma limonada com os limões que a vida 
oferece” (Hurston, 2019, p. 55).

Aqui esta experiência é a matéria-prima. É ela 
quem transforma o que poderia ser um mero 
exercício acadêmico, num anseio apaixonado 
de produção de conhecimento. É ela que, ar-
ticulada com experiências vividas por outros 
negros e negras, transmutar-se-á num saber 
que – racional e emocionalmente – reivindico 
como indispensável para negros e brancos, 
num processo real de libertação (Souza, 1983, 
p. 18).

Um ensinamento que surge de histórias e 
trajetórias pessoais, mas que ganha força e po-
tência, já que ressoa em outras mulheres, de di-
ferentes contextos e realidades e ganha sentido 
a partir de uma formação coletiva e não apenas 
individual. “Ok, ok, garotas, agora vamos entrar 

em formação” (Lemonade, 2016).

Ressoam até hoje as mesmas vozes / por de-
sejo de liberdade / pois o meu corpo pode ser 
que envergue / mas se cai / outras mil nas-
cerão de pé / e na memória de outras vidas / 
uma só palavra de mensagem / Coragem, vai, 
coragem! (Elisa, 2023, p. 92).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

“Eu estou muito próxima daquilo que pesquiso. 
Eu estou contaminada demais para ver e fazer 
minhas próprias escolhas teóricas e metodológi-
cas. É preciso que eu seja salva e que eu enten-
da o que eu estou fazendo” (Damásio, 2022, p. 
11). Mas aqui já não falo apenas de mim, mas de 
nós enquanto estudantes de Antropologia e Ci-
ências Sociais, que refletem e discutem em suas 
temáticas de trabalho atravessamentos diversos 
como gênero, classe, ancestralidade, racismo, cri-
me ambiental, discussões bibliográficas e tantos 
outros assuntos que, em alguma medida, afeta-
ram nossas posicionalidades, estilos de escrita e 
maneira de se fazer Antropologia: “a questão não 
é simplesmente como trazer certas cenas à vida, 
mas como trazer vida a ideias” (Strathern, 2014).

E questionamos como, por exemplo, não é 
possível fazer ciência sem o próprio corpo! Sa-
bemos que não é possível fazer ciência sem 
posição. Percebemos o mundo, mas também 
somos percebidos. A ciência é feita com inúme-
ros marcadores sociais das diferenças, assim 
como nossos textos, escolhas teóricas e me-
todológicas. A ciência tem classe, endereço, gê-
nero, raça e sexualidade (Damásio, 2022, p. 6).

Nesse sentido, essas três presenças no mun-
do – Zora, Tereza e Beyoncé – nos instigam a 
repensar e a ressignificar papéis, principalmen-
te das mulheres negras, em contextos diversos, 
reforçando outras posicionalidades e formas de 
transitarem seus corpos pelos territórios. Não 
reforçando estereótipos ou perpetuando silencia-
mentos sistêmicos, mas propondo uma represen-
tação potente e diversa a partir de suas próprias 
vivências, seja no contexto da intelectualidade, 
das artes ou nas tramas que se desenrolam no 
cotidiano.

Portanto, que entremos em formação, como 
sugerido por Beyoncé (Lemonade, 2016), nesse 
chamamento para uma luta coletiva, que vê nos 
escritos – sejam acadêmicos, literários ou não – 
uma forma de perceber a vida e se perceber no 
mundo, já que “escrever pressupõe um dinamis-
mo próprio do sujeito da escrita, proporcionando-
-lhe a sua auto-inscrição no interior do mundo” 
(Evaristo, 2007), o que ecoa, faz consonância e 
ressonância com o que a nossa querida Neusa 
Santos Souza em 2008 escreveu e nos ensinou 
que “a nossa luta continua”.

“Se o poder trazido à superfície o incomodar 
/ é recomendável que você / busque se mover 
desse lugar / porque eu obedeço só o destino das 
águas / correr mundo / fundir-se a outras / e me 
alastrar” (Elisa, 2023, p. 89).

1 Tradução livre: 
“Tive os meus al-
tos e baixos, mas 
encontrei sempre 
a força interior 
para me erguer, 
serviram-me li-
mões, mas fiz li-
monada”
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REFLEXÕES SOBRE REPRESENTAÇÕES DA BRANQUITU-
DE NA IMAGINAÇÃO NEGRA DIALOGANDO ENTRE ZORA 
HURSTON, BELL HOOKS E TONI MORRISON
Reflections on representations of whiteness in black imagination: Dialo-
gues with Zora Neale Hurston, bell hooks, and Toni Morrison

Resumo: O presente texto é inspirado pelas reflexões de bell hooks (2019) sobre as represen-
tações da branquitude na imaginação negra, onde a autora evidencia que a Ciência ocidental 
não reconhece a autonomia de pensamento das pessoas negras, tampouco muitos dos sujei-
tos brancos. Isso leva a uma crença de que as pessoas negras também veem a branquitude 
a partir das características que esta forja e imagina para si mesma, centradas na bondade e 
na neutralidade. Busco, portanto, nas autoras, Zora Hurston e Toni Morrison, evidências do 
que destaca bell hooks: pessoas negras pensam, e pensam criticamente inclusive sobre a 
branquitude. E que, além disso, as pessoas negras podem ter uma representação de pessoas 
brancas que difere das características relacionadas à bondade e à neutralidade.
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Abstract: The present text is inspired by bell hooks’ (2019) reflections on representations of 
whiteness in the Black imagination, where the author highlights that Western Science does 
not recognize the autonomy of thought in Black individuals, nor in many white subjects. This 
leads to a belief that Black individuals also perceive whiteness based on the characteristics it 
forges and imagines for itself, centered on goodness and neutrality. Therefore, I seek evidence 
in authors such as Zora Hurston and Toni Morrison to support what bell hooks emphasizes: 
Black individuals think, and think critically, including about whiteness. Furthermore, black 
individuals may have a representation of white people that differs from the characteristics 
associated with goodness and neutrality.

O processo de colonização e sua indissociável 
exploração de pessoas não-brancas, que são vis-
tas nesse contexto, assim como atualmente com 
as tantas reverberações desse processo históri-
co na atualidade, como apenas objetos, e não su-
jeitos, está imbricado também na Ciência e nas 
teorizações ocidentais, como evidencia Sueli Car-
neiro (2023). Como consequência, as reflexões 
ocidentais sobre subjetividade não abrangem o 
sujeito negro, visto que ele sequer é considerado 
capaz de pensamentos, análises e elaborações 
críticas a respeito de si e do mundo. 

Como argumenta bell hooks (2019), as pes-
soas negras têm um conhecimento específico 
sobre as pessoas brancas, embora nem sempre 
registrado de forma escrita, que vem através de 
uma observação atenta delas. Conceição Evaris-
to (2005, p. 1) também destaca como as pesso-
as negras não só conversam sobre as pessoas 
brancas e sobre o racismo e a opressão, mas 
também utilizam essa ferramenta como forma 
de sobrevivência e de apoio mútuo: “Falar e ouvir 
entre nós era talvez a única defesa, o único re-
médio que possuíamos”. Apesar disso, as pesso-
as brancas comumente expressam surpresa ao 
se deparar com situações que mostrem a elas 
que as pessoas negras pensam de forma crítica 
sobre a branquitude, o que é fruto da fantasia 
originada no racismo de que “o Outro” é neces-
sariamente “subjugado, que é sub-humano, não 
tem a habilidade de compreender, de entender, 
de ver os feitos dos poderosos” (hooks, 2019, p. 
299).  

I. Sendo, ao longo da Antropologia e da Ciên-
cia como um todo, o sujeito branco aquele visto 
como passível de agência, sendo os sujeitos que 
pesquisam, em detrimento do sujeito não-branco 
sempre sendo percebido como objeto. bell hooks 
argumenta que, para ser um objeto, é necessário 
que não se reconheça sua capacidade de reco-
nhecer e pensar criticamente a realidade. A visão 
do sujeito branco sobre si mesmo é ilustrativa 
dessa ilusão criada pela branquitude de que não 
é realmente “vista” pelo sujeito negro, pois em-
bora, como argumenta hooks, os negros estejam 
constantemente sendo colocados em um lugar 
de sujeição pela branquitude, o sujeito branco tem 
uma visão de si que é relacionada à bondade e à 
neutralidade.

As pessoas brancas são socializadas para as-
sociar a branquitude a tudo que é benigno e não 
apresenta ameaças e, como podem não reconhe-
cer a autonomia de pensamento dos sujeitos ne-
gros, acabam por assumir que essa também é a 
percepção desses sujeitos. O sujeito branco acaba 
por não considerar que sua existência em vidas 
negras pode ser permeada por terror, traumas 
e angústia, e também por um olhar crítico e au-
tônomo. O que as pessoas negras experienciam 
sobre as pessoas brancas, como as percebem e 
observam, pode ser uma ruptura da ideia de per-
feição sempre associada à branquitude e forjada 
por ela mesma para si.

Mobilizada por esta discussão promovida por 
bell hooks, levantada na disciplina “Branquitude 
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e Antropologia: possíveis diálogos?” cursada no 
segundo semestre de 2023, fui levada a pensar a 
importância de estudar o sujeito branco, de for-
ma que evidencie seus privilégios, situando-o e a 
seu papel e responsabilidades no racismo, bem 
como desmistificando os estereótipos e fanta-
sias que a branquitude tem sobre si e sobre o 
outro. 

Como demonstra Cida Bento (2012), o bran-
co pouco aparece nas teorizações a respeito de 
questões geradas pelo racismo, “exceto como 
modelo universal de humanidade, alvo da inveja e 
do desejo dos outros grupos raciais não brancos 
e, portanto, encarados como não tão humanos” 
(Idem, p. 25). A psicóloga e ativista discorre sobre 
como há uma falta de reflexão a respeito do pa-
pel do branco no racismo, persistindo em reiterar 
a problematização somente do negro, enquanto 
se é necessário também entender o impacto da 
colonização e das ideologias ligadas a ela na vida 
de sujeitos brancos. Acrescento que a falta do 
branco enquanto objeto de estudo nas relações 
raciais também propicia que o sujeito branco não 
saiba ou não se pergunte como é imaginado pelo 
sujeito negro.

Quando entrei em contato com a bibliogra-
fia da disciplina “Introdução ao pensamento da 
antropóloga negra Zora Hurston”, já estimulada 
a pensar o papel do branco na manutenção da 
opressão de raça, não pude deixar de me ater 
às representações da branquitude presentes na 
obra da antropóloga. Como em seu texto “Como 
me sinto uma pessoa de cor”, quando ao ouvir 
um jazz ao lado de seu amigo branco, Zora é to-
mada pelo sentimento causado pela música atre-
lada à sua cultura, enquanto seu amigo é quase 
indiferente, episódio observado criticamente pela 
autora, que reafirma nessa e em outras obras 
seu orgulho em ser negra frente à discriminação 
(Hurston, 2021).

No mesmo semestre em que curso essa dis-
ciplina, li o livro “O olho mais azul” (2019), da es-
critora estadunidense Toni Morrison, e observei 
muitas correlações com as bibliografias que es-
tava acessando. A obra apresenta interessantes 
representações da branquitude na imaginação de 
personagens negros que muitas vezes estão re-
lacionadas a resposta à dor traumática causada 
por episódios de racismo cotidiano1, e também 
apresenta esses personagens sendo críticos a 
respeito da branquitude. Ambas as situações 
rompem e vão de encontro à ideia de bondade 
da branquitude sobre si mesma.

Assim como bell hooks, a intenção desse tex-
to não é trazer uma perspectiva simplesmente 
dual, na qual todas as pessoas brancas e rela-
ções entre pessoas brancas e negras seriam in-
trínseca e totalmente ruins. Pois entendo, inclusi-
ve, a importância do estabelecimento de relações 
não-hierárquicas entre pessoas negras e brancas 
como um dos importantes passos do antirracis-
mo (Vieira, 2022). O objetivo é problematizar a 
percepção da branquitude sobre si mesma, que 
muitas vezes apresenta uma perspectiva de 
mundo racista que não considera pessoas além 
das brancas como sujeitos do conhecimento 

(Carneiro, 2023), em busca de entender quais são 
as representações da branquitude imaginadas 
por pessoas negras nas obras selecionadas.

Considero as autoras aqui tratadas como de 
grande relevância para este tema, pois também 
por serem pessoas negras, suas obras oferecem 
concepções que não estão necessariamente ali-
nhadas às concepções dominantes a respeito 
da branquitude; são contra-hegemônicas. Assim 
como Conceição Evaristo ao mobilizar o conceito 
de escrevivência, as autoras entendem e expres-
sam que suas escritas são profundamente mar-
cadas pela experiência de ser negro e da coletivi-
dade negra. 

 Hurston (2021) descreve o seu processo de 
racialização, muito marcado pelas dinâmicas so-
ciais e de raça durante a segregação racial legal 
nos Estados Unidos. A autora nasceu em Eaton-
ville, uma cidade negra, mas mudou-se para Jack-
sonville para a escola, o que a colocou em maior 
contato com pessoas brancas. Nesse sentido, 
Zora afirma ter se tornado “uma pequena garo-
ta de cor” (Ibidem, p. 47) a partir desse proces-
so de alteridade: “Me sinto mais uma pessoa de 
cor quando sou jogada contra um afiado cenário 
branco” (Ibidem, p. 49). 

O que mais me chamou atenção em “Como 
me sinto uma pessoa de cor” é como a auto-
ra parece deslocar as posições de “observador”, 
geralmente atribuída à branquitude, e de “ob-
servado”, papel comumente imposto às pessoas 
não-brancas. Apesar dessas posições terem sido 
marcadas e de certa forma “fixadas” na Ciência 
e especialmente na Antropologia, Zora apresenta 
representações que diferem e desafiam tais hie-
rarquias.

Quando Eatonville era visitada por Nortenhos, 
Hurston descreve como as pessoas da cidade ti-
nham tanto curiosidade a respeito dessas pesso-
as, quanto medo. Algumas pessoas observavam 
por detrás das cortinas, e os mais ousados saíam 
à varanda para fazê-lo enquanto passavam. Zora, 
no entanto, ainda criança, demonstra não apenas 
observar os Nortenhos atrás da cortina, ela vai à 
varanda da frente para isto. Além disso, não tinha 
medo de ser vista observando-os, como o resto 
da cidade parecia ter: “Eu não apenas apreciava o 
show, mas não me importava que os atores sou-
bessem que eu gostava” (Hurston, 2021, p. 46). É, 
portanto, evidenciado na obra de Zora a capacida-
de do sujeito negro de observar o sujeito branco, 
e o fato de que assim como os sujeitos brancos 
olham os sujeitos negros com curiosidade, de for-
ma a notar a diferença, os sujeitos não-brancos 
também têm esse olhar crítico e analítico sobre a 
branquitude. 

Me pergunto se o meu leitor está se questio-
nando algo do tipo: “mas não é óbvio que as pes-
soas negras pensam?” Sim, é óbvio, mas conside-
rando que a Antropologia ao longo da sua história 
tratou seus “objetos” de pesquisa, notadamente 
pessoas não-brancas, como sujeitos não cog-
noscentes2, vejo importância em destacar como 
uma antropóloga que publicava ainda na primeira 

1  KILOMBA, 2019.

2 CARNEIRO, 
2023.

3 ALVES, Lucia-
na. O valor da 
brancura: consi-
derações sobre 
um debate pou-
co explorado no 
Brasil. Cadernos 
Cenpec, [s. l.], v. 2, 
ed. 2, 4 jul. 2012. 
DOI http://dx.doi.
o rg / 10 . 1 8676/
cadernoscenpec.
v2i2.176. Disponí-
vel em: https://
cadernos.cenpec.
org.br/cadernos/
i n d e x . p h p / c a -
dernos/art ic le/
view/176. Acesso 
em: 1 set. 2024.
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metade do século XX estava pensando nessas 
questões sob uma perspectiva outra, que evi-
denciava a agência do sujeito negro.

  O romance “O olho mais azul” (2019) tem 
como personagem principal uma garota negra 
retinta, Pecola Breedlove, que tinha como seu 
maior sonho ter o olho azul, pois, como qualquer 
ser humano, queria ser amada, mas observou 
que as pessoas para as quais se despendia afei-
ção eram pessoas brancas. Pecola não sabia no-
mear de forma concreta que seu preterimento se 
originava no racismo, pois ainda era uma criança 
sofrendo duramente as penas do racismo. A obra 
tem importantes reflexões principalmente sobre 
como a brancura é imposta como um ideal de 
beleza3, o que causa nos sujeitos negros uma 
desvalorização de si, de seus traços, da sua cor 
de pele e dos olhos, do cabelo, etc., operando para 
que a brancura esteja relacionada ao que é bonito, 
amável, digno de atenção, ao passo que a negri-
tude é vista como o contrário disso. Focarei aqui 
nas representações da branquitude imaginadas 
por personagens negros presentes na obra.

Nesse sentido, uma das cenas descritas no li-
vro que para mim foram emblemáticas é quando 
Claudia, outra personagem também negra, retin-
ta e criança, está em uma loja nas redondezas 
de sua casa com o objetivo de comprar um doce. 
A personagem que a atende na loja é descrita 
como um homem de meia idade que tem olhos 
azuis e que hesita em dirigir a ela o seu olhar, 
sobre o que escreve Toni Morrison:

Como é que um homem de 52 anos, com 
gosto de batatas e cerveja na boca, a mente 
adestrada na Virgem Maria de olhos meigos, 
a sensibilidade embotada por uma permanen-
te consciência de perda, pode ver uma me-
nina negra? Nada em sua vida nunca sequer 
sugeriu que a proeza fosse possível, que dirá 
desejável e necessária (Morrison, 2019, p. 52).

Após esse momento, “ela ergue os olhos 
para ele e enxerga o vácuo onde deveria haver 
curiosidade” (Ibidem, p. 52). Claudia é levada a se 
perguntar qual seria a motivação do tratamento 
daquele homem em relação a ela. Ela se pergunta 
se seria a diferença de idade e gênero a causar 
um distanciamento entre ela e o comerciante, ao 
que o narrador observador responde: 

Ainda assim, esse vácuo não é novidade para 
ela. Tem gume; em algum ponto da pálpebra 
inferior está a aversão. Ela a tem visto à es-
preita nos olhos de todos os brancos. Deve ser 
por ela a aversão, pela sua negritude. Tudo nela 
é fluidez e expectativa. Mas sua negritude é 
estática e medonha.  E é a negritude que ex-
plica, que cria o vácuo afiado pela aversão em 
olhos brancos (Ibidem, p. 52).

Ao entregar ao comerciante o pagamento 
pelo doce, há uma nova demonstração de seu 
desprezo pela criança, primeiramente hesitando 
em tocar sua mão para receber o dinheiro. De-
pois, percebendo que teria que tocá-la, algo por 

ele indesejado, mas necessário, o homem arranha 
a mão de Pecola no momento em que recebe o 
pagamento.

Pecola se retira da loja sentindo “a inexplicável 
onda de vergonha” (Ibidem, p. 53). “Eles são feios”, 
pensa ela. “São ervas daninhas” (Ibidem, p. 53). Sua 
raiva é despertada, e a narradora conclui que é 
melhor senti-la do que sentir a “total ausência de 
reconhecimento humano” (Ibidem, p. 52), porque a 
raiva “dá a sensação de existir. É uma realidade, 
uma presença” (Ibidem, p. 53). Entretanto, após 
algum tempo a raiva se vai, afinal Claudia é ape-
nas uma criança. Mas a raiva dá lugar à vergonha, 
novamente. E Claudia chora.

Observa-se, portanto, uma representação da 
branquitude no imaginário da personagem que 
está relacionada à raiva, à vergonha e à tristeza, 
que são consequências da angústia e dor trau-
mática de sentir o desprezo e a não humanidade 
impostos a ela não só pelo comerciante, mas por 
muitas das pessoas brancas com quem convi-
ve, visto que, como a própria autora destaca, a 
aversão pela negritude da personagem é por ela 
enxergada nos olhos de todos os brancos.

   Conceição Evaristo (2005), em um texto au-
tobiográfico e ensaístico, ao narrar como sua es-
crita surgiu também em momentos de serviço, ao 
tomar nota da quantidade de cada peça de roupa 
limpa da patroa/senhora, mostra como também 
o medo pode ser um sentimento frequentemen-
te associado por pessoas negras à relação com 
pessoas brancas:

As mãos lavadeiras, antes tão firmes no es-
frega-torce e no passa-dobra das roupas, ali 
diante do olhar conferente das patroas, naquele 
momento se tornavam trêmulas, com receio de 
terem perdido ou trocado alguma peça. Mãos 
que obedeciam a uma voz-conferente. Uma 
mulher pedia, a outra entregava (Evaristo, 
2005, p. 1).

O trecho demonstra como o olhar de pessoas 
brancas sobre pessoas negras, principalmente em 
relações explicitamente hierárquicas, neste caso a 
relação entre patroa e funcionária, pode causar 
medo. O sujeito negro se vê obrigado a não errar, 
nesse caso, a não deixar faltar nenhuma peça de 
roupa, pois sabe que isso poderia significar um 
acirramento de tensões que poderiam culminar 
em uma depreciação do sujeito negro pelo sujeito 
branco e também patrão.

  Assim como as trajetórias de Zora Hurston 
e bell hooks, “O olho mais azul” (2019) situa-se 
em um contexto permeado pela segregação racial 
estadunidense. Nesse contexto, a representação 
de pessoas brancas na imaginação de pessoas 
negras podia ser ainda mais aterrorizante, sendo 
vistas até como de certa forma figuras míticas, 
fantasmagóricas. O imaginário coletivo de pesso-
as negras sobre pessoas brancas era composto 
de violência, sendo as histórias que circulavam 

III.

IV.

V.



58

entre elas e entre suas gerações sobre branqui-
tude relacionadas a agressões raciais que acon-
teceram e continuavam acontecendo. O trecho 
abaixo, que fala sobre um personagem negro 
chamado Cholly, pai de Pecola, e sua interlocução 
com o personagem Blue Jack, ilustra bem essas 
representações:

Um velho simpático chamado Blue Jack, que 
lhe contava histórias de antigamente, de como 
eram as coisas na época da Proclamação de 
Emancipação. Como os negros gritaram, cho-
raram e cantaram. E histórias de fantasmas, 
como a do branco que cortou a cabeça da mu-
lher, enterrou o corpo no pântano, e o corpo 
sem cabeça saía andando à noite, tropeçando e 
batendo nas coisas porque não podia enxergar, 
e chorando o tempo todo por um pente. Fa-
lavam sobre as mulheres que Blue tinha tido, 
as brigas que se metera quando era jovem, o 
linchamento de que ele se safara na lábia uma 
vez, e sobre os outros que não conseguiram se 
safar (Morrison, 2019, p. 135).

É evidenciado neste trecho como as pessoas 
negras, evidentemente as que experienciaram a 
segregação racial, têm misturadas às histórias 
sobre sua própria cultura e processos históricos 
importantes para suas comunidades, a imagem 
do sujeito branco relacionada ao terror e à vio-
lência, baseada nas inúmeras agressões, inclusive 
físicas, vividas por pessoas negras, e no cons-
tante risco corrido por elas apenas por existirem 
enquanto não-brancas.

   O personagem Cholly em determinado mo-
mento se recorda de um momento com Blue 
Jack, em que uma família estava cortando uma 
melancia e haviam várias pessoas negras em 
volta esperando para comê-la. Ele sentiu arre-
pios ao ver a cena de um homem cortando a 
melancia, cena esta descrita como um momento 
de precisão e imponência por parte do homem. 
O pai da família levanta a melancia acima de sua 
cabeça, com “braços grandes que pareciam mais 
altos que as árvores” (Morrison, 2019, p. 135), a 
melancia tapando o sol e parecendo maior que 
ele, se orienta e mira em direção à melancia.

Ao sentir a emoção desse momento, Cholly 
se pergunta se é assim que Deus seria, com o sol 
nas mãos, ao que a narradora responde:

Não. Deus era branco, velho e bonzinho, com 
cabelo branco comprido, barba branca esvo-
açante e olhinhos azuis que ficavam tristes 
quando as pessoas morriam cruéis quando 
elas eram más. O diabo é que devia ter aque-
la aparência – segurando o mundo nas mãos, 
pronto a atirá-lo no chão e fazê-lo derramar as 
entranhas vermelhas para que negros pudes-
sem comer o conteúdo doce e morno. Se era 
aquela a aparência do diabo, Cholly preferia o 
diabo. Nunca sentia nada pensando em Deus, 
mas a simples ideia do diabo o entusiasmava. 
E agora o diabo negro e forte tapava o sol e 
preparava-se para abrir o mundo ao meio (Ibi-
dem, p. 135-136).

Ao se deparar com sua própria imaginação do 
que seria deus, Cholly se vê em um dilema. Como 
aquela imagem que ele estava vendo, de um ho-
mem negro cortando uma melancia para alimen-
tar sua família e comunidade, se assemelharia a 
deus, ainda que aquela vivência tenha lhe causa-
do sensações “sobrenaturais”, se o deus cristão é 
branco e tem olhos azuis? Cholly sabe que este 
deus não foi projetado para se parecer ou repre-
sentar a ele, ou a sua comunidade.

Se deus é branco, portanto, de um ponto de 
vista dualista, o contrário disso, a negritude, é as-
sociada ao diabo. Mas o mais interessante neste 
trecho, na minha leitura, é como o personagem 
rejeita a ideia de tentar parecer-se com esse deus 
ou mesmo adequar-se ao que é esperado pelo 
cristianismo. Ele reconhece que a realidade vivida 
por ele é outra, que não se adequa às expecta-
tivas da branquitude e não é abarcada pela ima-
gem de um deus branco. Se o “diabo” é imposto 
à negritude, Cholly esclarece que prefere sê-lo. 
Cholly não quer ser branco. Isto se apresenta 
como uma subversão à imposição da branquitude 
como modelo universal de humanidade, desejado 
e invejado por pessoas não-brancas, característi-
cas imaginadas e engendradas pela branquitude 
para si mesma, como expressa Cida Bento (2012).

    Por fim, gostaria de destacar outro mo-
mento em que Zora Hurston (2021) desafia os 
papéis impostos às pessoas negras, inclusive na 
relação com pessoas brancas. Isso se dá ao Zora 
contar sua experiência estando em um bar com 
uma pessoa branca. De repente, começa a tocar 
jazz, ao que a escritora reage de forma entusias-
mada, ao sentir o efeito daquela música em si: 

Danço descontroladamente dentro de mim 
mesma; bramo por dentro; grito; mexo minha 
azagaia sobre minha cabeça, arremesso a para 
a marcar yeeeeooww! Eu estou na floresta e 
vivendo na maneira da minha floresta. Minha 
face está pintada de vermelho e amarelo e meu 
corpo pintado de azul. Meu pulso está latejando 
como um tambor de guerra (Ibidem, p. 49).

Zora sente o jazz como algo além de simples-
mente uma boa música. Ela a conecta a sua an-
cestralidade, o que a faz sentir sua cultura e per-
tencimento. Ao fim da música, ela se volta ao seu 
amigo, quando ele comenta que achou a música 
boa, batendo com a ponta dos dedos no ritmo 
dela. Hurston percebe que seu amigo não foi to-
cado da mesma maneira que ela pela música, ao 
que atribui a um motivo: à sua branquitude. “Ele 
está longe e vejo-apenas vagamente através do 
oceano e do continente que caíram entre nós. Ele 
é tão pálido com sua brancura quanto eu sou tão 
de cor” (Ibidem, p. 50).

Como argumenta Edith Piza (2007), a noção 
de racialidade costuma não ser desenvolvida en-
tre as pessoas brancas, pois ao se depararem 
com uma realidade que beneficia suas próprias 
características, acabam por não enxergar a ne-
cessidade de discutir as relações raciais, já que 
elas não as afetam negativamente. Cida Bento 
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(2002) demonstra como mesmo em ambientes 
de luta contra a opressão de classe, como no 
movimento sindical, o debate sobre o racismo 
e discriminação racial só é considerado se es-
tiver focalizado sobre o negro, ao passo que é 
tido como alienado se abordar o papel do branco 
neste cenário. Como também argumenta Lou-
renço Cardoso (2011), a consideração do branco 
enquanto único grupo sinônimo de ser humano é 
uma característica marcante da branquitude, que 
“procura se resguardar numa pretensa ideia de 
invisibilidade” (Cardoso, 2011, p. 82). Todos esses 
elementos causam uma sensação de distancia-
mento entre ser branco e ser racializado.

A ideia de invisibilidade e neutralidade asso-
ciada à branquitude se expressa mesmo nas teo-
rizações clássicas sobre relações raciais, a exem-
plo de Gilberto Freyre (1962), que apesar de ser 
o primeiro intelectual brasileiro a utilizar o ter-
mo branquitude, critica a utilização desse termo, 
tanto quanto o de negritude, por considerá-los 
contra a “prática da democracia racial através da 
mestiçagem”. Entretanto, como salienta Bento 
(2002), torna-se necessário analisar a racialidade 
da experiência de ser branco, visto que os siste-
mas originados na colonialidade “moldam tanto 
os privilegiados quanto os que são por eles opri-
midos” (Ibidem, p. 48).

Apesar de as pessoas brancas não se reco-
nhecerem muitas vezes enquanto pessoas ra-
cializadas e estarem relacionadas a uma ideia de 
“neutralidade racial”4, acho importante mencionar 
como a antropóloga Zora Hurston escreve, ainda 
a primeira metade do século XX e muito antes 
da emergência dos estudos da branquitude (que 
se deu em meados dos anos 1990), uma consta-
tação importante: não só as pessoas negras têm 
raça, mas as pessoas brancas também5. Portan-
to, o mito da neutralidade forjado pela branquitu-
de para si mesma é desafiado.

           PEQUENA NOTA AOS MEUS LEITORES

Durante a escrita deste ensaio, tive um incô-
modo em sentir que minha escrita está de certa 
forma “impessoal”. Apesar de aqui estarem ex-
postas minhas reflexões individuais a partir da 
bibliografia e de saber que todos os trabalhos di-
zem sobre o autor ainda que este não diga sobre 
si explicitamente, senti que embora quisesse me 
inspirar na escrita de Zora, na forma com que 
ela se coloca no texto, evidenciando seu processo 
etnográfico, de escrita e de relação com seus in-
terlocutores, não falei muito sobre onde me situo 
nessa discussão. Acredito que essa “impessoali-
dade” se deve a dois motivos: um deles, a falta 
de costume em escrever textos que falem sobre 
mim mesma como dados etnográficos; o outro, 
a dificuldade de me identificar racialmente ao 
longo da vida e ainda atualmente. Tenho grada-
tivamente me aproximado da identificação como 
uma pessoa negra de pele clara, reconhecimen-
to que é fruto de processos muito recentes, que 
se deram principalmente no último ano, em que 
cursei disciplinas sobre raça e, ao mesmo tempo, 
tenho aberto mão de tentativas de embranque-
cimento do meu próprio fenótipo. Essa junção de 
fatores tem feito com que eu ainda tenha medo 
e sinta dificuldade de enunciar ou escrever sobre 
minha própria raça. Por hora, portanto, ainda com 
o desejo de falar mais sobre eu mesma no que 
escrever no futuro, opto por seguir o conselho 
dado por Rafaela6 em uma das aulas da disci-
plina, sobre o que falamos quando escrevemos 
nossa pesquisa ser também aquilo que “damos 
conta” de falar, ao passo que outras coisas ainda 
não conseguimos, e o melhor a fazer, acredito, é 
aceitar essas limitações.

4  LOURENÇO, 
2011.

5 Idem.

6 Rafaela Rodri-
gues de Paula, 
atual doutoranda 
do Departamento 
de Antropologia 
da UFMG, minis-
trou a disciplina 
“Introdução ao 
pensamento da 
antropóloga negra 
Zora Hurston” no 
segundo semes-
tre de 2023, jun-
tamente com ou-
tros três colegas 
de Departamento.

VIII.
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PENSANDO IMAGEM, FALA E ESCRITA COMO EXPRES-
SÕES ETNOGRÁFICAS ATRAVÉS DE ZORA NEALE HURS-
TON
Thought, image, and writing like the ethnographic expressions of Zora 
Neale Hurston

Resumo: O presente relato pretende fazer uma análise de trabalhos da antropóloga Zora Ne-
ale Hurston, tanto etnográficos quanto literários, que serviram como inspiração e referência 
para refletir sobre experiências próprias na pesquisa antropológica. Zora usou de diferen-
tes recursos narrativos, linguísticos e audiovisuais para compor suas publicações e, mesmo 
enfrentando diversos obstáculos, construiu inúmeras possibilidades dentro da Antropologia. 
Discorro sobre elas neste trabalho a partir da minha pesquisa etnográfica para Monografia, 
em que estudei a tradição da Folia de Reis e do boi de janeiro na cidade de Rubim (MG). A 
transcrição de entrevistas e músicas foi um dos pontos principais em que pude traçar uma 
conexão com o trabalho de Zora, ao pensar sobre a conservação da oralidade na escrita, que 
está presente nos textos da autora e no meu. Além disso, a utilização da visualidade também 
foi algo presente nas pesquisas da autora e que considero muito importante, sendo abordada 
neste relato.

Lavinia Botelho e 
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pela Universidade 
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Contato
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yahoo.com.br

Palavras-chave:
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Keywords:
orality; transcrip-
tion; visuality.

Abstract: This report intends to make an analysis of works of the anthropologist Zora Neale 
Hurston, both ethnographic and literary, that were taken as inspiration and reference to re-
flect about my own experiences with anthropologic research. Zora used different narrative, 
linguistic and audiovisual resources to compose her publications and, even when facing many 
barriers, built multiple possibilities within Anthropology. I speak about these in this paper 
through the ethnographic research for my monography, in which I studied the tradition of 
“Folia de Reis” and the “boi de janeiro” at the town of Rubim (MG). The transcription of in-
terviews and songs was one of the most important points that I could find connections to 
Zora’s work, thinking about the conservation of orality in the writing, that is present in both 
the author’s texts and mine. Besides that, the use of visuality was also something present 
in the author’s researches and that I find very important, being a topic of discussion in this 
report as well.

Zora Neale Hurston é uma autora negra es-
tadunidense que teve em sua trajetória o envol-
vimento com produções fotográficas e audiovi-
suais de modo bastante marcante e inspirador. 
Cresceu na cidade de Eatonville e viveu lá boa 
parte de sua vida antes de se mudar para ter-
minar seus estudos do ensino médio e, poste-
riormente, ingressar na Howard University e, em 
seguida, na Barnard College. Lá, Zora estudou 
Antropologia e trabalhou junto a Franz Boas, 
antropólogo renomado, graduando-se em 1928 
e publicando uma série de trabalhos depois, tan-
to etnográficos quanto literários. Em suas pes-
quisas desenvolvidas nos Estados Unidos – ou 
em outros lugares, como Haiti e Jamaica –, uma 
das características de seus trabalhos que mais 
se destacou para mim foi sua forma de descri-
ção da realidade, seja por meio de suas próprias 
palavras, ou ao transcrever algo que foi dito por 
seus interlocutores. Produzindo textos de dife-
rentes formatos, a autora conseguiu expressar 
suas pesquisas de uma forma muito mais diver-
sa e ampla do que se fosse limitada apenas à 
etnografia clássica realizada na época.

Assim, dentro da etnografia, o modo como 
Zora realizava sua escrita tinha a marca própria 
da antropóloga, ao preservar o contexto e as ca-
racterísticas da fala daqueles presentes em sua 
pesquisa. Em Olualê Kossola: As palavras do úl-

INTRODUÇÃO timo homem negro escravizado (Hurston, 2021a), 
ela fala sobre a vida de Kossola ao ser escravizado 
e levado da África aos Estados Unidos no navio 
Clotilda, que seria o último navio a traficar africa-
nos escravizados para o país. Zora conhece seu 
interlocutor e, com o passar do tempo, se apro-
xima dele, construindo uma relação de amizade 
em que conseguem se entender melhor. Assim, 
ao longo do livro, ela insere seus diálogos com 
Kossola, mantendo a oralidade dele na transcrição 
e, através disso, conseguindo trazer suas emo-
ções e expressões de maneira mais próxima da 
realidade, como nos trechos em que ele fala de 
quando consegue sua liberdade: “Depois qu’eles 
liberta a gente, você m’entende, a gente muito 
feliz, a gente faz tambor e bate igual no solo da 
Áffica. Meus conterrâneos chega da plantação do 
capitão Burns Meaher onde a gente está no Ma-
gazine Point, então a gente fica junto” (Hurston, 
2021a, p. 77).

Basques (2019) aborda isso ao tratar do modo 
como as conversas em tom mais informal de 
Zora e Kossola ajudam a compor o formato do 
texto, não só aproximando os dois, mas também 
se tornando próximo dos leitores, além de trazer 
um retrato mais fiel da realidade, sem filtros e 
edições para adequar a escrita àquilo que é es-
perado.

“
Zora Hurston não ocupa a posição de ‘reda-
tora ausente’ ou de ‘escritora fantasma’. Sua 
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1 Também co-
nhecido como 
“African American 
Vernacular En-
glish”, é uma va-
riedade linguística 
do inglês norte-
-americano usada 
por parte da co-
munidade afro-a-
mericana nos Es-
tados Unidos por 
gerações, tendo 
se desenvolvido a 
partir da chegada 
dos africanos es-
cravizados ao país 
e se mantendo 
até os dias atuais 
como forma de 
reivindicação de 
identidade e luta 
contra estereóti-
pos.

presença no texto se evidencia na apresenta-
ção de questões que servem de contrapon-
to à narrativa, como se ambos estivessem a 
conversar diante de um público de leitores. Por 
essa razão, as palavras de Kossola aparecem 
inscritas em uma oratura própria e não foram 
submetidas às convenções da linguagem aca-
dêmica ou erudita. O que favorece a expressão 
da escrita de um corpo, de uma condição e de 
uma experiência negra, como na ‘escrevivência’ 
de Conceição Evaristo (2008) (Basques, 2019, 
p. 319-320).

Em um de seus livros de ficção, Seus olhos 
viam Deus, Hurston (2021b) apresenta falas 
completamente no “black folk english”1, usando 
da linguagem como ferramenta para enriquecer 
seu texto e compor sua história e o contexto ao 
redor dela. Assim, os diálogos são parte chave 
da construção da história e são todos feitos se-
guindo essa variação linguística, ajudando a con-
textualizar um pertencimento ao mesmo lugar, 
usando de expressões e figuras de linguagem 
compreendidas entre os personagens, como no 
seguinte diálogo:

– Eu num tô pensando em nenhum desses. 
Nem tô ligando pra aqueles hectare de terra. 
Podia pegar um e jogar por cima da cerca todo 
dia e nem olhar pra trás pra vê onde caiu. Sin-
to a mema coisa com o Seu Killicks, também. 
Tem gente que num foi feito pra ser amada, e 
ele é um.
– Por quê?
– Porque eu detesto como a cabeça dele é tão 
cumprida de um jeito e tão chata dos lado, e 
aquela manta de banha na nuca.
– Num foi ele que fez a cabeça dele. Cê fala 
muita besteira (Hurston, 2021b, p. 35).

É possível notar, então, uma preocupação da 
autora com a utilização e valorização de diferen-
tes formas de fala e escrita que incluem mais 
pessoas, principalmente aquelas que ela pesqui-
sa.

Em meu trabalho de conclusão de curso de 
Antropologia na Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG) – em que tratei sobre o boi de 
janeiro da cidade de Rubim, em Minas Gerais –, 
usei da transcrição para tentar passar a forma 
original como algumas músicas são cantadas e 
as marcas de oralidade de meus interlocutores. 
O boi de janeiro é uma tradição que ocorre junto 
com a Folia de Reis na cidade e que era realizada 
por dois grupos: os Coquis e os Pé Roxo (Gru-
po Terno das Estrelas). Ambos os grupos tinham 
pessoas que se fantasiavam de boi e saiam fa-
zendo apresentações pelas ruas da cidade, mas 
o boi dos Pé Roxo deixou de sair há alguns anos. 
O boi dos Coquis sai atualmente e possui vários 
personagens, como a Maria Manteiga, o Véio, a 
Lobinha de Ouro, o Bate-na-cara, além de ser 
acompanhado pelas pastorinhas e pelos foliões.

As músicas são uma parte de extrema impor-
tância da tradição, compondo as apresentações 
do boi pelas noites e sendo cantadas por todos 
aqueles que o acompanham. Assim, seguindo 
as transcrições originais das músicas presentes 

no livro Folias da Cultura: Memórias de Percurso 
(Dutra, 2015) e no texto O boi de janeiro na folia 
de Reis dos Coquis: Relações (im)possíveis com as 
práticas escolares (Dutra, 2021), trouxe-as tam-
bém para o meu trabalho, procurando proporcio-
nar uma visualização do boi de janeiro para além 
de apenas minhas próprias palavras ou imagens, 
mas diretamente daquilo que é apresentado e 
produzido por eles. Uma das músicas marcantes 
do boi que trago em minha monografia é a do 
“Véio”:

Einvém o veio, pessoal, einvém o veio.
Subindo a ladeira, ‘scorando na bengala, seu fa-
cão na cintura, subiando a noite inteira.
O veio einvém, ele já chegou.
Pra brincar com Maria Manteiga, foi Isnaldo 
quem mandou (Dutra, 2015, p. 75).

Junto a transcrição dessa e de outras músi-
cas, conto minha experiência ao acompanhar as 
apresentações do boi recentemente, comparan-
do também ao meu contato no passado com a 
festividade – por ser algo que acompanho desde 
criança, pois acontece na cidade da minha mãe. 
Essa proximidade com a tradição me permitiu 
usar das memórias e daquilo que conheço so-
bre o lugar para descrevê-lo e, assim, trazer meu 
ponto de vista (Haraway, 1995). A possibilidade 
de tratar sobre assuntos e lugares conhecidos 
e vivenciados, de uma maneira narrativa como 
Hurston (2021b) traz em Seus olhos viam Deus, 
me faz acreditar que tal proximidade não faz com 
que haja uma perda da neutralidade, mas sim 
uma maior conexão e cuidado com aquilo que se 
escreve sobre.

Outro traço de sua escrita que se destacou 
para mim foi a descrição etnográfica que se mis-
tura com poesia e literatura de forma lúdica no 
livro Tell my Horse (Hurston, 2008). Ao falar sobre 
a Ilha La Gonave do Haiti, Zora usa da história 
local sobre sua origem, das crenças da população 
e de sua experiência indo até lá para compor um 
relato muito bonito, detalhado e tocante sobre o 
lugar, sem se limitar por uma descrição objetiva. 
Quando Zora usa do etnográfico na literatura, e 
da ficção e ludismo na produção etnográfica, ela 
abre portas para a criatividade e para o acesso e 
interesse de mais pessoas para aquilo que é pes-
quisado academicamente. Através das imagens, 
vídeos, músicas, entre outros, é possível entender 
e perceber muito mais que por apenas um texto 
distanciado e dito “neutro”, mas não é sempre que 
damos a mesma oportunidade a diferentes meios 
de produção.

Nesse sentido, decidi usar as fotografias que 
fiz do boi de janeiro dos Coquis durante meu tra-
balho de campo, junto às transcrições que realizei 
ou coletei de outras fontes em minha pesquisa, 
para compor ilustrações que representam de for-
ma diferenciada e subjetiva aquilo que é vivencia-
do nessa festividade.

Zora, além de realizar trabalhos visuais à fren-
te do seu tempo, inspirou autoras que seguiram 
seu exemplo, como Sara Oliveira, que fez as co-
lagens presentes na coletânea FIRE!!! Textos es-
colhidos de Zora Neale Hurston (Erickson; Bös-
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chemeier, 2021), refletindo ilustrativamente o que 
os textos passam. A partir dessa referência, fiz 
colagens digitais em cima das fotos feitas para 
meu trabalho, usando trechos das músicas can-
tadas pelo grupo do boi de janeiro dos Coquis, 
que foram transcritas em Dutra (2015, 2021). Pelo 
fato do boi dos Pé Roxo não sair mais, não pude 
fotografá-lo e não existem muitas imagens dele; 
por isso, fiz um desenho de um antigo registro 
para ter também sua representação neste tra-
balho. Junto a esse desenho, coloquei um trecho 
da entrevista que pude fazer com Loloiça (Ema-
nuela), antiga participante do boi dos Pé Roxo, em 
agosto de 2022.

Assim, me inspirei em Zora para tentar pro-
duzir algo mais criativo e que ilustrasse a forma 
como as pessoas envolvidas na minha pesquisa 
de fato se expressam, indo além da minha des-
crição, mas com uma representação mais visual 
e lúdica dessa tradição tão importante na cidade. 
Serão apresentadas a seguir essas imagens.

Na Figura 1, aparece o boi de janeiro pelas 
ruas de Rubim, acompanhado das pastorinhas 
com suas saias de chita e os foliões tocando seus 
instrumentos, ambos com adornos de penas de 
pavão e seguidos pelo público que os acompa-
nha. Busquei destacar as cores e movimentos 
presentes na imagem, que são detalhes muito 
marcantes do boi de janeiro.

A Figura 2 mostra a Lobinha de Ouro andan-
do com sua cabeça mecânica de zebra – sempre 
presente em sua performance –, usada para as-
sustar as crianças na rua quando abre e fecha 
ao som de sua música, transcrita na imagem. 
No momento da foto, ela faz sua apresentação e 
anima todos aqueles que estão em volta, baten-
do palmas, acompanhando seu ritmo e cantando.

A Figura 3 conta com a Maria Manteiga e o 
Véio, dois personagens que dançam juntos em 
sua apresentação – “brincando”, como diz a can-
ção –, mas também têm momentos separados, 
em que a Maria Manteiga dança sozinha e o Véio 
corre com sua bengala e seu facão atrás das 
crianças na rua. A apresentação deles sempre foi 
uma das minhas favoritas por ter essa interação 
entre ambos e envolver muito o público nas brin-
cadeiras, se tornando um momento conjunto em 
que acontecem improvisos e surpresas.

Em certo momento da apresentação, cada 
uma das pastorinhas conduz o boi de janeiro pelo 
círculo formado pelo público – inclusive a rainha, 
presente na Figura 4, com seu vestido branco, 
diferente da saia de chita das outras pastorinhas, 
e levando uma coroa na cabeça. Em algumas das 
performances que eu assisti e fotografei para o 
trabalho, foram incluídas algumas crianças das 
casas onde o boi se apresentava, de modo que 

Figura 1.  Boi de janeiro dos Coquis. Fonte: 
Autoria própria

Figura 3.  O Véio e a Maria Manteiga. Fonte: 
Autoria própria

Figura 4.  A pastorinha e o boi. Fonte: Autoria 
própria

Figura 2.  A Lobinha de Ouro. Fonte: Autoria 
própria
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A última imagem, a Figura 5, representa o boi 
dos Pé Roxo, que saía acompanhado apenas das 
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Figura 5.  Boi de janeiro dos Pé Roxo. Fonte: 
Autoria própria

elas acompanhavam as pastorinhas, segurando 
o boi para rodar pelo círculo e tornando-se tam-
bém participantes da performance.

pastorinhas e foliões. Junto ao desenho está uma 
parte do depoimento de Loloiça sobre o que o 
boi de janeiro representa na Folia de Reis, mos-
trando como também estaria ligado à cena do 
nascimento de Jesus, fazendo parte da tradição 
natalina para aqueles que comemoram.

Por fim, ao valorizar diferentes formas de ex-
pressão e descrição dos contextos pesquisados 
– com sua escrita poética e subjetiva, além de ex-
plorar uma variedade de meios para compor seus 
trabalhos –, Zora Neale Hurston me inspirou de 
diversas formas. Como foi apresentado ao longo 
do texto, usei de contextos e pesquisas que eu já 
vinha trabalhando há algum tempo, mas pude ter 
um novo olhar ao ter contato com os trabalhos 
da antropóloga. Seu modo de fazer etnografia era 
muito à frente de seu tempo e não foi tão valo-
rizado em sua época, mas pôde possibilitar, no 
presente, formas inovadoras de escrita, fotografia 
e audiovisual para todos aqueles que se permi-
tam conhecer essa grande autora e antropóloga, 
buscando uma ciência que saia dos padrões es-
tabelecidos como clássicos.
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CULTIVANDO OS JARDINS DE NOSSOS ANCESTRAIS: RE-
MEMORANDO A ANCESTRALIDADE PARA AUTORRECU-
PERAR E AUTODEFINIR 
CULTIVATING THE GARDENS OF OUR ANCESTORS: remembering an-
cestry to self-heal and self-define

Resumo: Objetivo deste trabalho é apresentar através de um relato de experiência como o 
processo de autodefinição e auto-recuperação de mulheres negras pode  dar  pelo caminho 
de rememorar a ancestralidade. A partir de Patricia Hill Collins (2019), bell hooks1 (2023), Zora 
Neale Hurston (2021), o relato que segue traz reflexões sobre a minha trajetória na universi-
dade e os questionamentos acerca da autodefinição que emergem no contato com as autoras 
citadas e outras tantas que eu pude conhecer durante a minha graduação. Neste texto, busco 
reconectar-me com as mulheres da minha vida, retorno, sobretudo, a imagem de minha avó, 
especialmente a sua morte. E neste momento memorístico que envolve luto e autoconheci-
mento proponho no texto uma carta relatando à minha avó o dia de sua morte, sua ausência, 
e nessa proposta literária ousada, discuto como a morte, luto e as memórias podem construir 
o processo de autodefinição de mulheres negras. Articulando, assim, como minhas palavras 
não são sem sentido. Elas estão em ação e em resistência, é a partir do caminho da autorre-
cuperação e autodefinição, juntando e conectando pedacinhos da memória viva que eu posso 
enfim descobrir a minha própria identidade.
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1 bell hooks é o 
pseudônimo es-
colhido por Gloria 
Jean Watkins em 
homenagem à 
sua avó. O nome 
escolhido, grafa-
do em minúscula, 
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Abstract: The objective of this work is to present, through an experiential narrative, how the 
process of self-definition and self-recovery of Black women occurs through the path of re-
membering ancestry. Drawing from Patricia Hill Collins, bell hooks, and Zora Neale Hurston, 
the following narrative offers reflections on my journey at university and the questions about 
self-definition that emerge through contact with these authors and many others I encoun-
tered during my undergraduate studies. In this text, I seek to reconnect with the women in 
my life, particularly returning to the image of my grandmother, especially her death. In this 
mnemonic moment that involves mourning and self-discovery, I propose in the text a letter to 
her, recounting the day of her death, her absence, and in this bold literary proposal, I discuss 
how death, mourning, and memory construct the self-definition process of Black women. My 
words are not meaningless. They are in action and resistance. Ultimately, it is through the 
path of self-recovery and self-definition, by gathering and connecting pieces of living memory, 
that I can finally discover my own identity.

[…] Então, por que eu escrevo?
Eu tenho que fazê-lo

Eu estou incrustada numa história
De silêncios impostos,
De vozes torturadas,

De línguas interrompidas por
Idiomas forçados e
Interrompidas falas

E eu estou rodeada por
Espaços brancos,

Onde dificilmente eu posso adentrar e per-
manecer. Então, por que eu escrevo?

Escrevo, quase como na obrigação Para en-
contrar a mim mesma Enquanto eu escrevo

Eu não sou o Outro
Mas a própria voz

Não o objeto […] (Kilomba, 2015).
Enquanto eu escrevo – Grada Kilomba2

Uma das lembranças mais fortes que eu te-
nho da universidade é do início. Lembro-me bem 
de como foi difícil cuidar de mim sozinha. De to-

PONDO AS TRIPAS NO PAPEL dos os momentos, de acordar sozinha, de me ali-
mentar sozinha, de andar sozinha, de me deitar 
sozinha. Quando me mudei, senti-me vitoriosa 
pelo grande passo que eu estava dando rumo a 
quem eu queria ser. Eu estava deixando para trás, 
a realidade pacata do interior e adentrando a uma 
selva, a selva dos meus sonhos. Nunca me senti 
tão sozinha. Longe das mãos doces e quentes de 
minha mãe, de tudo que eu conhecia. Eu estava 
sozinha.

Em um dos finais de semana em que retornei 
para casa, lembro de me sentar na mesa da cozi-
nha e grunhir um som estranho de descontenta-
mento. Minha mãe rapidamente me perguntou o 
que era. Agora, grunhindo mais alto e em meio às 
lágrimas, eu chorava e esperneava dizendo que 
não daria conta. Era burra demais. Não sabia do 
que os meus colegas falavam, não entendia um 
minuto sequer das aulas que eu tinha. Eu lia, lia, 
lia e não entendia nada dos textos. Eu era muito 
burra para estar ali. Eu queria desistir. Como po-
dem ver, eu acabei não desistindo da universida-
de. Algo que sei somente agora é que os sonhos 
que eu sonhei não eram apenas meus. Eu estava 
caminhando em uma estrada aberta por muitos 
e eu não poderia desviar daquele caminho. E eu 
não desviei.

Só pude continuar porque encontrei amigos 
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cujas trajetórias eram parecidas com a minha. 
Pude ler textos em que as/os autoras/es escre-
viam sobre sentimentos e trajetórias parecidas 
com as minhas e as da minha família. Somente 
pude permanecer porque tive a oportunidade de 
me ler nos trabalhos de outros que aqui esti-
veram. Somente pude permanecer pelo esforço 
incansável dos meus colegas para que pudésse-
mos acessar em nossas aulas tais obras e deba-
tes e diversos outros materiais. Ainda me sinto 
uma grande impostora. Ainda vivo com medo de 
ser desmascarada como inferior em relação aos 
meus pares. Vivo com os nervos à flor da pele 
com medo de que as oportunidades que eu de-
sejo não venham. Vivo com o coração na boca 
com medo de que eu não consiga permanecer 
neste lugar. Quando me sinto assim, sempre re-
torno à bell hooks, Zora Neale Hurston, minha 
mãe e a minha avó, busco nelas a inspiração e a 
força para resistir aqui.

Cheguei à teoria porque estava machucada – 
a dor dentro de mim era tão intensa que eu 
não conseguiria continuar vivendo. Cheguei à 
teoria desesperada, querendo compreender – 
apreender o que estava acontecendo ao redor 
e dentro de mim. Mais importante, queria fazer 
a dor ir embora. Vi na teoria, na época, um local 
de cura (hooks, 2013, p. 83).

Nas palavras de bell hooks, em Erguer a 
voz: pensar como feminista, pensar como negra 
(2019), ela ainda era uma garota se tornando uma 
mulher quando leu as palavras de Adrienne Rich: 
“essa é a linguagem do opressor porém eu ainda 
preciso falar com você” (1952 apud hooks, 2019, 
p. 73). De acordo com bell hooks (2019), foi essa 
linguagem que a permitiu terminar a pós-gradu-
ação. Assim como ela, é neste espaço e nessa 
linguagem que carrega estigmas e estereótipos 
que eu busco compreender a mim mesma e 
aquelas que vieram antes de mim.

Estamos enraizados na linguagem, fincados, 
temos nosso ser em palavras. O oprimido luta 
na linguagem para recuperar-se a si mesmo 
– para reescrever, reconciliar, renovar. Nossas 
palavras não são sem sentido. Elas são uma 
ação – uma resistência. A linguagem é tam-
bém um lugar de luta (hooks, 2019, p. 73–74).

Muito disso e desse interesse se refere ao 
fato de que esse espaço tem sido um espaço de 
exclusão e expulsão de pessoas negras e pobres, 
sobretudo mulheres. Este espaço no  qual minha 
avó e minha mãe não puderam adentrar é de 
onde eu falo. Este lugar não é só meu. Este lugar 
é delas também. A minha história e as minhas 
vitórias não são só minhas, são delas também.

Integro este espaço porque anos atrás mi-
nha mãe e minha avó e muitas outras que eu 
não posso nomear cuidaram para que eu pu-
desse adentrar. Faço parte deste lugar porque 
minha mãe me acompanhou o quanto pôde  e 
me ensinou tudo que sabia. Do abecedário aos 
fatos como soma e multiplicação. Até onde a sua 
própria escolaridade permitiu. Dali em diante eu 
prossegui. Um caminho árduo, de vitórias e fra-
cassos. Mas houve um caminho. Segui tentando 

abrir mais portas para que mais pessoas como eu 
pudessem adentrar este espaço e falar a partir 
desta linguagem.

CONQUISTANDO A PALAVRA, DESCREVENDO 
A PERDA

Quem nos deu permissão para praticar o ato 
de escrever? Porque escrever parece tão ar-
tificial para mim? Eu faço qualquer coisa para 
adiar este ato – esvazio o lixo, atendo o tele-
fone. Uma voz é recorrente para mim: Quem 
sou eu, uma pobre chicanita do fim do mundo, 
para pensar que poderia escrever? Como foi 
que me atrevi a tornar-me escritora enquanto 
me agachava nas plantações de tomate, cul-
tivando-me sob o sol escaldante, entorpecida 
numa letargia animal pelo calor, mãos incha-
das e calejadas, inadequadas para segurar uma 
pena? (Anzaldúa, 2000).

Eu me pareço muito com a minha mãe. Eu 
tenho a pele mais clara que a dela e os cabe-
los mais encaracolados também. Tenho o mesmo 
nariz, a mesma boca, a mesma orelha. Também 
tenho os mesmos medos e as mesmas ansie-
dades. Ela sempre fala da minha avó e com cer-
teza é a pessoa que mais sente falta dela nesse 
mundo inteiro. Tudo que eu sei de minha avó eu 
sei através de minha mãe. É como se as histó-
rias das duas se fundissem em uma só. Gosto 
de pensar que também faço parte dessa fusão. 
Uma fusão ancestral. A história delas e a minha 
são uma só. E é por isso que eu valorizo a fala 
de minha mãe e todas as suas experiências bem 
como lamento a ausência dos relatos de minha 
avó. Elas são meu caminho de autodefinição e 
autorrecuperação através das memórias.

Minhas palavras não são sem sentido. Elas 
estão em ação e em resistência. Enfim, é a partir 
do caminho da autorrecuperação e autodefinição, 
juntando e conectando pedacinhos de memória 
viva que eu posso enfim descobrir a minha pró-
pria identidade. Logo, a morte não é uma ruptura 
total que destrói toda a continuidade de um corpo 
em que se habita e a matéria que simplesmente 
permanece (Uzal, 2019).

Nesse sentido, “o ato de escrever é um ato 
de criar alma, é alquimia. É a busca de um eu, do 
centro do eu, o qual nós mulheres de cor somos 
levadas a pensar como um ‘Outro’” (Anzáldua, 
2000, p. 232). Desse modo, ainda segundo An-
zaldúa, nós sabemos que somos diferentes, se-
paradas, exiladas do que é considerado “normal”, 
o branco-correto. E à medida que internalizamos 
este exílio, percebemos a estrangeira dentro de 
nós e geralmente como resultado dessa percep-
ção nos separamos de nós mesmas e entre nós. 
Assim, reconectando-me com as mulheres da 
minha vida e, retornando, sobretudo, a imagem 
de minha avó, tento construir uma identidade 
mais ampla do que a sociedade propôs para mim 
e não obstante uma identidade mais ampla do 
que a academia propôs a uma escritora e antro-
póloga como eu.

A jornada rumo à autodefinição têm impor-
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tância política (Collins, 2019, p. 205). Ainda segun-
do Collins, a autodefinição é uma prática crucial 
para desafiar as representações estereotipadas 
e desumanizadoras frequentemente encontradas 
na sociedade racista e sexista. Ao se autodefini-
rem, as mulheres negras não apenas reivindicam 
sua própria humanidade e complexidade, mas 
também criam um espaço para a produção de 
conhecimento e solidariedade que é fundamental 
para a resistência e o empoderamento coletivo. 
No caminho que tenho traçado neste texto e em 
meu percurso acadêmico, tenho buscado ir além 
do “eu pessoal” e ampliando o foco para um “eu 
maior”, um “eu” que contemple a história de ou-
tras mulheres negras que existiram e resistiram 
para que eu pudesse adentrar e existir neste es-
paço acadêmico.

Collins traz a passagem de Alexis DeVeaux 
em que ela observa que nos escritos de mulhe-
res negras existe uma investigação significativa 
do “eu”. É o “eu” em relação com um outro ínti-
mo, com a comunidade, com a nação e o mundo. 
Ainda segundo DeVaux nos colocarmos no cen-
tro da análise é fundamental para uma série de 
relações.

Temos de entender qual é o nosso lugar como 
indivíduo e qual é o lugar da pessoa que está 
perto de nós. Precisamos entender o espaço 
de cada um antes de entendermos grupos 
mais complexos ou maiores (Collins, 2019, p. 
203).

Assim, a autora traz a ideia de que a jorna-
da das mulheres negras geralmente envolve a 
transformação do silêncio em ação. Empreen-
dendo uma busca por autodefinição em limites 
geográficos próximos, estabelecendo conexões e 
relações pessoais complexas e, assim, trazendo 
profundidade à busca por identidade, em vez de 
amplitude geográfica.

Para famílias negras, a história é negada, ve-
lada e sufocada. Negar essas memórias é tam-
bém negar um passado escravocrata e extinguir 
qualquer possibilidade de reparação. Não permitir 
a retomada das origens e apagar qualquer rastro 
da memória e história negra faz com que a busca 
pelas nossas raízes e identidades seja ainda mais 
dolorosa e por vezes um caminho que não che-
ga a lugar nenhum. Para Collins (2019, p. 206), a 
ênfase na autodefinição reformula o diálogo. Ou 
seja, em vez de apenas contestar representa-
ções estereotipadas ou incorretas (como a ideia 
de um matriarcado negro), elas passam a discu-
tir quem tem o poder de definir essas imagens 
e narrativas. Com isso, as mulheres negras não 
apenas desafiam as imagens de controle3 mas 
também questionam a legitimidade das pessoas 
que detêm o poder de criar tais representações. 
“Independentemente do conteúdo real das auto-
definições das mulheres negras, o ato de insistir 
em nossa autodefinição valida nosso poder como 
sujeitos humanos” (Collins, 2019, p. 206).

Ao olhar para dentro de mim, tenho a per-
cepção que eu me torno uma pessoa enlutada 
não a partir do momento em que a presença fí-
sica da minha avó se torna impossível, mas pelo 

movimento de me enxergar e tomar consciência 
de que a possibilidade de me entender enquanto 
sujeito deveria ser a partir das vivências da minha 
matriarca. Os vestígios da minha história desapa-
receram juntamente com a sua presença física. 
Minha avó, um receptáculo de história e memória, 
a única forma de me encontrar e me criar como 
sujeito foi embora. Buscando a autorrecuperação, 
retorno às vozes do passado que falam em e para 
mim. Retorno a uma voz coletiva cuja dominação 
e a colonização tentaram exterminar e, assim, me 
oponho a essa violação. Segundo hooks (2019), 
quando nos opomos a essa desumanização, bus-
cando nos autorrecuperar por meio do trabalho 
de reunir os fragmentos do ser, para recuperar 
a nossa história “Esse processo de autorrecupe-
ração permite que nos vejamos como se fosse a 
primeira vez, pois nosso campo de visão não é 
mais configurado ou determinado somente pela 
condição de dominação” (hooks, 2019, p. 78).

Logo, pensando pela  via da ancestralidade da 
possibilidade de enxergar a morte e o luto como 
um processo de continuidade e resistência de 
uma cultura ancestral, a busca por um parente, 
remenda a busca por uma memória viva, fazendo, 
assim, uma distinção essencial entre o corpo e 
o morto. O corpo é carne e se esvai, como bem 
sabemos, mas o morto se mantém na memó-
ria daqueles que permanecem. Este processo é 
ao mesmo tempo de autorrecuperação e cura. 
“Aqueles que nos amam jamais nos deixam so-
zinhos com a nossa dor. No momento em que 
mostram a nós nossa ferida, eles revelam ter o 
remédio (Walker, 2021)”.

O que bell hooks evoca em seus textos é uma 
ferida que é comum a nós. Uma dor dilacerante 
que diz respeito à própria identidade violada e ar-
rancada de si. Em seu livro Irmãs do Inhame: Mu-
lheres negras e autorrecuperação (2023), hooks 
trouxe à tona uma imagem tão nítida e conhecida 
para mim: as mãos negras e quentes que me ni-
naram e curaram as minhas dores da infância.

Quando crianças, nós achávamos que seus 
unguentos caseiros tinham poderes mágicos 
curativos. Hoje estou convencida de que a má-
gica, o poder da cura, residia em suas mãos es-
curas, quentes e amáveis – mãos que sabiam 
nos tocar e nos fazer sentir inteiras, que sa-
biam fazer a dor ir embora (hooks, 2023, p. 13).

É para essas mãos que eu desejo retornar, é 
para este peito que me me alimentou e me nu-
triu que eu retorno com essas palavras. Eu não 
posso viver sem a comunhão e a comunidade da 
minha ancestralidade, do meu parentesco e da 
minha família. Ao contrário do que acreditávamos 
na infância, “A cura acontece pelo testemunho, 
pela união de tudo aquilo que está aí e pela recon-
ciliação” (hooks, 2023, p. 24).

Em Zora há também a crítica e um questiona-
mento ao condicionamento de seu corpo forjado 
pelo sequestro de seus ancestrais do continente 
africano. Não apenas rompe com os grilhões que 
a impediam de florescer seus escritos à sua pró-
pria maneira como também interpelava e desafia-
va a brancura que atravessavam (e ainda a atra-

3 De acordo com 
Bueno (2020) 
imagens de con-
trole são as ima-
gens que são 
usadas por gru-
pos dominantes 
da cultura ociden-
tal branca euro-
cêntrica para per-
petuar padrões de 
violência e domi-
nação contra ou-
tros grupos.
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vessam) a sua caminhada particular e coletiva 
tanto no âmbito particular como no acadêmico. 
“Por que os cursos de Ciências Sociais raramente 
se baseiam na leitura de autores negros? Alguns 
dizem que os clássicos (e a sua demasiada bran-
quitude) são incontornáveis” (Basques, 2019, p. 
102). Tenho feito essa pergunta desde o início da 
graduação. Para mim, era e ainda é inadmissível 
tratarmos escritos permeados de racismo e eu-
rocentrismo como a verdade absoluta. Como se 
não pudéssemos fazer ciência sem citá-los e tra-
zê-los à tona. Voltemos à recusa de Franz Boas 
de apoiar Zora Neale Hurston e, além disso, man-
ter uma relação distante com ela após divergên-
cias sobre o papel do antropólogo no trabalho de 
campo. Na época, a antropologia se dividia entre 
a escola estrutural-funcionalista na Inglaterra, os 
trabalhos dos alunos de Marcel Mauss na França 
e a emergência da escola culturalista norte-a-
mericana. Pelo contrário, Hurston integrava artes, 
ativismo e ciência em sua antropologia, navegan-
do nas margens e bordas da academia. Ela se 
via como relatora de uma realidade social que a 
atravessava, recusando tratá-la como mero ob-
jeto de estudo. Em seus escritos e performances, 
Hurston questionava pressupostos antropológi-
cos antes nunca vistos, mas que posteriormente 
foram adotados por movimentos como a pós-
-modernidade, pós-colonialidade, decolonialidade, 
anticolonialidade e contracolonialidade (Erickson; 
Boschemeier, 2021).

O DIA MAIS TRISTE QUE JÁ EXISTIU

Era bonita Vó Rita! Tinha voz de trovão. Era 
como uma tempestade suave. Vó Rita tinha 
rios de amor, chuvas e ventos de bondade 
dentro do peito.
Becos da memória - Conceição Evaristo 
(2017, p. 43-4)

É estranho pensar sobre a sua partida, vovó, 
porque sinto que a senhora nunca se foi. Embora 
ainda esteja fresca em minha memória, mesmo 
após tantos anos, aquele triste e horrível dia em 
que a senhora foi morar no céu. Eu era muito 
nova, deveria ter uns doze anos, no entanto, se 
fecho os olhos consigo lembrar com detalhes o 
desespero e a tristeza de sua partida. As me-
mórias tão nítidas, fazem parecer que foi ontem, 
parece que eu estou inventando enquanto escre-
vo. Não sei se é invenção o que eu vou dizer, não 

Figura 1. Tia Sula, Vovó (Sebastiana, Mamãe 
(Dedi) e Madrinha Cida Fonte: Arquivo Pessoal

sei se os detalhes estão equivocados e borrados 
pelo tempo. Tudo que eu vou dizer é o que eu sei. 
Se é verdade ou não, ninguém (nem mesmo eu) 
posso garantir.

Foi um dia de chuva. Minha mãe sempre diz 
que quando chove no dia do velório de alguém, 
significa que essa pessoa teve a salvação e des-
cansará eternamente nos braços do senhor. No 
seu velório chovia, uma chuva fraca e fria, assim 
como estávamos no dia que a senhora nos dei-
xou. Vovó, sua partida foi o dia mais triste que já 
existiu. Lembrar desse dia faz com que o dia de 
hoje seja tão triste e ruim quanto o dia que a se-
nhora se foi. Eu lembro de tudo, eu lembro como 
se fosse ontem. Eu lembro da senhora, mas não 
lembro muito bem de como eram as coisas antes 
do dia em que a senhora partiu. Eu choro porque 
a lembrança mais nítida que eu tenho da senhora 
é do dia da sua partida.

Eu não lembro da sua voz, eu lembro do seu 
cheiro, eu não lembro do seu abraço mas lembro 
do gosto da sua comida. Eu não lembro da sua 
voz. Eu fecho os olhos e faço um enorme esforço 
para tentar ouvir e o máximo que eu consigo é 
escutar a voz da minha mãe te imitando mas não 
é o som da sua voz. O que eu faço agora se eu 
esqueci do som da sua voz? O que eu faço agora 
se eu esqueci de tudo? Se tudo que eu lembro da 
senhora me leva a sua partida?

A maior parte dos dias eu nem lembro que a 
senhora se foi, essa pausa seca que nos separa 
foi tão súbita que eu ainda acho que a senhora 
está em casa. Lá na casa da vovó. Lembrar da se-
nhora é lembrar de domingos, de sorvete e do rio. 
De acordar cedinho para ir te ver. Fecho os olhos 
e tento lembrar da sua voz. Eu não lembro. Eu 
não lembro que a senhora não está. Eu acho que 
a senhora está na sua casa. Aquela casa, perto da 
mercearia onde eu comprava doce. Aquela casa 
de grades, a casa da vovó com grades verdes. 
Com o chão de cimento queimado, com a porta 
do banheiro que não funcionava direito. Eu lembro 
do Natal, eu lembro da ceia, da senhora dançan-
do, da senhora com os vestidos coloridos, do seu 
cabelo curtinho e do cheirinho da sua casa. Mas 
eu não consigo me lembrar da sua voz. Como eu 
não consigo me lembrar da sua voz se me lembro 
tão bem da sua partida?

Era madrugada, a senhora estava internada. 
Antes de dormir a gente tinha tido uma boa no-
tícia, a senhora estava melhorando. Ou será que 
não estava? Fomos dormir. Três horas da manhã, 
mamãe me acorda. Eu lembro do meu pai gri-
tando e me levantando logo. Mamãe estava no 
quarto, calada, de cabeça baixa. Eu soube ali. Eu 
soube nesse momento que nada do que eu pu-
desse fazer poderia fazer com que voltássemos 
no tempo. Eu era muito nova, mas conhecia o 
medo da morte. Eu conhecia o medo da ausência.

Quarenta minutos depois estávamos em sua 
casa. Sem a senhora. Era tão escuro, era tão va-
zio. A televisão não estava ligada, o som não es-
tava tocando as músicas que a senhora gostava 
de ouvir. Um silêncio sepulcral. Um silêncio súbito 
que eu jamais vira em sua casa. A movimentação 
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era grande mas não era de alegria. Era uma tris-
teza enorme que invadia cada centímetro da casa 
que um dia fora tão feliz. Eu lembro da felicida-
de, eu lembro das danças, eu lembro da senhora 
dançando, eu lembro do cheiro inconfundível de 
cigarro, de pito. Eu lembro de alegria, eu lembro 
de ternura, eu lembro da sua benção.

Eu era a única criança ali, pelo menos é o que 
eu lembro. Fiquei deitada na sua cama. Mamãe 
me colocou para dormir. Eu estava com medo 
do escuro, não queria te ver entre as sombras. 
Queria te ver alegre, feliz e colorida. Mas tinha 
medo do escuro porque eu não queria te ver na 
escuridão da morte. O dia amanheceu, o sol veio 
mas não nos iluminou e muito menos nos es-
quentou, só quem podia fazer isso era a senhora, 
vovó. A senhora chegou. Eu ouvi minha madrinha 
chorando alto, depois mais choro e mais choro. 
Uma sequência infinita. Meu pai me mandou ficar 
no quarto, mas não fiquei.

Eu lembro do choro, se eu fecho os olhos eu 
escuto o choro. O medo, a solidão. Se eu fecho os 
olhos eu posso me ver de olhos arregalados com 
medo e com vontade de chorar também. O quar-
to era escuro, mas eu pude ver minha feição de 
menina com medo, com horror. Eu não entendia, 
mas eu sabia que era ruim. Minha avó tinha che-
gado. Mas eu não lembro da sua voz. Eu estava 
com medo. Eu estava no escuro. Minha mãe me 
buscou, perguntou se eu queria te ver, vovó. E eu 
fui. Ainda não sei se fiz certo. A imagem da sua 
morte me marcou mais do que a sua imagem 
de vida. Eu fecho os olhos e te vejo em um sono 
profundo mas não consigo lembrar de como era 
a sua voz. Minha madrinha beijava a sua mão, 
mas eu não sabia se queria tocar alguém que já 
morreu. Mas eu te toquei. Eu acariciei a sua mão 
gelada e pálida.

A sua volta tinha flores brancas. Rosas bran-
cas. E a senhora estava vestindo um terninho 
azul. Se eu fosse grande naquela época, vovó, 
jamais deixaria que te vestissem com aquele ter-
ninho azul. Um terno azul claro em uma mulher 
que sempre vestiu vestidinhos coloridos e san-
dálias de tiras. Um terninho azul que matou mais 
uma vez. A senhora jamais vestiria aquela roupa, 
mas teve que vestir na morte. Uma maquiagem 
horrível, um corpo tão inchado. Não era a senho-
ra. Não tinha como ser a senhora. Aposto que 
se eu discar seu número eu consigo falar com 
você. Eu não lembro do seu número de telefone. 
Eu não lembro da sua voz. Foi a última vez que 
eu fui à sua casinha. Nunca mais voltei. Minha 
mãe não conseguia. E eu entendo. A senhora era 
rainha. Era assim que a minha mãe te chama-
va. Nunca ouvi ela te chamando de outra forma. 
Sebastiana, seu nome é perfeito para a senhora. 
Sagrada, venerável e gloriosa. Seu nome te defi-
niu tão bem. A senhora é sagrada. A senhora é 
venerável. A senhora é gloriosa.

Mas eu ainda não me lembro de sua voz. Seu 
velório seguiu pelo dia. Muitas pessoas estavam 
presentes. A senhora era uma pessoa querida. 
Muitas pessoas vieram, eu lembro disso. Mas 
eu não me lembro de ninguém. Eu me lembro 
de muitas pessoas mas não vejo o rosto de ne-

nhuma delas. Só pensava na mamãe. Só pensa-
va em sua tristeza profunda. Vi mamãe dizendo 
que jamais poderia ser feliz sem a senhora. E eu 
acredito. Eu jamais pude ser feliz sem você, vovó. 
Eu não me lembro de ninguém. Eu não me lem-
bro de rosto nenhum mas eu me lembro que seu 
cachorro deitou bem debaixo do seu caixão. Nin-
guém tirou. Ele ficou lá. Acho que ele também não 
podia ser feliz sem a senhora. Ninguém mais foi.

Eu ainda não acredito que a senhora partiu. Eu 
tento lembrar do seu número de telefone porque 
eu quero te ligar. Eu não lembro da sua voz, eu 
quero me lembrar. Por que eu não lembro da sua 
voz? Eu quero escutar a sua voz. Eu quero escu-
tar as suas histórias. Eu quero escutar tudo que 
a senhora tem a dizer. Mas eu não me lembro da 
sua voz. E eu me lembro de tanta coisa. Vovó, eu 
te peço, por favor, me conta suas histórias. Eu não 
sei quem eu sou sem elas. Eu não sei ser Bru-
na sem saber quem foi Sebastiana. E eu não sei, 
ninguém me conta, eu não acredito em ninguém. 
Eu quero ouvir da sua boca, as vozes dos outros 
não me bastam. As vozes dos outros não matam 
a minha sede de você. Porque eu não consigo me 
lembrar da sua voz? Vovó, toda vez que eu vejo 
uma rosa vermelha eu lembro de você porque a 
senhora plantava muitas rosas vermelhas em seu 
pequeno quintal. Vovó, quero ser vaidosa igual a 
senhora era. Quero que você me conte suas his-
tórias. Quero ser você. A senhora vive em mim. 
Mas por que eu não consigo me lembrar da sua 
voz? Por que esse silêncio tão profundo?

Eu tenho que contar uma verdade. Quando a 
senhora partiu eu não entendi direito o que sig-
nificava a sua partida. Quando a senhora estava 
aqui acho que não dei importância o suficiente. Eu 
tento me perdoar, vovó, porque eu era pequena. 
Eu não entendia. Eu não sabia. Como eu poderia 
saber? Quando a senhora se foi, eu chorei. Eu 
chorei porque eu estava com medo. Eu não en-
tendia como a morte funcionava. Eu não sabia o 
que era morrer. Eu chorei porque mamãe chorava. 
Mas eu não entendia o que a sua voz significava. 
Por que eu não me lembro de sua voz?

Hoje, eu entendo que o choro de criança era o 
choro de quem chorava porque os outros chora-
vam. Eu chorei porque eu iria sentir falta de pedir 
pra senhora os santinhos que a senhora tinha 
pela casa. Hoje eu nem acredito mais em san-
to. Mas hoje eu sei que a senhora é sagrada. Eu 
chorava porque eu não ia ter seu abraço e eu não 
ia poder pedir sua benção, vovó. Eu chorei porque 
achei que eu tinha perdido minha avó. Hoje eu 
choro porque eu me perdi. Demorou bons anos, 
mas eu percebi que a sua vida e a sua partida 
significavam muito mais do que as superficialida-
des da relação neta-avó. Eu te perdi e quando eu 
te perdi eu perdi a minha mesma. Eu não sei de 
onde eu vim. Eu não sei quem eu sou. Eu tento 
recuperar a mim mesma todos os dias e eu en-
tendi depois de muito tempo que eu precisava 
começar a partir de você. Eu preciso me lembrar 
da sua voz. Da senhora eu não tenho nenhum re-
gistro a não ser fotografias. Nenhuma fotografia 
da senhora jovem. Não vou além disso. Não tenho 
nenhum documento. Seu nome nos documentos 
dos meus tios às vezes é diferente. Nem o seu 



70

nome eu sei direito. Eu não sei de onde a senho-
ra veio. Então de onde eu vim? Por que eu não 
consigo lembrar da sua voz?

Vovó, começo a contar a história de sua morte 
porque é até onde eu consigo ir. No meu passado 
eu não encontro mais nada. Eu lamento a senho-
ra não estar aqui pra ajudar a descobrir quem eu 
sou. Mas eu quero descobrir a partir da senhora. 
Eu quero que comece por você, vovó, porque a 
senhora é a primeira fonte do meu passado. É o 
inicio de mim que eu pude conhecer. A senhora 
vive em mim porque eu te amo. Quero começar 
pela senhora porque eu sei que a senhora tem 
o que eu busco. Eu busco a mim mesma e eu 
quero encontrar um pouco de mim na senhora. 
Até pouco tempo atrás eu não sabia quem eu 
era. Eu olhava no espelho e não enxergava quem 
eu era. Mas os outros me viam. Vovó, os outros 
sempre me viram e me descobriram antes de 
mim mesma. Eu sempre achei que a morte era o 
fim, hoje eu vejo como pode ser continuidade. A 
senhora vive. A senhora vive em mim. Eu não me 
lembro da sua voz mas eu vou lembrar. Vovó, eu 
quero cultivar o seu jardim de rosas vermelhas. 
Prometo jamais deixá-lo morrer.

Eu me pareço muito com a minha mãe. Eu 
tenho a pele mais clara que a dela e os cabelos 
mais encaracolados também. Tenho o mesmo 
nariz, a mesma boca, a mesma orelha. Também 
tenho os mesmos medos e as mesmas ansie-
dades. Ela sempre fala da minha avó e com cer-
teza é a pessoa que mais sente falta dela nesse 
mundo inteiro. Tudo que eu sei de minha avó eu 
sei através de minha mãe. É como se as histó-
rias das duas se fundissem em uma só. Gosto 
de pensar que também faço parte dessa fusão. 
Uma fusão ancestral. A história delas e a minha 
são uma só. E é por isso que eu valorizo a fala 
de minha mãe e todas as suas experiências bem 
como lamento a ausência das memórias de mi-
nha avó. Elas são meu caminho de autodefinição 
e autorrecuperação através das memórias.

AMOLANDO A MINHA FACA DE OSTRAS

Haraway (1995) propõe o conceito de “visão 
parcial” ou “conhecimento situado” como uma 
alternativa ao ideal de uma visão neutra e uni-
versal. Ela defende que reconhecer a especifici-
dade de cada perspectiva não só aumenta a ob-
jetividade da ciência, mas também promove um 
campo de pesquisa mais responsável e ético. Ao 
admitir que toda a percepção é parcial, os cientis-
tas podem estar mais atentos às suas próprias 
limitações e aos vieses que suas posições sociais 
e culturais podem introduzir em seu trabalho. A 
necessidade de entender a mágoa, quem eu sou 
e fazer a dor ir em embora são os elementos 
constitutivos desse texto e da minha busca pela 
teoria como prática curativa. Tive a oportunidade 
de construir isso ao longo dos anos da graduação 
e, sobretudo, na disciplina “Introdução a vida e 
obra de Zora Neale Hurston”. Conhecer Zora e 
trazê-la para meu altar de mulheres negras es-
critoras foi um enorme prazer. Zora põe as tripas 
no papel e, desse modo, coloca os dedos em mi-
nhas feridas. Assim como ela fez, proponho-me 

sempre a burlar os limites da ciência e escrever 
ao meu próprio modo, misturando minhas me-
mórias, minhas dores e as oralituras4 ancestrais 
que me cercam.

Zora me ensinou a escrever sobre mim e de 
cabeça erguida. As narrativas históricas com as 
quais temos contato ao longo da vida orientam 
a maneira como definimos quem somos nós e 
quem chamamos de outros (Pinto, 2021, p. 12). E, 
eu, assim como ela, não sou um “outro” qualquer. 
Sobretudo, me ensinou a não permitir que os mo-
mentos em que eu me sinto acuada ou inferior 
definam a minha identidade ou limitem as minhas 
ambições. O texto Como eu me sinto uma pessoa 
de cor (2019) é um chamado constante da recusa 
em ser definida pela opressão e pela preferên-
cia de foco nas possibilidades e riquezas de sua 
cultura e identidade. Hurston não escreve, espe-
cificamente, sobre a discriminação num mundo 
dominado por brancos – o que lhe rendeu algu-
mas críticas dos ativistas pelos direitos dos ne-
gros –, mas o que também me chamou bastante 
atenção. A partir dessa escrita, o “eu” relegado à 
miséria tornou-se o sujeito que se inscreve e se 
descreve a partir de suas vivências. Em conse-
quência disso, a narrativa e a representação de 
vozes marginalizadas ganha força em um lugar 
historicamente pertencente às elites: a escrita.

A escrita de Hurston, aborda de maneira crí-
tica e desafia as estruturas de poder, conheci-
mento e dominação que foram estabelecidas du-
rante o processo de colonização e que continuam 
a influenciar a maneira como o conhecimento é 
produzido, transmitido e valorizado. “Poderíamos 
traçar um fio condutor que conecta as indaga-
ções de Hurston às nossas realidades” (Erickson; 
Boschemeier, 2021, p. 5). Indagações essas que 
foram traduzidas e trazidas até nós por um tra-
balho insistente de acadêmicos que jamais desis-
tiram de seus grandes mestres. Tal fio condutor 
que conecta os sentipensares de Zora às nossas 
escrevivências5. As mesmas opressões, basea-
das nos parâmetros do racismo estrutural e do 
patriarcado, afetam grande parte da sociedade 
brasileira atual. Especialmente mulheres negras 
e indígenas, que enfrentam formas cotidianas de 
precarização da vida, racismo, genocídio e episte-
micídio.

Hurston se reconhecia como um ser comple-
to, complexo e contraditório, e também descreve 
outras pessoas negras dessa maneira. Para ela, 
a negritude não era homogênea, mas um espaço 
de diversidade. Enfrentando machismos e privilé-
gios brancos, Hurston afirmava que não chorava 
para o mundo, mas se ocupava “amolando sua 
faca de ostras”, mantendo suas criações afiadas 
e desafiadoras do status quo. Há uma lacuna na 
produção de conhecimento que reconheça inte-
lectuais negros. Muitos docentes e discentes têm 
apenas agora seu primeiro contato com a obra 
de Zora Hurston. Este texto busca explorar essa 
questão, trazendo à tona a importância crítica e 
criativa de Hurston e de intelectuais negros na 
academia.

Retornando à imagem de minha avó, apesar 
do luto e da dor infinita, a relação que eu passo a 

4 Oralituras é 
um conceito ela-
borado por Leda 
Maria Martins 
(2003) para de-
signar histórias 
e saberes ances-
trais transmitidos 
não apenas atra-
vés da literatura, 
mas também em 
man i fes tações 
performáticas da 
cultura popular.

5 Escrevivência 
é um termo cria-
do por Conceição 
Evaristo e traz a 
junção das pala-
vras “escrever e 
vivência”, ainda 
segundo a auto-
ra a força de sua 
ideia não está 
somente nessa 
aglutinação; ela 
está na genealo-
gia da ideia, como 
e onde ela nasce 
e a que experiên-
cias étnica e de 
gênero ela está 
ligada. (Herminio 
apud Evaristo, 
2022).
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estabelecer com os meus parentes mortos rela-
ciona-se com a ideia de renascimento. Continuar 
o trabalho dos meus ancestrais e adentrar os 
espaços dos quais eles foram expulsos é uma 
forma de ancorar a minha existência na deles. A 
perda incide no real, no imaginário e no simbólico. 
Assim, a perda real se trata da minha avó e em 
sua presença física. No que se refere ao imagi-
nário, pode-se dizer que suas histórias e memó-
ria poderiam me agregar e significar. O simbólico 
é a falta dessa presença tanto física quanto a 
sua própria vivência. O efeito dessa perda sim-
bólica é o sentimento de perda da minha própria 
identidade e memória. Há uma complexidade na 
distinção socialmente elaborada entre o vivo e o 
morto. Pensar essa distinção e a morte com a 
ideia de continuidade é pertinente para pensar a 
identidade para além do limiar da morte.

Desse modo, a morte não representa o fim 
absoluto, mas sim uma transição para uma outra 
forma de existência ou um legado que persis-
te. Pensar a ancestralidade a partir do aspecto 
da continuidade e, assim, refletir sobre a morte 
como um processo de resistência de uma iden-
tidade é uma perspectiva que nos convida a va-
lorizar a memória daqueles que não estão mais 
presentes e assim por dizer, a incorporação do 
objeto perdido ao Eu, ou seja, as memórias de 
minha avó, aquelas que eu reconheço como par-
te fundante e significante da minha identidade 
se foram e assim correspondem a um universo 
simbólico da falta (Dunker, 2023).

“Às vezes, é preciso ter mais dúvida, do que 
certeza. É preciso ter mais ancestralidade, do que 
cientificidade. É preciso deixar que essas dúvidas 
corroam, adentrem, façam casa e ganhem corpo 
(ou texto)” (Damásio, 2021, p. 195). Em suma, as-
sim como Damásio (2021), aprendi junto dos meus 
(ou das minhas) que nossas palavras não preci-
sam ser contidas ao serem transcritas para um 
trabalho acadêmico, pelo contrário, elas devem (r)

existir mesmo nos lugares mais inóspitos, frios e 
brancos. Ancorar minhas memórias e sentimen-
tos tão íntimos que revelam a menina-neta que 
eu ainda sou é escancarar minhas vulnerabilida-
des e ao mesmo tempo escancarar as ausências 
e apagamentos que fazemos de nós mesmos em 
nossos textos. Demorei muito tempo para saber 
quem eu era, mas as pessoas não demoraram 
um segundo sequer para me apontarem. Auto-
definir e autorrecuperar é desafiar as imagens de 
controle e os lugares destinados a nós, mulheres, 
negras, periféricas. Autodefinir e autorrecuperar é 
questionar a legitimidade das pessoas que criam 
essas representações. Autodefinir e autorrecupe-
rar é se (re)conhecer e aceitar a própria identida-
de, história e experiências.

Enfim, ao cultivar os jardins de meu ancestrais 
retorno e enalteço a eles, sobretudo minha avó. 
Trata-se de um caminho que tenho percorrido 
para me encontrar e me redescobrir, um proces-
so que só faz sentido a partir dela. Essa vontade 
de autoconhecimento e redescoberta é também 
resultado de sua ausência. Portanto, essa escolha 
não se deve à sua notoriedade pública, mas ao 
seu papel significativo como portadora de memó-
rias, tradições e resistências que são parte inte-
grante da história e da cultura negra. Isso porque 
tais memórias não esgotam-se apenas nela, mas 
carregam a vivência de uma coletividade. Minha 
avó, com suas histórias e vivências, representa 
um elo vital na cadeia de transmissão de conheci-
mento e cultura. Através da narrativa de sua vida, 
pretendo abordar como as experiências pessoais 
estão intrinsecamente ligadas à memória coletiva, 
atuando como âncoras de nossa identidade cul-
tural. Para tanto, amolo minha faca de ostras, me 
autodefino e me autorrecupero e, assim, como 
Zora busco desafiar as estruturas de poder, co-
nhecimento e dominação que foram estabelecidas 
durante o processo de colonização e que continu-
am a influenciar a maneira como o conhecimento 
é produzido, transmitido e valorizado.
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Steffane Santos: Em seu texto de apresentação 
à edição Especial Fire!!! Zora Neale Hurston - 
Textos escolhidos e traduzidos, da Revista Ayê, 
escrito em co-autoria com a Prof. Vera Rodri-
gues, você fala um pouco sobre sermos orquíde-
as negras suspensas à procura de nossas raízes. 
E neste sentido, se recorda sobre quando cur-
sava disciplinas de Antropologia na Universidade 
Federal de Minas Gerais e sobre como as pági-
nas que seus olhos percorriam a feriam e ferem. 
Pensando em inventar mundos, como seria para 
a trajetória de Denise, estudante de graduação, 
cursar disciplinas antropológicas em um diálogo 
estabelecido com Zora Hurston? 

Denise da Costa: É difícil depositar toda a respon-
sabilidade das nossas mazelas na universidade. 
Eu tenho pensado muito nisso. Sou totalmente 
pró-política de Ações Afirmativas, nossas ações 
devem estar em direção à cobrança e monitora-
mento de políticas públicas, mas também na or-
ganização de forma autônoma. Considero que há 
uma falha em pensar a educação como um todo, 
de uma cobrança da educação pública de quali-
dade e até mesmo uma autonomia da população 
negra ao se organizar, independente das políticas 
públicas de Estado. Dessa forma, eu considero 
que todas essas frentes devam existir. A infância 
negra, a primeira infância, os primeiros anos de 
vida são um momento importante na formação 
constitutiva de uma pessoa. E a minha infância, 
meus primeiros anos de vida na escola, foram 
muito traumáticos. Esse período geralmente cos-
tuma ser um cenário perfeito para viver o primei-
ro episódio de racismo, né? Tem muitas pesquisas 
que mostram isso: que os primeiros episódios de 
racismo podem ser vivenciados na escola. Esse é 
um período que a gente é muito pequeno, mui-
to vulnerável, muito indefeso. E na minha época, 
com poucas ferramentas para saber lidar com a 
violência racial. Eu estudei numa escola particular, 
católica e de maioria branca quando era pequena, 
e aquilo me formou de tal maneira que eu fiquei 
muito sensível às questões raciais. Então, tudo 
é como se abrisse uma grande ferida interna, 
muito difícil de se cicatrizar. Mas, por que fui na 
infância? É sempre bom ir na infância... Eu acho 
que nos estudos de relações raciais, existe uma 
linha aqui no Brasil, que mostra que a infância 

é extremamente importante, e eu não tive uma 
infância tão protegida assim. Se é que é possível 
falar em infância negra protegida.

Eu acho que algumas gerações de crianças agora 
elas estão com outros instrumentos para usa-
rem a seu favor. Eu já tinha alguns, né? Porque 
a mamãe passou pelo movimento negro, ela me 
iniciou em algumas questões relacionadas à auto-
estima. A gente tinha um diálogo aberto sobre a 
questão racial, desde muito jovem em casa. Mas 
vejo, por exemplo, uma família que chama Sanko 
Familly2, que está no Instagram, duas meninas, 
e elas são extremamente preparadas pelos pais, 
didaticamente, pedagogicamente, historicamente, 
culturalmente, para enfrentar as questões raciais, 
porque elas aprendem sobre a própria história, 
né? Então elas são um exemplo do que pode ser 
feito com e para a comunidade negra indepen-
dentemente de ficarmos esperando o Estado fa-
zer. Essa família é pan-africanista e se organiza 
para enfrentar episódios de racismo de frente e 
de forma organizada. Eu acho isso tudo muito 
potente.

Então, voltando à graduação. Eu era uma crian-
ça ferida e consequentemente uma jovem feri-
da. Para eu entrar na universidade foi todo um 
processo de acreditar que aquele era um espaço 
que poderia ser meu. Então a mamãe estudou 
lá, minha mãe estudou na UFMG3, ela estudou 
na FAFICH4, ela fez Letras-Alemão, mas eu não 
acreditava que eu pudesse estar naquele ambien-
te, porque simbolicamente aquele não era um es-
paço construído para pessoas como eu. Mesmo 
com uma mãe graduada e orgulhosa de sê-lo, o 
racismo fez o papel dele e me desacreditou de que 
eu poderia adentrar aquele espaço. O racismo já 
tinha me expulsado da escola católica, já tinha me 
expulsado das escolas de qualidade pelas quais 
minha mãe poderia ter pagado para eu ter uma 
educação de qualidade. Estar na Universidade era 
mais uma vez estar entre a maioria branca, e isso 
me doía muito. Então o que a minha mãe fez, ela 
me levou na UFMG pra tomar um café pra pen-
sar o espaço pra eu me imaginar ali dentro. Isso é 
um gesto bem concreto de pensar essa transfor-
mação interna. Eu me via naquele lugar, poderia 
ser daquele lugar. E aí, a partir disso, eu comecei 
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um trabalho na terapia e finalmente passei no 
vestibular. Nos primeiros anos eu ficava em si-
lêncio entre minhas amigas, não dizia nada por 
medo de falar besteira. Nos primeiros anos da 
graduação eu era muito disciplinada,  era meio 
nerd, sempre fui. Também nos primeiros anos da 
graduação eu quis aproveitar as festas, as pes-
soas. E quando eu lia os textos que me eram da-
dos, (ficava) procurando a África de forma muito 
inconsciente, muito... Não sei se é inconsciente a 
palavra, mas muito… Sem muita certeza do que 
eu estava procurando, aquilo me afetava de um 
jeito muito pesado. As aulas sobre questão racial 
eram muito pesadas, não eram dadas de forma, 
odeio essa palavra, a dar um empoderamento, 
para as pessoas negras que estavam participan-
do daquele momento e eram feitas por pessoas 
brancas, né? Então, pra mim, era como se eu 
ficasse paralisada diante de toda aquela escrita, 
ficasse bloqueada e tivesse uma relação limitada 
com aqueles textos. Há também o fato de eu 
fazer leituras dos autores buscando refletir sobre 
a questão racial. Quando eu externava esse exer-
cício criativo, eu era duramente reprimida.

Hoje eu vejo, por exemplo, a Unilab5 que é uma 
universidade popular, de composição docente e 
discente muito negra, (apesar de que tem mui-
tas pessoas brancas tanto como docentes, como 
discentes)  eu não diria que somos a maioria 
como docentes, mas talvez somos do corpo do-
cente mais negro do Brasil. Eu vejo que os alu-
nos falam abertamente, outra geração também 
teve outras experiências, acesso a outras coisas. 
A internet já era uma coisa mais difundida, né? E 
os alunos falam abertamente sobre suas ques-
tões. Questões raciais são ouvidas, escutadas por 
alguns professores, por outros nem tanto, mas 
existe a questão racial. Existe racismo mesmo 
na Unilab, mas o que eu acho importante é es-
tabelecer espaços seguros para que haja diálogo, 
para que haja escuta e para que a gente se leia. 
Leia as variadas formas de pensamentos negros, 
seja o afropessimismo, seja feminismo negro, 
seja o pan-africanismo, seja o marxismo negro, 
para que gente faça escolhas teóricas dentro das 
possibilidades do amplo, plural e diverso pensa-
mento negro. Eu ainda tenho muito afeto assim 
pela UFMG, porque foi um momento muito en-
riquecedor, difícil, mas foi muito enriquecedor. E 
eu considero que o momento que eu estive no 
diálogo com o projeto de ações afirmativas da 
Faculdade de Educação foi um momento muito 
rico e de muito crescimento também. Embora… 
assim, cada um tem a juventude que tem, né? 
E quando a gente é jovem, a gente tem pressa, 
a gente é impaciente, o pezinho não está exa-
tamente fincado no chão, pelo menos no meu 
caso, então é isso. Eu acho que eu vivi o que eu 
tinha que ter vivido pra construir essa Denise 
que hoje tá aqui né? Pois é, complementando a 
primeira pergunta sobre criar novos mundos, fa-
bular novos mundos, para mim seria importante 
que a gente lesse autorias negras na graduação. 
E que tivéssemos professoras negras em maior 
quantidade. Eu acho que hoje, no Brasil, a gente 
está vivendo um momento que as pessoas estão 
se letrando para além das universidades. Mas, eu 
acho que é importante pensar numa espécie de 
revisitação dessa literatura que nos atinge e nos 

fere tanto e da construção de narrativas que nos 
contemplem. 

Rafaela Rodrigues de Paula: A escritora, poetisa 
e ativista feminista estadunidense Alice Walker, 
nos relata, em artigo publicado originalmente em 
1975, um pouco do que foi a grande experiência de 
“encontro com Zora”, ao estar em Eatonville em 
buscas de descobertas sobre os últimos anos de 
vida de Zora. Mesmo Alice Walker já demonstrar 
o conhecimento da obra de Zora anterior a esta 
sua viagem em Eatonville, as descrições das con-
versas com pessoas que cercaram Zora, descri-
ções detalhadas das “grossas e saudáveis, ervas 
daninhas” do cemitério que Zora estava enterrada 
até o pé dela afundar em buraco que tinha tudo 
pra ser a sepultura de Zora. Este parece ter real-
mente sido o grande encontro dela com Zora. E 
para senhora, quando foi seu grande encontro e 
descoberta com Zora Neale Hurston e produção 
dela? 

Denise da Costa: Acho que o encontro a gente 
nunca sabe exatamente como e quando, quando 
a gente entrou em contato com aquela literatura 
e o quê aquela literatura despertou em você, né? 
Mas, o meu encontro grande com Zora e o meu 
grande vício, o meu grande arrebatamento se deu 
com o texto dela, Como eu me sinto como uma 
pessoa de cor (2021). Esse texto eu leio sempre, 
eu acho que ele tem tanta coisa pra dizer, mas 
tanta coisa pra dizer, tanta! Eu tenho me debru-
çado nele, e tenho lido sobre ele, tenho escrito 
sobre ele, ainda não publiquei, mas ele tem mui-
ta coisa a dizer. E uma delas é essa, (ela) olha o 
fato da questão racial ser uma questão externa 
ao sujeito, ou seja, “vocês que estão me chaman-
do negra, vocês que querem que eu seja negra, 
porque eu sou muito mais que isso”. Eu danço 
jazz, eu me embriago com a música negra, eu sou 
uma potência ancestral, divina, e tem um pou-
co de místico naquele texto, tem um pouco de 
não sei se a palavra é místico, mas talvez tem 
um pouco de espiritual naquele texto, espiritual, 
certamente. Então, assim, essa existência negra 
no mundo, que é muito maior do que o confina-
mento que nos colocam de sermos subalterniza-
dos, sermos seres que não vamos alcançar certos 
espaços institucionais, políticos, enfim. E ela fala: 
“olha, a minha autoestima é inegociável, a minha 
beleza é inegociável. Eu sei o lugar de onde vim, 
para onde eu vou”. Isso é muito potente. Eu acho 
que tem tudo a ver com todo o trabalho de Zora 
e toda a postura política dela, né? Que é de uma 
autodeterminação que nada abala, né?

Quer dizer, nada abala o fato de colocá-la como 
negra, talvez abale um pouco. Mas ela tem um 
centramento em si, na sua potência, na sua ca-
pacidade  de estar no mundo, que tem a ver com 
uma ligação ancestral com a música, com a ex-
pressividade artística, com a literatura, com o lu-
gar de onde ela vem. Então esse texto, eu acho 
ele muito potente. Eu, sempre que posso, leio ele 
em inglês e em português, a tradução feita pelo 
FIRE6, e é muito, muito impressionante como que 
esse texto diz tantas coisas, um texto curto. En-
fim, um texto muito potente. Meu encontro com 
Zora se deu e se dá e continua sendo um encon-
tro com esse texto.
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Luana Rodrigues Nascimento: Professora Denise, 
visto que a senhora é uma intelectual a qual se 
dedica a pensar contextos africanos a partir dos 
tensionamentos da Antropologia e tendo no ho-
rizonte a historicidade de narrativas acerca das 
conexões das diásporas para além do continente, 
quais caminhos acredita que possamos seguir 
para construirmos discursos acerca das partilhas 
diaspóricas sem recair num ideário de uma afri-
canidade única e idealizada? Neste sentido, pen-
sa que o trabalho de Zora Neale Hurston com as 
comunidades negras no sul dos Estados Unidos 
nos oferece possibilidades de reflexão?

Denise da Costa: É sobre estudos africanos e 
história única. Estou muito com o Archie Mafeje7, 
que é esse escritor sul-africano que tem um tex-
to onde ele fala sobre alteridade na Antropologia, 
né? Que o grande problema da Antropologia foi 
justamente ter criado um grande “fosso” da alte-
ridade. Então, todas as pessoas não brancas, isso 
acontece muito aqui, no caso indígena também, 
mas as pessoas, basicamente, a Antropologia… A 
Teoria Antropológica sobre África criou um gran-
de… uma grande separação entre nós e eles, é 
assim que Latour8 fala, né? Mas, pensando no 
Archie Mafeje, é uma grande construção de al-
teridade radical. Na verdade, se a gente parte da 
ideia de que alteridade é o grande problema da 
Antropologia, ou seja, criar um outro que é muito 
diverso de mim, a gente cria um fosso até de uma 
possibilidade de estabelecer relações que não se-
jam de Sujeito-Objeto. Então, assim, quando eu 
escrevo a minha dissertação9, eu acho que ainda 
estava lá uma ideia, né? Escrevo elas, escrevo na 
terceira pessoa, tem um distanciamento e tal. E 
quando eu vou fazer o meu doutorado, a Anto-
nádia10 me chama justamente para isso, ela falou 
assim: “elas, é tão elas assim? Ou essa questão 
também te afeta? E te afeta, de que forma? Afe-
ta a elas de que forma?  Quais são as diferen-
ças, quais são as aproximações?” Então, assim, 
se a gente começar a enxergar, na verdade, as 
pessoas do continente africano, como pessoas, 
que têm muitas diferenças, óbvio, têm muitas 
coisas, têm coisas que são intransponíveis. Eu 
fico muito instigada, por exemplo, em um dia me 
debruçar acerca dos relacionamentos interconti-
nentais. Tem uma professora na Unilab, a profes-
sora Daniele Ellery11 que ela pesquisa justamente 
esse caso de amor transatlântico entre pessoas 
guineenses e mulheres brasileiras, sobretudo ho-
mens guineenses e mulheres brasileiras, e você 
tem um fato de que a poligamia é altamente 
difundida, senão de forma explícita e legalizada, 
nos países africanos de um modo geral assim, 
a partir de várias leituras e várias diferenciações 
não só étnicas, mas regionais e familiares, né? 
E isso cria uma série de conflitos quando você 
pensa em relacionamentos entre pessoas de ou-
tros continentes, porque os valores são distintos, 
a forma de pensar o amor é distinta, a forma de 
considerar o amor, do que é o amor, o que é o 
casamento, o que é uma relação, quais são as 
obrigações, até onde vai. Tudo isso é muito dis-
tinto, de fato. E tem até um trabalho de algumas 
intelectuais e pessoas brasileiras, afro-brasileiras, 
afro-norte americanas, afro-latino americanas,  
de resgate dessa “tradição”. Então, por exemplo, 
existem casos de mulheres brasileiras que estão 

casando no regime de poligamia, num gesto de 
resgatar certas formas de tradição africana. 

Mas, por exemplo, quando mulheres feministas 
negras, que aí o feminismo também parte de 
um outro pressuposto que é muito diferente, por 
exemplo, do pan-africanismo, que essa coisa de 
“existe uma África em nós e nós podemos voltar 
a resgatar valores que nos foram retirados”. O fe-
minismo já parte de um pressuposto de enegre-
cer o próprio feminismo, de ver um desenvolvi-
mento democrático, que tem que ter participação 
das mulheres e, no caso, feminismo negro, das 
mulheres negras. Então, o ponto de partida do 
feminismo negro ele é um pouco ancorado numa 
linha mais ocidentalizada mesmo. Não tem como 
negar isso, né? E aí, quando uma feminista ne-
gra se encontra com uma pessoa pan-africanista, 
por exemplo, dá uma série de ruídos, porque os 
pan-fricanismo às vezes é favorável à poligamia. 
A feminista negra já é uma coisa da autonomia 
da mulher. Enfim, eu acho que tem uma série de 
coisas que eu fico observando que são muito in-
teressantes. Ao mesmo tempo, o homem africa-
no é totalmente idealizado por muitas mulheres 
porque seria a expressão de uma raiz masculina, 
uma pessoa de raiz masculina, o mais “autêntico” 
homem negro. Enfim, acho que tem várias coisas 
para pensar, tô pensando alto aqui. 

Ou seja, não estou falando que as diferenças 
culturais, elas não existam. Elas existem, mas o 
problema é quando você põe um fosso do tipo: é 
incompatível a possibilidade de diálogo entre es-
ses grupos e aí tem várias coisas. Eu acho que 
estou falando isso da alteridade, retomando, por-
que o importante é que a gente se relacione com 
a África partindo do pressuposto de que aquelas 
são pessoas como nós. E que há diferença, sim, 
mas que não há uma diferença intransponível, 
que há diálogos. Enfim, alteridade é o que colocou 
a África no lugar, num registro muito distinto. Eu 
acho que o pan-africanismo resgata isso de uma 
forma interessante, com as suas limitações, mas 
traz questões interessantes.De pensar que exis-
tem analogias e que existem semelhanças, que 
existem trocas mútuas e que existem sobretudo 
heranças, heranças que as populações de dias-
póricas herdaram da África, né? Então é possível 
pensar que há mais herança do que de fato um 
desenraizamento. 

Assim, sou uma pessoa que “bebe na fonte” do 
pan-africanismo, “bebe na fonte” do afropessisis-
mo, “bebe na fonte” do feminismo negro, de cada 
um desses, e faço uma síntese totalmente minha, 
se é que isso é possível porque são linhas teóricas 
que são muitas vezes incompatíveis. Então é isso, 
acho que é importante a gente se relacionar com 
a África, como pessoas sem expectativa, sem 
grandes explicações sobre os fenômenos que a 
gente observa, com escuta, a partir da observa-
ção da singularidade, né? A partir de muita leitu-
ra, a partir de muita troca, mas, principalmente, a 
partir de uma relação. Como se faz uma amizade, 
como se faz um vínculo, como se faz uma relação!

Rafaela Rodrigues de Paula: Professora Denise, 
com a visibilidade e um esforço cada vez maior 
de recuperação das produções e contribuições de 
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intelectuais negros/as antropólogos/as, um tra-
balho que inclusive parte muitas vezes de outros 
corpos negros. A título de exemplo, a produção de 
curso extensão “Vozes negras na Antropologia” 
que você coordenou, juntamente com professor 
Messias Basques na edição de 2021, tem apare-
cido cada vez mais nos debates acadêmicos as 
falas da existência de uma Antropologia Negra, 
o que a senhora compreende das possibilidades 
que podem ser essa Antropologia Negra, e quais 
as potencialidades dessa adjetivação à Antropo-
logia? 

Denise da Costa: Bom, eu vou responder isso 
obviamente de novo, não sozinha. Mas, a gen-
te pode pensar, por exemplo, o termo que ficou 
popular tanto na academia quanto fora dela, que 
foi uma veiculação feita pela Djamila Ribeiro, do 
“Lugar de Fala (2019)”. Ou seja, nossos conheci-
mentos possuem uma posicionalidade que está 
ancorada em nossa experiência. Mas, é bom res-
gatar um pouco esse conceito e pensar que há 
várias formulações para dizer coisas análogas, 
para a mesma ideia, mas que são distintas. En-
tão, na verdade, o que acontece na década de 
70 , nos Estados Unidos, durante a Guerra do 
Cânone, as antropólogas negras e não só, mas 
também indígenas, começam a reivindicar para 
si o fato de que todo conhecimento produzido 
é necessariamente, e eu vou usar um conceito 
que depois vai ser refinado pela Donna Haraway, 
“situado”. Ou seja, você está falando o que você 
está falando, porque você é uma pessoa branca, 
não há neutralidade naquilo que se produz, tudo 
que se produz é localizado a partir da sua própria 
experiência de vida. Então, assim foram várias fe-
ministas negras, vários autores negros, de modo 
geral nos Estados Unidos, que começam a afir-
mar que a produção intelectual, ela não é vazia de 
sentido e nem de localização política, racial, etária, 
de gênero, etc, etc.

 Mais tarde, em 1986, você tem a Donna Ha-
raway, que vai falar do “saber situado”. Donna 
Haraway12 fala nesse texto que o saber situado 
necessariamente foi alimentado por intelectuais 
negras e negros, aliás por não brancos, né? En-
tão, depois você tem uma discussão dos estudos 
subalternos na Índia, o próprio Grosfoguel, que 
fala da ergonomia, do conhecimento13, que fala 
sobre o padrão eurocentrado da produção de co-
nhecimentos norte-americana e europeia. E você 
tem, também, vários autores, apontando essa 
coisa do eurocentrismo e de que existe um saber 
localizado, né? Então depende de várias opções 
que você faz, são intelectuais, teóricas e políticas.
 
Então, tudo isso para dizer que quando você fala 
qual é o lugar dessa Antropologia negra, nos Es-
tados Unidos tem o Black Anthropology, é uma 
antropologia adjetivada, porque ela é uma Antro-
pologia que produz a partir de um lugar. E eu 
acho que esse lugar é um lugar. Eu tenho pen-
sado muito sobre isso. Aliás, eu estou com uma 
pergunta que ainda não tenho resposta para ela, 
que é: Tá, quais foram as contribuições da Bla-
ck Anthropology para os Estados Unidos? Para 
além de uma denúncia, eurocentrismo, para além 
de uma denúncia ao racismo, para além de uma 
ideia de que o saber é localizado e além de uma 

proposta de um revisionismo. Quais são as con-
tribuições que a gente dá? E eu mesma come-
ço a responder dizendo que a gente traz nossos 
olhares também. A gente traz perspectivas que 
estavam invisibilizadas antes, que não eram vis-
tos. A minha própria pesquisa do cabelo, ninguém 
tava falando de cabelo na academia brasileira so-
bre Moçambique, não se falava disso. No entanto, 
eu fui para campo e por causa do meu cabelo, 
eu fiz relação. Por causa do meu cabelo aconte-
ceram coisas boas e ruins, por causa dos meus 
cabelos eu conheci pessoas. Aconteceram coisas, 
produções, relações foram produzidas, uma tese 
foi desenvolvida. Enfim essa corporalidade, essa 
presença é incorporada ou encarnada, ela neces-
sariamente vai mudar o tipo de produção antro-
pológica feita. 

Um homem branco, em geral, ele circula por todo 
mundo, com raras exceções. O “passaporte eu-
ropeu”, se você pensa o europeu, homem mais 
branco que branco, né? Ele circula, ele tem um 
“passaporte” que circula fácil, fácil assim, com 
mais facilidade por várias regiões do mundo, e o 
corpo branco (odeio! eu não gosto muito de usar 
essa ideia foucaultiana “os corpos, os corpos”) 
mas, enfim, a pessoa branca, ela vai circular, por 
espaços que as pessoas negras não vão circular 
com a mesma facilidade. E no caso africano, ainda 
tem as clivagens quando a gente, por exemplo, é 
colored, quando a gente é mestiça, os lugares que 
a gente vai ser aceito, lugares que a gente não vai 
ser. Então, os acessos ao mundo, por exemplo, 
aqui entre os meus estudantes negros africanos 
tem uma relação de uma confiança muito maior 
do que com os professores brancos. Assim, tem 
uma outra entrada, uma outra circulação, uma 
outra relação. Há sempre uma desconfiança com 
as pessoas brancas.

Então é isso, acho que a gente produz uma An-
tropologia situada, para usar o termo de Donna 
Haraway, e a gente traz mais elementos para et-
nografia. A gente traz mais perspectivas. A gente 
traz mais uma “cerejinha para o bolo”. A gente 
traz outros olhares que são olhares informados 
pela nossa corporalidade, sobre a nossa presença, 
sobre nosso sotaque, sobre nosso lugar, também, 
como brasileiros, no caso de pesquisas na Áfri-
ca, mas que também revisita certos preconceitos 
que foram sendo disseminados pela Antropologia 
e traz novos olhares. 

Beatriz Natiele dos Reis Sabino: Gostaríamos que 
você falasse sobre  as contribuições da Zora no 
que diz respeito a pensar as conexões possíveis 
entre a Antropologia e a Literatura. Principalmen-
te, porque a disciplina se relaciona muito com a 
escrita e com a diversidade dos mundos existen-
tes que se assemelham com a literatura. Essa 
maior  aproximação entre as áreas começa a ser 
indicada por Geertz, mas é interessante pensar 
como Zora já as aproximava antes dele. Pensa-
mos que Zora se aproxima da literatura, pois ela 
parece querer falar de muitas outras coisas que 
não cabe na caixinha da academia, que não é a 
mesma que Zora frequentou, mas que ainda tem 
resquícios de separações modernas das áreas. 
Com isso, ficamos nos perguntando quais ca-
minhos podemos pensar para fazer esse diálogo 
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entre as áreas sem ter o risco de ter nossos 
trabalhos sendo alvo de críticas por não ser “tão 
antropológico”?

Denise da Costa: Sobre Antropologia e literatura 
ou como a Zora pode contribuir nessa escrita. 
Bem, eu vejo assim, os personagens escritos por 
Zora na literatura são personagens super com-
plexos e que foram inclusive criticados pelos mo-
vimentos do Harlem Renaissance nos Estados 
Unidos, porque eles não eram aqueles estereó-
tipos do que era construído naquele período. En-
tão, ela construiu personagens super complexos, 
histórias super complexas, que foram lidas como 
apolíticas ou pouco políticas para o que estava 
sendo desenvolvido naquele momento. É assim 
que eu vejo a contribuição de Zora. Ela é uma 
autora da complexidade. Ela é uma autora das 
nuances. Ela é uma autora da não obviedade e 
da profundidade dos personagens. E aí eu acho 
que tanto a literatura dela quanto a Antropologia 
que ela fez são narrativas que não confinam os 
personagens, os interlocutores, em lugares es-
tereotipados, tanto políticos quanto identitários. 
Bom, essa questão de aproximar a literatura da 
antropologia, fazer antropologia ou literatura, as 
fronteiras interdisciplinares, etc, etc. A primeira 
coisa que eu tenho a dizer é que, assim, os es-
tudos africanos e os estudos afro-brasileiros, a 
literatura negra de modo geral, seja ela o mar-
xismo negro, o pan-africanismo, o feminismo ne-
gro... o afrocentrismo, enfim, as várias vertentes 
do grande escopo que é o pensamento negro, é 
necessariamente interdisciplinar. E eu tenho al-
gumas hipóteses para que isso aconteça. Uma 
delas é que a nossa intelectualidade é interdisci-
plinar. Então, por exemplo, você tem a Katherine 
Dunham14, sendo antropóloga e dançarina. Está 
pensando em antropologia, mas está dançando. 
Você tem a Zora, que é escritora e antropóloga 
e folclorista. A intelectualidade negra necessaria-
mente passa por diálogos entre disciplinas distin-
tas ou entre o uso interdisciplinar. Ela não é uma 
disciplina encerrada em si.

Eu acho bom lembrar a esse respeito que a an-
tropologia, ela nasce interdisciplinar. Antes dela 
se fechar como essa disciplina que fala que tem 
um campo muito estabelecido e que não aceita 
as contribuições de outras áreas do conhecimen-
to, a antropologia, ela nasce bebendo da fonte de 
outras disciplinas. Então, por exemplo, para pen-
sar uma autoria negra, Anténor Firmin15, quan-
do ele está fazendo o trabalho dele da igualdade 
das raças humanas, ele está em diálogo com a 
filosofia, ele está em diálogo com o direito, ele 
está em diálogo com a história. Então, ele não 
está fazendo uma antropologia “pura”. Enfim, se 
você for pensar, indo para uma autoria branca, 
Levi-Strauss, as fontes que ele bebe, ele bebe 
na linguística, na lógica, na matemática, enfim, ele 
não se encerra completamente. Considero que 
uma das contribuições da Antropologia Negra é 
essa de romper novamente essas fronteiras (que 
quiçá nunca foram rompidas realmente) e trazer 
diálogos possíveis para o interior dessa ciência 
que se quer “pura”. Inclusive, essa ideia de pu-
reza nos lembra um tropos racial já conhecido e 
do qual temos muitas reservas. Então, a gente 
tem que pensar que a intelectualidade negra ne-

cessariamente é uma intelectualidade que não se 
confina numa área de conhecimento. Você tem, 
por exemplo, contemporaneamente, a professora 
Maria Elvira16, que é cantora e antropóloga. Você 
tem a Jaqueline da Costa17, que é dançarina e 
antropóloga. 

Eu mesma me coloco como escritora e antropó-
loga. E tantas outras, tantas outras professoras 
mais contemporâneas que estão fazendo inter-
seções, estão fazendo diálogos entre elas. En-
tão, tudo isso para dizer que você não tem um 
pensamento negro, seja qual for, na sua diversi-
dade, encerrado numa disciplina. Agora em Har-
vard tem o ALARI18, que é o Centro de Estudos 
Afro-Latino-Americanos, ele é interdisciplinar. O 
pensamento negro é interdisciplinar. Se ele está 
fazendo antropologia, ele vai beber de outras fon-
tes. Então, assim, eu tenho algumas formulações 
para isso. Primeiro, que a gente não cabe dentro 
de uma caixinha. Nosso pensamento extrapo-
la disciplinas encerradas em si. Ele dialoga com 
outras disciplinas, ele é múltiplo, ele é…até vou 
usar uma palavra …ele é holístico. O pensamento 
negro é necessariamente holístico e, como vocês 
disseram na introdução da pergunta, ele não é 
moderno nesse sentido de separar e apartar as 
partes que o cabem. Ele é um pensamento mui-
to plural. Outra coisa que acontece muito, pen-
sando nas trajetórias aqui no Brasil da diáspora 
negra,  é que, às vezes, a gente não encontra 
um lugar confortável para estar. Então, a traje-
tória de muitos intelectuais negros no Brasil é 
interdisciplinar. Isso acontece com muitos outros 
intelectuais negros que começam numa área, ge-
ralmente o racismo os expulsa para outro lugar 
e eles vão tendo que descobrir departamentos 
onde eles possam dialogar. Então, também tem 
esse fator de um racismo sistemático no interior 
das universidades brasileiras. Também esse é um 
motivo número dois para a interdisciplinaridade e 
para o perfil interdisciplinar de grande parte dos 
antropólogos. Mas, não é o único, porque... nos 
moldar pela experiência do racismo é totalmente 
limitador. Eu diria que é mais por uma capacida-
de também nossa de transitarmos pelas várias 
disciplinas e por termos habilidade para dialogar 
com várias disciplinas. Não temos que temer que 
a nossa antropologia seja menor, porque ela vai 
ser, no sentido de que a Antropologia hegemônica 
vai nos ver como um campo apartado, como um 
campo alijado. Eu acho que o afropessimismo nos 
ajuda a pensar muito bem nesse lugar em que nós 
estamos confinados e que não tem muito jeito de 
sairmos. Que é um lugar da subalternidade. Isso 
não vai mudar. Isso muito dificilmente vai mudar. 
Você teve aí pela primeira vez uma presidência de 
Harvard negra e na primeira falha, ela foi deposta 
do cargo, ela foi condenada, ela sofreu sanções. 
Então, mesmo com os projetos reformistas por 
dentro, a gente está causando algumas ranhuras 
no sistema, mas o sistema, cara, eu não acredito 
que o sistema vai virar. Não acredito. Eu acho que 
o nosso lugar de subalternidade está resguardado 
e muito dificilmente será reformado. Será revisto, 
será reformulado. A gente tem que entender que 
quando a gente fala - e aí eu caminho um pouco 
em diálogo para outra pergunta que vocês falam 
sobre antropologia adjetivada, antropologia negra 
-, é sabermos que a nossa antropologia ela vai 
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ter um lugar minoritário no campo dos estudos antropológicos, sabe? Muito dificilmente ela vai ser vista 
como uma antropologia que trouxe realmente contribuições. Então, tudo isso para dizer que a gente não 
precisa ter medo de ser uma antropologia menor, ou de ser uma antropologia negra, ou de sermos uma 
antropologia interdisciplinar. Eu acho que, como Zora Hurston nos ensina, a autoestima, naquele texto 
dela, “Como eu me sinto como uma pessoa de cor”, a autoestima é fundamental. A gente sabe quem a 
gente é, a gente sabe de onde a gente veio. Se vocês não querem tratar com a gente, se você não quer 
sentar ao meu lado, é você que está perdendo, não sou eu, porque eu sei o meu valor. Então, eu gosto 
sempre de pensar nesse texto da Zora e da autoestima toda que ela tinha sobre os trabalhos dela para 
pensar isso assim. O nosso lugar de confinamento, de subordinidade existe, mas a gente sabe o nosso 
valor, a gente sabe a riqueza que é o nosso trabalho. E a gente não tem que estar com todo mundo, a 
gente não tem que estar sendo aceito por todo mundo, sendo bem vistos por todo mundo, sendo va-
lorizados por todo mundo. O importante é que a gente faça o nosso trabalho e o desenvolva da melhor 
forma. 
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Figura 1

Colagens: As Sobrinhas de Zora Hurston
A exposição de colagens “As Sobrinhas de Zora Hurston”, elaborado pelas estudantes do curso de Antropologia 

da UFMG Beatriz Natiele dos Reis Sabino e Fabiany Silva Ferreira dos Santos, tem objetivo de divulgar, valorizar 
e reconhecer a trajetória da antropóloga negra Zora Neale Hurston. Em vida, a pesquisadora não obteve 1% do 
reconhecimento que merecia; a metodologia, trabalhos e mentalidade revolucionária de Zora merece (e deve) ser 
lembrada. À vista disso, a exposição apresenta algumas colagens com fotos e obras da autora, referenciando e, 
em algumas, citando diretamente suas obras tão marcantes. O nome da exposição carrega um significado sensível 
e delicado, no texto “A procura de Zora Hurston”, autoria de Alice Walker, a escritora faz uma viagem a procura 
da antropóloga responsável por “Seus olho viam Deus”, ao deparar-se com alguns moradores de Eatonville um 
pouco receosos e tímidos de compartilhar informações, Alice tem a brilhante ideia de afirmar ser uma sobrinha de 
Zora, que queria informações sobre a tia falecida. Sua obra é tão tocante, que mesmo que tenha se iniciado como 
uma mentira, somos gradualmente convencidos que Alice é mesmo sobrinha de Zora, quase como se o laço fosse 
construído diante de nossos olhos, linha por linha. Ao final, por meio das investigações e relato afetivo de Alice, 
qualquer mulher negra termina com lágrimas nos olhos e se dá conta que, entre as linhas, também era construído 
simultaneamente outro laço – o seu, com Zora. Após a retomada coletiva da sua obra, nos sentimos de alguma 
forma, nos sentimos, sobrinhas de Zora assim como Alice. Visando que outras mulheres negras não sejam tão 
injustiçadas quanto nossa querida antropóloga, a exposição também evidencia a cientista aeronáutica Annie Easley; 
a psicóloga Mamie Phipps Clark; a antropóloga e dançarina Katherine Dunham; a bailarina, antropóloga e coreógrafa 
Pearl Eileen Primus e a antropóloga brasileira Lélia Gonzalez.
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[ POSFÁCIO ]
As temporalidades negras em espiral podem ser percebidas nos textos que compõem este dossiê. Se 

nos Estados Unidos da década de 70 estávamos vivendo uma “Guerra do Cânone”, seu esboço já come-
ça a se firmar muito antes, com Zora Hurston e tantas outras autoras negras. No Brasil, a década de 70 
também foi marcada por muitas disputas de narrativas dentro da academia e sabemos que a presença 
negra se notabilizou por acentuar essas contribuições. Mas somente nos anos 2000 que o Brasil, esse 
país de presença negra marcante e marcada por grande contingente negro, é que vemos essa guerra 
chegar com mais ênfase. Quase de maneira irredutível e, esperamos, perene.

Tudo isso se dá por aquilo que Cida Bento chama de “pacto narcísico da branquitude”, ou seja, o 
desejo de colonizar mentes e fazeres acadêmicos, o que impedia que nossas vozes chegassem com 
força na produção canônica. Os textos aqui reunidos vieram contribuir com essa “guerra” acirrada pela 
implementação das políticas de ações afirmativas. Seu caráter combativo é inevitável e espelha o esforço 
que temos de realizar para não sermos apenas objetos de narrativas exógenas, mas sujeitas em seu 
pleno significado. Se muito dificilmente nos tornaremos cânones, é necessário, contudo, fazer essa dis-
puta. Não apenas lidas como uma esfera racializada da Antropologia, mas entender que a Antropologia 
se inaugura em torno do tema racial. Pois se Anténor Firmin faz desse conceito algo questionável e 
complexo, realizando o primeiro esboço da crítica ao conceito de raça, o mesmo volta a partir de novas 
configurações de formas cada vez mais difíceis de serem ignoradas. Costumo dizer que raça é o alicer-
ce para pensarmos a conformação moderna de nossa sociedade. A partir do tráfico Atlântico é que se 
torna possível as relações capitalistas atuais, em que imperam as relações de poder e dominação que 
tanto conhecemos. Faz-se necessário, assim, que as Ciências Sociais sejam revistas. E, a partir dela, 
seja construída uma nova Ciência sem os vícios racistas e parciais do passado. A Antropologia Negra é 
adjetivada porque como nos ensinam as escritoras negras a Haraway: produzimos um saber localizado. 
Sendo esse caracterizado por descentrar o conhecimento e produzir novas formas de ver e pensar a 
Antropologia. Os textos aqui contidos trazem essa mensagem. É com eles que continuamos a narrar 
uma outra Antropologia.
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